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RESUMO  
 
 Esta investigação procurou estudar o fenómeno cor e a sua relação e importância na 
Arquitectura. 
 Este estudo foi realizado através da sistematização de fundamentos teóricos 
subjacentes à compreensão fenomenológica e estética da cor procurando demonstrar como 
esta depende e interage com a luz, a matéria, a textura e o tempo. Implicou também a análise 
de diferentes usos e aplicações de cor na arquitectura, através da investigação teórica de 
diferentes fenómenos ou práticas utilizadas ao longo da sua história. Assim sendo, entendemos 
como as cores interferem na organização da realidade física, nos aspectos formais e espaciais 
da arquitectura, tendo um papel importante na percepção do espaço, directamente influenciada 
pela luz existente, pela materialidade arquitectónica e pela compreensão pessoal do observador. 
Pretendemos demonstrar que a cor usada em harmonia com a luz, a matéria, a textura e a 
forma será sempre válida desde que aplicada em conformidade com as exigências espaciais, 
funcionais e programáticas do projecto arquitectónico. 
 Este estudo procurou sistematizar as aprendizagens realizadas através da análise crítica 
do uso da cor na arquitectura de espaços pré-escolares em projectos portugueses. A 
investigação incide na análise de três projectos escolares infantis: a Escola-Jardim João de 
Deus, do arquitecto Álvaro Siza Vieira, a Escola Básica 1º Ciclo de Paredes de Coura, do 
Atelier da Bouça, e o Centro Escolar de São Frutuoso, do arquitecto Nuno Portela. Através 
da análise destes projectos pretendemos observar o uso da cor na sua relação com luz, matéria 
e tempo, na modelação dos espaços de permanência/circulação e interior/exterior, 
procurando compreender se estes participam no programa e na construção e percepção do 
espaço. 
 Este trabalho propõe a necessidade de reflexão em torno da possibilidade de uma 
prática cromática no processo de trabalho em arquitectura, na sua definição de espaço e no 
seu programa, procurando demonstrar que a cor não pode ser vista como um elemento menor 
no projecto mas como um dos principais factores na comunicação visual e experiência 
individual do espaço. Com este projecto compreendemos a importância da relação da cor com 
luz, material e percepção de tempo e no modo como estes interferem na nossa experiência do 
espaço arquitectónico.  
 
  
 
 
Palavras-chave: Cor, Luz, Matéria, Percepção, Espaço Escolar 
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ABSTRACT 
 
 This research intended to study the phenomenon colour and its relationship and 
importance in Architecture. 
 This study was conducted through the systemization of the underlying theoretical 
foundations for phenomenological understanding and aesthetics of colour trying to 
demonstrate how this depends on and interacts with light, matter, texture and time. Also 
involved the analysis of different uses and applications of colour in architecture, through 
theoretical investigation of different phenomena or practices used throughout its history. 
Thus, we understand how colours influence the organization of physical reality, in formal and 
spatial aspects of architecture, having an important role in the perception of space, directly 
influenced by the existing light, the architectural materiality and personal understanding of the 
observer. We intend to demonstrate that the colour used in harmony with light, matter and 
texture will always be valid as long as applied in accordance with the spatial, functional and 
programmatic requirements of architectural design. 
 This study attempted to systematize the learned information through critical analysis 
of the use of colour in preschool architecture in Portuguese design. The research focuses on 
the analysis of three school projects: Jardim-Escola João de Deus, by the architect Álvaro Siza 
Vieira, the Escola do 1º Ciclo of Paredes de Coura, by Atelier Bouça and Centro Escolar de 
São Frutuoso, by the Architect Nuno Portela. Through the analysis of these projects we aim 
to understand the use colour in their relationship with light, matter, and time in shaping the 
spaces of permanence / circulation and interior / exterior, trying to understand if colour 
participate in the program or in the construction and perception of space. 
 This work underlies the need for research the possibility of a chromatic practice in the 
architecture process, in the definition of space and with the program, seeking to demonstrate 
that colour cannot be seen as a minor element in the project but as a major factor in visual 
communication and individual experience of space. With this project we understood the 
importance of the relationship of colour with light, material and perception of time and how 
these elements affect our experience of architectural space. 
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“ A cor é uma experiência sensorial ambígua, ao mesmo tempo concreta e 
abstracta: pode ser vista e tocada, mas desaparece ou transforma-se 
continuamente de acordo com as circunstâncias da sua observação, não 
constituindo para a percepção uma característica imutável dos objectos.” 1 
 
 
 
                                                          
1 PERNÃO, João Nuno – “Cor em Arquitectura: Investigação Aplicada: I Seminário Internacional Cor – Design e 
Arquitectura” – Universidade Lusíada de Lisboa, 2009 
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Tema, Problemática e Enquadramento 
 
 A presente dissertação reflecte sobre a importância da cor em Arquitectura, 
estabelecendo como principal problemática a análise e reflexão da cor como elemento 
fundamental na organização e caracterização do espaço, sendo responsável na definição das 
suas formas, texturas, brilhos e sombras.  
 Através da sistematização de fundamentos teóricos subjacentes à compreensão 
fenomenológica e estética da cor, pretende-se demonstrar como esta depende e interage com 
a luz, a matéria, a textura e o tempo. 
 O trabalho propõe uma reflexão em torno da prática cromática no processo de 
trabalho e na definição do espaço arquitectónico procurando demonstrar que a cor não pode 
ser vista como um elemento menor no projecto de Arquitectura mas como um dos principais 
factores na comunicação visual do espaço sendo responsável num primeiro momento pelas 
sensações de desconforto/conforto ou de agrado/desagrado.  
 Questões relacionadas com a cor na Arquitectura sempre foram um tema bastante 
analisado e discutido, por essa razão, tornou-se importante delimitar o tema cor, para um 
estudo mais específico. Paralelamente, na investigação incidir-se-á numa análise de três 
projectos escolares destinados a crianças do pré-escolar. Através da análise destes projectos 
pretendemos compreender a modelação dos espaços (permanência/circulação e 
interior/exterior) através do entendimento das relações entre a cor, a luz e a matéria. A 
abordagem do estudo pretende analisar o modo como a cor é utilizada nos diferentes espaços, 
nos três casos em particular, e se por ventura a sua utilização interfere no modo de como as 
crianças se apropriam e percepcionam os espaços. Os projectos escolhidos inserem-se na 
contemporaneidade embora num espaço temporal alargado, entre meados da década de 80 até 
à actualidade, de modo a que se possam constatar, eventualmente, diferenças no programa e 
edificado devido às tendências pedagógicas (no panorama escolar) e formais da Arquitectura. 
A opção por estes casos de estudo deve-se ao facto de serem projectos contemporâneos (onde 
se inclui uma obra de um arquitecto de referência no panorama arquitectónico actual - Álvaro 
Siza Vieira) mas distintos na aplicação e uso das cores (cor-luz, cor-material, cor-pigmento). A 
opção por estes casos em particular é também justificada por serem instituições que dispõem 
tando do ensino pré-escolar como do ensino primário, permitindo constatar se existem 
diferenças no uso da cor consoante as diferenças etárias dos utilizadores dos espaços. Questões 
de proximidade entre os projectos também foram importantes na escolha dos casos de estudo, 
já que todos eles estão situados na zona norte de Portugal Continental, facilitando as visitas 
aos locais em estudo. Os projectos seleccionados foram a Jardim-Escola João de Deus do 
arquitecto Álvaro Siza Vieira, a Escola Básica 1º Ciclo de Paredes de Coura dos arquitectos 
Filipa Guerreiro, Tiago Correia e Bruno Figueiredo (Atelier da Bouça) e o Centro Escolar de 
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São Frutuoso do arquitecto Nuno Portela. Para além da visita aos projectos em estudo e de 
conversas com os utilizadores dos mesmos, a análise foi sustentada na realização de entrevistas 
exploratórias com os arquitectos e na consulta de bibliografia sobre os projectos e seus autores. 
As entrevistas tinham o intuito de compreender quais foram as suas inquietações relativamente 
ao uso da cor e quais os procedimentos que tiveram (se os tiveram), nomeadamente à existência 
de um estudo de cor específico para este tipo de projectos. Compreender também se houve 
alguma distinção entre os diversos espaços, tendo em conta as suas funções e o nível escolar a 
eles destinados.  
 A cor pode ser um dos elementos da linguagem visual que mais se destaca nos 
ambientes infantis, funcionado como um identificador da dimensão lúdica do espaço. Tendo 
em conta estas especificidades e pelo facto de os casos de estudo possuírem tanto o pré-escolar 
como o ensino primário importa entender se os arquitectos fizeram alguma distinção ou se 
optaram por seguir com a mesma lógica cromática para os distintos espaços. Compreender a 
forma como o arquitecto ilumina o espaço e perceber a relação entre cor – luz – espaço. 
Igualmente importante é verificar se a escolha do material influenciou a escolha da cor, ou se 
foi a cor que influenciou a escolha de um tipo de material, sendo que muitos dos materiais 
existentes não possuem uma vasta paleta cromática, condicionando assim as opções do 
arquitecto.  
 Apesar dos vários estudos que se têm feito sobre esta temática, parece existir uma falta 
de consciencialização e informação por parte dos arquitectos em relação ao uso da cor. 
Frequentemente, a cor não é considerada como um elemento determinante na concepção de 
um projecto pelos arquitectos, é algo que se poderá pensar posteriormente e que geralmente 
vem associada ao tipo de material que é utilizado, ou seja, no projecto arquitectónico a cor 
assume um papel meramente decorativo. Em muitos projectos, os arquitectos não têm 
percepção dos efeitos que uma cor poderá provocar nas pessoas que utilizam um determinado 
espaço, essa falta de consciência cromática que leva a um mau emprego das cores, o que poderá 
tornar os espaços desagradáveis, afectando pela negativa o estado emocional e físico dos 
utilizadores.  
 
 
“ (...) O ambiente espacial precisa de ser sistematicamente analisado e planeado. 
Espaços arquitectónicos, percebidos e sentidos na sua totalidade, têm de cumprir 
os requisitos do design de cores. Esta é a única maneira de conseguir um projecto 
que é adaptado às necessidades da população. Um ambiente que transmite 
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informações sobre a função espacial, fornece espaço para os indivíduos e contribui 
para a qualidade de vida, melhora o nosso bem-estar, comportamento e acções.” 2 
 
 Porém, na grande maioria dos casos, não existe a preocupação de pensar a parte 
cromática do projecto, muitos arquitectos acreditam que durante o processo de trabalho a 
concepção da forma do projecto é mais importante do que propriamente a escolha de cores. 
A forma de um projecto, a sua volumetria, é algo que não se pode alterar, já a escolha de cores 
é um tema que poderá ficar para segundo plano, é algo que se pode pensar posteriormente e 
mesmo que depois de pensada e aplicada não esteja do agrado, tanto do arquitecto ou mesmo 
dos seus utilizadores do projecto, poder-se-á modificar. 
 
“A História da Arquitectura, salvo alguns, poucos exemplos, (…) valoriza 
pouco a sua presença quer na concepção do Projecto quer na obra final. Esta 
situação deve-se em parte pela ideia de que a cor em Arquitectura surge 
tardiamente no processo do pensamento arquitectónico e muitas vezes com pouca 
expressão no seu resultado final.” 3 
 
 Segundo Durão (2002)4, tal atitude pela cor deve-se, em parte, a duas razões: uma 
primeira explicação deve-se ao facto de muitos arquitectos seguirem a máxima dos períodos 
Renascentista e Neoclássico, de darem preferência ao uso das cores naturais dos materiais, 
contudo, após várias pesquisas foi possível concluir que na realidade a Arquitectura produzida 
nestes períodos era colorida. A segunda razão deve-se em parte à falta de cuidado em 
consciencializar os estudantes e futuros arquitectos sobre a aplicação da cor na Arquitectura. 
De acordo com Durão este entendimento pode ser justificado pela influência do dogma do 
Movimento Moderno, que acredita que a cor distorce a forma. Porém e apesar da existência 
de várias tensões e equívocos, a cor ao longo da história esteve presente em todos os períodos 
arquitectónicos, desde a época do paleolítico até à contemporaneidade, assumindo um papel 
fundamental na identidade e caracterização de muitas civilizações, como veremos neste 
trabalho. 
                                                          
2 MEERWEIN, Gerhard; RODECK, Bettina; MAHNKE, Frank - “Color Communication in Architectural Space”- 
1ªEdição Birkhäuser Architecture: Berlin, 2007 – p.70. 
“(…) the spatial environment needs to be systematically analyzed and planned. Architectural spaces, 
perceived and experienced in their entirety, have to meet the requirements of color design. This is the only 
way to achieve a design that is tailored to people’s needs. An environment that conveys information about 
spatial function, provides space for individuals, and contributes to the quality of life enhances our well-
being, behavior, and actions.” 
3 PERNÃO, João Nuno – “1º Seminário Internacional Cor: Arquitectura e Design” – Universidade Lusíada de Lisboa, 
2009   
4 DURÃO, Maria João – “Colour in the Built Environment” – Fabrikart, 2002 
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 O tema desta dissertação vem também ao encontro de motivações e interesses 
pessoais. Embora a cor seja um fenómeno subjacente à Arquitectura e ao homem (pois tudo 
o que vemos é através da cor) questões relacionadas com a cor foram muitas vezes 
subvalorizadas no ensino e na prática arquitectónica. O entendimento e a utilização da cor ao 
longo de todo o percurso académico foi praticamente nulo, de modo que houve uma 
necessidade pessoal em aprofundar e estruturar conhecimentos sobre a cor numa abordagem 
transversal aos domínios físicos, psicológicos e arquitectónicos.  
 
 
 
 
 Objectivos  
 
 O presente trabalho de investigação pretende compreender a importância que a cor 
tem na Arquitectura através da sistematização de fundamentos teóricos subjacentes à 
compreensão fenomenológica e estética da cor. A partir do entendimento da relevância 
cromática na organização da realidade física pretendemos demostrar que é através da 
percepção da cor que os aspectos formais e espaciais da Arquitectura são compreendidos pelo 
homem.  
 Esta investigação tem como principais objectivos analisar os pressupostos cromáticos 
(estéticos, psicológicos, fisiológicos, simbólicos e históricos) demostrando a importância que 
a cor tem na percepção visual e na interpretação e formalização do espaço. Sistematizar e expor 
teorias e estudos sobre as potencialidades cromáticas, dando a conhecer algumas reflexões que 
ao longo dos tempos têm sido apresentadas sobre a utilização da cor. Através de uma análise 
de três projectos escolares compreender a modelação dos espaços (permanência/circulação e 
interior/exterior) através do entendimento das relações entre a cor, a luz e a matéria.  
 Fundamentalmente um dos grandes objectivos desta dissertação é demostrar de que a 
cor usada em harmonia com a luz, a matéria, a textura e a forma será sempre válida desde que 
aplicada em conformidade com as exigências espaciais, funcionais e programáticas do projecto 
arquitectónico. 
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 Organização da Tese 
 
 Para desenvolver as considerações anteriormente expostas, a presente dissertação 
estrutura-se em três partes principais. 
  Na primeira onde é apresentada a problemática em estudo e as questões inerentes à 
mesma, para além da justificação para a escolha do tema e os objectivos a que esta investigação 
se propõe.  
 A segunda parte compõe a parte principal da dissertação, dividindo-se em três 
capítulos onde o Capítulo I aborda questões relativamente aos pressupostos da cor, 
nomeadamente a análise do fenómeno luz, matéria e textura, questões sobre o processos da 
visão e percepção humana para além de uma sucinta pesquisa sobre teorias e sistemas 
cromáticos desde o estudo empírico das cores desde a antiguidade até à teoria de Newton até 
aos estudos mais recentes sobre a cor. Através desta abordagem teórica contribui-se para a 
compressão do fenómeno cor e clarificar a relação entre a cor e o homem. O Capítulo II aborda 
a relação da cor com a cultura e a sua utilização ao longo da história da Arquitectura, 
considerando os diferentes “papéis” que o cromatismo desempenhou ao longo das várias fases 
da Arquitectura. A apresentação destes factos teóricos surgem também como um 
enquadramento e uma base auxiliadora na compressão das diferentes influências artísticas e 
arquitectónicas dos arquitectos e que posteriormente se poderão reflectir nas diferentes 
abordagens e escolhas cromáticas dos projectos que analisaremos no terceiro capítulo. O 
Capítulo III aborda questões relativas ao uso da cor em espaços escolares, nomeadamente 
sustentada em uma análise prática de três casos de estudo: o Jardim-Escola João de Deus, 
Arquitecto Álvaro Siza Vieira (Penafiel, 1991); a Escola Básica de Paredes de Coura, Atelier da 
Bouça – Arquitectos Filipa Guerreiro, Tiago Correia e Bruno Figueiredo (Paredes de Coura, 
2004); e o Centro Escolar de São Frutuoso, Arquitecto Nuno Portela (Braga, 2012). A análise 
visa compreender o modo de como a utilização da cor pode condicionar e influenciar a relação 
entre a criança e o espaço, para além de tentar compreender quais as razões que levaram os 
arquitectos a utilizar (ou não) a cor de uma forma consciente na concepção dos projectos. 
Tentando descodificar se tais opções surgem de um acto meramente intuitivo, por 
condicionantes programáticas, culturais ou tradicionais, se é uma consequência de 
pressupostos teóricos e técnicos ou pelo simples factos de haverem condicionantes 
relativamente ao cromatismo de certos materiais. Após a análise das diferentes obras procede-
se a uma análise comparativa sendo que posteriormente reformulam-se algumas linhas de 
estudo que possam ter continuidade em trabalhos futuros.  
 Na terceira e última parte da dissertação correspondente às considerações finais 
apresentam-se as conclusões relativas ao trabalho desenvolvido e ao resultado final da análise 
prática sobre a utilização da cor na Arquitectura (escolar). Por fim são apresentadas todas as 
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referências bibliográficas utilizadas como fonte na abordagem teórica no âmbito da cor na 
Arquitectura e dos conceitos fundamentais do fenómeno cromático permitindo deste modo a 
contextualização da análise prática dos três casos de estudo.  
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1.1. A Cor  
 
 Nos vários domínios do conhecimento, a cor como fenómeno cromático, afigura-se 
como um elemento complexo de difícil definição. Contudo é possível compreendê-la através 
do entendimento de alguns dos seus aspectos, tais como, físicos, químicos, psicológicos e 
filosóficos.   
 
“ (…) a cor não é separável – é integral. Não é superfície, é substância. É 
primordial nas sensações humanas, pois tudo o que o olho apreende, incluindo 
o espaço, é colorido.”5  
 
 A cor não existe materialmente, é somente uma sensação provocada pela acção da luz 
sobre a visão humana. Para que ocorra um fenómeno cromático é necessário que haja luz 
(elemento físico - funciona como um estímulo para o observador, provocando a existência da 
cor), um objecto/superfície (aparelho emissor) e um observador/olho (aparelho receptor - 
funciona como elemento interpretativo do fluxo luminoso, analisando e transformando-o 
através da função selectiva da retina do olho do observador).  
 A percepção cromática é subjectiva, se por um lado varia consoante a luz que incide 
nos objectos tendo em conta as suas propriedades de reflexão e transmissão, por outro, varia 
consoante as características do observador. A maioria dos objectos/superfícies possuem 
propriedades de reflexão/transmissão selectivas, que absorvem alguns comprimentos de onda 
da luz incidente e, consequentemente, a composição espectral da luz reflectida/transmitida é 
diferente, sendo esta luz reflectida ou transmitida que determina a aparência cromática dos 
objectos/superfície.  
Os estímulos que provocam a sensação de cor (sensações cromáticas) estão divididos em dois 
grupos: “cores-luz” e “cores-pigmento”: 
 A Cor-Luz (luz colorida) é a radiação luminosa visível (representa a própria luz - 
branca) composta por várias frequências que posteriormente se decompõem em várias cores;  
 A Cor-Pigmento é a substância material que absorve e reflecte os raios luminosos da luz 
que se difunde sobre ela. O pigmento é o que dá cor ao que é material. A percepção da cor de 
um objecto/superfície é feita com base nas suas capacidades de absorção aos raios da luz 
branca incidente, sendo apenas reflectida a cor compreendida. O branco é o resultado de outras 
cores, não absorve, mas reflecte todas as cores, contrariamente ao preto que é a ausência de 
cores, ou seja, todas as cores são absorvidas. 
                                                          
5 BIRREN , Faber – “Color, Form, and Space” – Reinhold Publishing Corporation, New York, 1961 
  Citado por: LOUÇÃO, Maria Dulce – “Cor: Natureza, Ordem Percepção” FAUTL, 1992 
 
CAPÍTULO I | COR: NATUREZA E DIMENSÃO 
 
 
- 28 - 
 
 Contudo a cor não se caracteriza apenas como sendo um estímulo visual no olho. 
Apesar de grande parte da informação provir do sentido da visão, é pelo cérebro que os 
estímulos visuais são interpretados e associados com base em fundamentos subjacentes ao 
processo cognitivo, como o conhecimento, a memória e a imaginação, é partir do cérebro que 
o homem vê a realidade (Figura 1).  
 
“A cor é o lugar onde o nosso cérebro e o universo se encontram.” 6  
 No âmbito da Física, a cor é uma forma de energia que é captada através da fisiologia 
humana (mecanismo da visão) sendo posteriormente interpretada pelo cérebro (relacionando-
se desta forma com a psicologia e percepção humana). Na física as cores são radiações 
electromagnéticas de comprimentos de onda (inserida na faixa visível do espectro 
electromagnético) que varia entre 380 nm 780 nm, sendo que cada frequência tem uma cor 
associada.  
 No âmbito da Fisiologia, as radiações electromagnéticas são percepcionadas através 
dos fotorreceptores da visão, que estão localizados na retina do olho, e subdividem-se em 
bastonetes (percepcionam a luminosidade) e em cones (percepcionam e reconhecem cores). 
 
                                                          
6 CÉZANNE, Joachim Gasquet’s – “A Memoir with Conversations” – Thames & Hudson, London, 1991 – p.153. 
Citado por: PERNÃO, João Nuno – “A Interpretação da Realidade como Variação da Cor pela Luz no Espaço 
e no Tempo” – Universidade Técnica de Lisboa, 2005 – p.96 
“Colour is the place where our brain and the universe meet” 
Figura 1: O Cérebro e a Imagem da Realidade 
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 “A cor não é a propriedade dos objectos, espaços ou superfícies, é a sensação 
causada por certas qualidades da luz que o olho reconhece e cérebro interpreta. 
Portanto, a luz e a cor são inseparáveis, e, na concepção do habitat humano, a 
mesma atenção deve ser dedicada aos seus aspectos psicológicos, fisiológicos, 
visuais, estéticos e técnicos.”7 
 
 A luz como elemento diacrónico da Arquitectura revela-se como um importante 
factor na concepção de espaços, tendo em conta que são continuadamente transformados pela 
luz através do tempo. É através da luz que percepcionamos os espaços, as formas e as cores 
que a compõem. Factores como a intensidade de luz, a sua posição no espaço, as diferenças 
entre o dia e a noite ou entre as quatros estações do ano determinam como o ser humano 
interage e vive no espaço.  
 A Arquitectura possibilita a criação de espaços em que a relação entre a luz e a cor 
definem as acções do homem e o modo este relaciona e interage. A partir das diferentes 
incidências de luz o arquitecto pode criar diferentes atmosferas no espaço, controlando as 
distintas relações com a cor, a matéria e suas texturas e os efeitos de luz, como a difusão e a 
absorção. Uma superfície/ objecto dependendo da sua textura, do tipo de acabamento ou tipo 
de luz associado, poderá adquirir um cromatismo diferente daquele que tem na realidade 
alterando e definindo por exemplo, diferentes espacialidades e ambiências arquitectónicas.  
 
“A luz é a qualidade mais importante na interacção entre as pessoas e seu meio 
ambiente. Durante o decorrer do dia, o ângulo de luz muda, o que altera a sua 
qualidade e, em última análise a maneira pela qual é percebida. As qualidades 
de plástico de um determinado espaço, a qualidade da cor e as nuances também 
mudam com a altura do dia”8 
 
 A cor, como consequência da luz, é um elemento fundamental na compreensão do 
espaço e do tempo, sendo responsável na definição das suas texturas, brilhos, formas e 
                                                          
7 MAHNKE, Frank – “Color, Environment, and Human Response: An Interdisciplinary Understanding of Color 
and Its Use as a Beneficial Element in the Design of the Architectural Environment” – John Wiley & Sons, 1996 
– p.2 
“Color is not the property of objects, spaces, or surfaces; it is the sensation caused by certain qualities of 
light that the eye recognizes and the brain interprets. Therefore, light and color are inseparable, and, in the 
design of the human habitat, equal attention must be devoted to their psychological, physiological, visual, 
aesthetic, and technical aspects.” 
8 MEERWEIN, Gerhard; RODECK, Bettina; MAHNKE, Frank – “Color Communication in Architectural Space” – 
1ªEdição Birkhäuser Architecture: Berlin, 2007 – p.16. 
“Light is the most important quality in the interaction between people and their environment. During the 
course of the day, the angle of light changes, which changes its quality, and ultimately the way in which it 
is perceived. The plastic qualities of a given space, the quality of hue and color nuances also change with 
the time of day.” 
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sombras. Contudo e devido às suas características, a cor é a demostração de uma intenção e 
de um significado. Ela assume-se como um símbolo, funcionando em conjunto com a 
memória, evocando estímulos e estados de espírito, que variam consoante as memórias 
pessoais de cada indivíduo. Ao longo dos tempos e nas diferentes civilizações, a cor foi-se 
estabelecendo como carácter simbólico, sendo associada a fenómenos, a sentimentos e a 
objectos. É importante compreender os efeitos que a cor provoca num determinado espaço 
tendo em conta a suas necessidades específicas, assim sendo, torna-se essencial uma correcta 
escolha dos materiais a utilizar, que para além das suas texturas, são suportes de cor com 
propriedades físicas que atribuem aos espaços propriedades muito específicas. A opção por 
diferentes materiais derivam essencialmente pela sua disponibilidade em determinada região, 
pela sua aplicabilidade, pela função a que se destina e também pelas diferentes intenções 
arquitectónicas. 
 
 
 
 
 
 
1.1.1.     Cor e Luz 
 
 A luz é uma forma de energia, composta por radiações electromagnéticas que 
percorrem o espaço através de movimentos ondulatórios com diferentes comprimentos 
(distância entre os picos máximos de ondas sucessivas). O espectro electromagnético é 
constituído por diferentes radiações, sendo que a maioria delas não são visíveis ao olho 
humano. As radiações visíveis no espectro electromagnético estão compreendidas entre a 
radiação infravermelha e a radiação ultravioleta. As radiações visíveis ao olho humano 
correspondem a um comprimento de onda situado entre os 380/400 nanómetros e os 760/780 
nanómetros em que cada frequência tem uma cor associada, sendo captados através dos 
fotorreceptores sensíveis ao olho. Localizados na retina do olho os fotorreceptores são 
designados por bastonetes (captam os estímulos luminosos em condições escotópicas - 
nocturnas) e por cones (captam os estímulos luminosos em condições fotópicas – diurnas).  
 O nosso sistema visual associa a diferentes comprimentos de onda do espectro visível 
(Figura 2) cores diferentes, assim a cor vermelha surge associada aos comprimentos de onda 
mais longos (760/780 nm) e a cor violeta aos comprimentos de onda mais curtos (380/4000 
nm), ou seja, a sensação/percepção da cor de um determinado objecto ou superfície não 
dependerá do tipo de comprimentos de onda que absorve (iluminância) mas sim dos 
comprimentos de onda que posteriormente irá reflectir (luminância) e que são captados pelos 
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nossos olhos. Através destes fundamentos físicos é possível compreender alguns dos 
fenómenos naturais existentes como por exemplo o aparecimento de um arco-íris. 
 
 Importa referir que a percepção do espectro visível, bem como das suas cores 
constituintes, varia de uma espécie animal para outra. Ao contrário da espécie humana, alguns 
animais não conseguem ver a totalidade das cores (do vermelho até ao violeta, passando pelo 
laranja, o amarelo, o verde, o ciano e o azul), como é o exemplo dos cães e gatos que apenas 
vêm o azul, o verde e o violeta, ou o exemplo das cobras (que somente vêm as cores da radiação 
infravermelha) e as abelhas (que só vêm as cores da radiação ultravioleta), radiações que ao 
olho humano se tornam impossíveis de visualizar. Inclusive entre a espécie humana a 
percepção do espectro visível pode variar de pessoa para pessoa sendo que em alguns casos 
existem pessoas (daltónicas) que apresentam dificuldades em visualizar as cores contidas em 
certas faixas do espectro o que torna difícil definir os limites do espectro visível. Também as 
crianças nos primeiros anos de vida não conseguem visualizar algumas cores do espectro. 
 Grande parte da luz percepcionada é composta por diversos comprimentos de onda, 
tal como Sir Isaac Newton (1643-1727) tinha demostrado no século XVII através da 
decomposição da luz branca através de um prisma triangular. A luz visível de uma cor é 
composta por radiações do mesmo comprimento de onda e varia entre um único comprimento 
de onda à fusão de vários comprimentos de onda, o que determina a pureza do raio luminoso. 
Outra das propriedades da luz, além do comprimento e da pureza da onda, é a intensidade, 
que consiste no nível energético da luz representado através da altura da onda. 
 A cor e a luz são indissociáveis: se por um lado a cor necessita de luz para se tornar 
visível, a luz manifesta-se através da cor. Embora a cor seja aplicada através de pigmentos e 
materiais, com capacidades de absorção e reflexão, é através da existência da luz que a cor se 
manifesta visualmente sendo posteriormente interpretada pelo cérebro, que analisa a 
informação que lhe chega através dos nervos ópticos.  
 Segundo Kendler (1974)9 no domínio da física a visibilidade (início de detecção de luz) 
está dependente de três factores: primeiro factor é denominado por Kendler como “zona da 
                                                          
9 KENDLER, Howard – “Basic Psychology” - Benjamin-Cummings Publishing Company, 1974  
Figura 2: O Espectro Luminoso Visível ao Homem 
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retina estimulada”, ou seja, a percepção de uma cor pelo homem é um processo subjectivo, pelo 
qual o cérebro responde a estímulos que são produzidos pela luz, porém a sua capacidade de 
caracterização desse mesmo estímulo fica dependente da zona da retina que foi atingida;  
 O segundo factor é designado por “natureza do sinal luminoso”, isto é, o olho humano 
não apresenta a mesma sensibilidade com todos os comprimentos de onda, dependendo da 
origem e da intensidade, o foco de luz afecta a capacidade de visualização das cores;  
 Por fim, o terceiro e último factor, denominado por “nível de adaptação sensorial”, refere-
se à capacidade da visão humana em adaptar-se a locais com níveis de luminosidade distintas, 
ou seja, como foi referido anteriormente, em condições escotópicas os fotorreceptores 
dominantes são os bastonetes, pois são mais eficazes na captação de estímulos luminosos de 
baixas intensidades, comparativamente aos cones, que são mais eficientes em condições 
fotópicas. 
 Ainda segundo Kendler a acuidade visual (capacidade de distinguir pormenores 
espaciais) depende de cinco factores: “intensidade da luz”, “distância do objecto”, “ tempo de fixação”, 
“contraste entre o objecto e o seu fundo” e “angulo de estimulação retiniana”.  
 No âmbito da física, a cor tem várias características próprias que ajudam na sua 
definição: o matiz, a luminosidade e a saturação (Figura 3). Porém alguns estudiosos 
consideram também que a temperatura poderá integrar o lote de características da cor. 
 
 
 Matiz, tom ou cambiante é a característica que diferencia as cores, é a cor na sua 
máxima intensidade, sendo que habitualmente é o nome que atribuímos à cor. Definindo-se 
através dos comprimentos de onda, a matiz é também a variação de tonalidade obtida através 
da mistura entre duas cores no seu nível máximo de intensidade criando deste modo novos 
matizes.  
                                                          
Citado por: MUGA, Henrique – “Psicologia da Arquitectura” – 2ªEdição, Vila Nova de Gaia: Gailivro, 2006 – p.35. 
Figura 3: Características da Cor: Matiz (Hue), Luminosidade (Lightness) e Saturação (Chroma) 
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 Luminosidade ou brilho é o valor lumínico da cor, poder-se-á definir como o grau de 
claridade de um matiz. Dependente da intensidade da luz, a luminosidade refere-se ao grau de 
luz, do claro ao escuro. O valor de luminosidade de uma cor é determinado consoante a 
proximidade da cor do preto (valor 0) ou do branco (valor 10).   
 A Saturação representa a pureza ou a intensidade da onda luminosa, isto é, uma cor 
será mais saturada quanto menor o número de comprimentos de onda que compõem a 
respectiva radiação luminosa. As cores puras do espectro contêm o grau máximo de saturação, 
porém com a ocorrência de uma qualquer mudança numa cor pura automaticamente o grau 
de saturação irá descer. Quando uma cor possui um grau de saturação nulo é considerada 
acromática, pertencendo desta forma ao eixo neutro de luminosidade. Contudo, mesmo no 
eixo de neutralidade existem diferenças de saturação, à semelhança do que acontece na escala 
acromática de luminosidade, o preto é considerado como completamente saturado sendo que 
o branco é considerado sem saturação.  
 A Temperatura, por alguns teóricos, considerada como a quarta característica da cor, 
subescreve a sensação térmica (psicológica) que as cores provocam no homem. Segundo 
Pernão (2012) a temperatura da cor “(…) é uma grandeza rigorosa e mensurável da luz através de 
instrumentos precisos como o termocolorímetro, enquanto a noção de Cor Quente e Cor Fria relaciona-se com a 
cor reflectida dos objectos e é subjectiva, resultando de arquétipos da nossa relação com o mundo (por exemplo 
Amarelo e Vermelho são quentes pela sua analogia ao fogo, enquanto o Azul é frio pela sua analogia à 
água).”10  
 
 As cores consideradas quentes tendem a estimular e a aumentar ligeiramente a 
temperatura do corporal, contrariamente ao que acontece com a visualização de cores 
denominadas como frias, que provocam um efeito de relaxamento aliado à diminuição da 
                                                          
10 PERNÃO, João Nuno – “A Cor como Forma do Espaço definida no Tempo: Princípios Estéticos e 
Metodológicos para o Estudo e Aplicação da Cor em Arquitectura e nas Artes” – Universidade Técnica de Lisboa, 
2012 – p.49. 
Figura 4: Matizes Quentes e Frias no Círculo Cromático 
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temperatura. O olho humano é instintivamente atraído pelas cores quentes, porém necessita 
de uma maior concentração para compreender as cores frias. As cores escuras 
comparativamente às cores claras são mais quentes devido ao fato de absorveram mais luz 
incidente, deste modo poder-se-á afirmar que dentro de um mesmo matiz a temperatura 
poderá ser variável dependendo do grau de luminosidade.  
 Ao longo da história, muitos estudiosos produziram sistemas cromáticos onde 
organizavam e agrupavam a cor conforme as suas características. As cores eram consideradas 
como sendo primárias, secundárias e terciárias. As cores primárias ou básicas são as cores que 
não podem ser decompostas em outras cores. Sendo as mais saturadas as cores primárias não 
são uma propriedade da luz mas um conceito biológico fundamentado na resposta fisiológica 
da visão humana à luz. Segundo Arnheim (2005)11 recorrentemente o termo “primárias” tem 
sido aplicado para definir dois conceitos totalmente distintos – “primárias geradoras” e “primárias 
fundamentais”. Arnheim refere-se ao conceito de “primárias geradoras” (vermelho alaranjado, azul 
violáceo e amarelo) como as cores necessárias para produzir física ou fisiologicamente um 
ampla gama de cores. Relativamente as “primárias fundamentais” (vermelho alaranjado, azul 
violáceo e verde) refere-se às cores puras básicas sobre as quais o sentido da visão constrói 
preceptivamente a organização de padrões de cor. “As primárias geradoras referem-se aos processos 
pelos quais as cores acontecem; as primárias fundamentais são os elementos dos quais vemos uma vez as cores 
aparecerem no campo visual.” 12   
 Através da mistura de duas cores primárias, em partes iguais, obtêm-se as cores 
denominados por cores secundárias. As cores resultantes da mescla de duas cores primárias 
são o verde (mistura entre o amarelo e o azul), o violeta (resultado da mistura entre o vermelho 
e o azul) e o laranja (resultado da mistura entre o vermelho e o amarelo).  
 As cores terciárias resultam da mistura de uma cor primária com uma cor secundária, 
e ainda as cores designadas como acromáticas ou neutras: o branco (síntese de todas as cores), 
o preto (ausência de cor) e os cinzentos e são formadas pela variação da luminosidade. 
 A cor assume-se como um elemento essencial na percepção de um espaço, é um dos 
principais intervenientes na formação das imagens que visualizamos e assume-se como a 
                                                          
11 ARNHEIM, Rudolf – “Arte & Percepção Visual: Uma Psicologia da Visão Criadora” – Tradução de Ivonne 
Terezinha de Faria, Pioneira Thomson Learning, São Paulo, 2005  
12 Ibidem – p.330. 
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expressão visível da luz. Uma vez que a cor depende da luz, torna-se essencial entender qual a 
natureza da fonte luminosa (natural e artificial), dependendo das suas características, a 
percepção do espaço, das formas e respectivas cores será diferente.  
 A luz na Arquitectura afigura-se como um dos mais importantes factores na 
concepção de ambientes, moldando espaços e direccionando percursos. No acto de projectar 
o arquitecto tem de compreender que os espaços serão constantemente transformados pela 
luz influenciando assim os comportamentos e acções dos seus utilizadores. A luz (dependendo 
da sua intensidade, tonalidade e distribuição) tem a capacidade de definir um espaço consoante 
as suas funções e tempos de ocupação (espaço de permanência ou de transição). É através da 
existência da luz que a cor se manifesta visualmente, desse modo torna-se essencial que o 
arquitecto entenda, que durante um estudo de cor para um projecto arquitectónico, a 
compreensão do modo como uma cor será iluminada é tão importante como a escolha 
específica de uma cor. 
 A luz, para além de ser um factor construtivo importante, é um elemento essencial na 
determinação da identidade dos espaços, tendo uma grande influência sobre as superfícies, as 
formas, as cores e texturas. Segundo Rasmussen13 o impacto luminoso varia consoante a 
natureza das aberturas – tamanho, orientação e localização…“A luz é de uma importância decisiva 
para sentirmos a Arquitectura. A mesma sala pode ser organizada para dar diferentes impressões espaciais 
mediante o simples expediente de mudar as dimensões e localização das suas aberturas. Transferir uma janela 
do centro para uma ponta de uma parede transformará profundamente todo o carácter da sala.”14  
 A percepção da cor está condicionada pela natureza (natural, artificial) e características 
(qualidade, intensidade, temperatura, dimensão, distribuição, etc.) da fonte de luminosa para 
além da relação com a envolvente próxima e a texturas das superfícies. Uma cor específica 
poderá ser percepcionada de maneira diferente consoante o tipo de luz que lhe está associada. 
Não basta determinar uma referência cromática mas perceber a interacção desta com a 
qualidade e quantidade de luz existente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
13 RASMUSSEN, Steen Eiler – “Viver a Arquitectura” – Casal de Cambra: Caleidoscópio, 2007 – p.156. 
14 Ibidem 
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1.1.2.    Cor e Material/Textura 
 
 Os materiais fazem parte da caracterização da paisagem arquitectónica, seja pela sua 
existência no ambiente natural ou pela sua aplicabilidade nas construções. Os materiais para 
além das suas texturas, são suportes de cor com propriedades físicas que atribuem aos espaços 
propriedades muito específicas. A opção por diferentes materiais derivam essencialmente pela 
sua disponibilidade em determinada região, pela sua aplicabilidade, pela função a que se destina 
e também pelas diferentes intenções arquitectónicas. 
 
 “Os materiais reagem um com o outro e têm o seu brilho de tal modo que a 
composição do material dá origem a algo único. O material é infinito. Pegue 
numa pedra: você pode ver, moer, dividir, perfurar ou polir - ela vai sempre 
tornar-se uma coisa diferente. Depois, pegue em pequenas quantidades da 
mesma pedra, ou grandes quantidades, e ela vai tornar-se noutra coisa diferente 
outra vez. Depois segure-a em direcção à luz - diferente de novo. Existem mil 
possibilidades diferentes num só material.”15 
 
 Os materiais construtivos devido às suas características intrínsecas (cor, textura, 
temperatura, etc.) são um dos principais meios para a expressão da Arquitectura e valorização 
da identidade do lugar.  
 A escolha de material deriva, em parte, das condicionantes culturais e locais específicas 
de um determinado lugar ou época temporal. Nas diferentes sociedades atribuíram-se diversos 
valores semióticos aos materiais, desde um significado simbólico, às suas capacidades de 
resistência e durabilidade, bem como conotações de riqueza ou avanço tecnológico. 
 Portugal é um bom exemplo da diversidade de materiais e da associação com 
determinadas regiões, o norte do país é bastante conhecido pelo uso frequente do granito e do 
calcário na região centro, também a zona interior de Portugal (norte e centro) é bastante 
associada ao uso do xisto (antigas aldeias do xisto), já os arquipélagos dos Açores e da Madeira 
são associados ao frequente uso do basalto (pedra vulcânica) nas suas construções. Também 
relativamente à pintura das superfícies (cor tinta) existe uma variedade de utilização consoante 
a região, em Portugal verifica-se uma maior proeminência do uso da cal nas regiões centro e 
                                                          
15 ZUMTHOR, Peter – “Atmospheres: Architectural Environments - Surrounding Objects” – Birkhauser 
Architecture, 2006 – p.25. 
“Materials react with one another and have their radiance, so that the material composition gives rise to 
something unique. Material is endless - take a stone: you can saw it, grind it, drill into it, split it, or polish it 
- it will become a different thing each time. Then take tiny amounts of the same stone, or huge amounts, 
and it will turn into something else again. Then hold it up to the light - different again. There are a thousand 
different possibilities in one material alone.” 
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sul, todavia é na região norte que se vislumbra uma maior variedade cromática nas construções. 
Com o evoluir dos materiais e exigências construtivas muitas das características destas regiões 
foram-se perdendo, os materiais outrora bastantes utilizados caíram em desuso, devido às 
dificuldades de reposição e às dificuldades de aplicação em novas construções.  
 
“Os materiais naturais - pedra, tijolo e madeira - permitem à nossa visão 
penetrar nas suas superfícies e convencer-nos da veracidade da matéria. Os 
materiais naturais expressam a sua idade e história, assim como a história das 
suas origens e do uso humano.”16 
 
 De acordo com Pernão17, na prática arquitectónica é frequente haver um 
entendimento distinto entre a escolha dos materiais aparentes e a escolha de cores (referindo-
se à pintura das superfícies). Defende que todas as superfícies são importantes na formalização 
do espaço através das suas cores e por essa razão é essencial compreender as suas 
particularidades.  
 A percepção da cor está dependente de determinadas variáveis, como foi dito 
anteriormente a natureza da luz incidente pode originar distintas percepções da cor pelo 
homem, outro facto importante é a natureza e a textura da superfície/objecto. 
  De acordo com Gibson (1986)18 a cor e a textura devem ser entendidas em conjunto 
uma vez que as duas são elementos específicos da composição de qualquer substância. 
Considera que o nível de brilho faça parte dos elementos inerentes às características de 
qualquer superfície/objecto e que determinam a sua percepção. A percepção de uma textura é 
determinada através da distância de observação. Algumas superfícies/objecto apresentam 
determinadas texturas que, dependendo da distância a que o observador se encontra, não são 
possíveis de percepcionar dando a ilusão ao observador de estar a percepcionar uma textura 
diferente da realidade (Figura 5). 
 
                                                          
16 PALLASMAA, Juhani – “The Eyes of the Skin: Architecture and the Senses” – John Wiley & Sons, 2 ª edição, 
2005 - p.31. 
 “Natural materials – stone, brick and wood – allow our vision to penetrate their surfaces and they enable 
us to become convinced of the veracity of matter. Natural materials express their age and history, as well 
as the story of their origins and their history of human use”   
17 PERNÃO, João Nuno – “A Cor como Forma do Espaço definida no Tempo: Princípios Estéticos e 
Metodológicos para o Estudo e Aplicação da Cor em Arquitectura e nas Artes” – Universidade Técnica de Lisboa, 
2012 – p.114. 
18 GIBSON, James – “The Ecological Approach to Visual Perception”  – Lawrence Erlbaum Associates Publishers, 
London, 1986 
Citado por: PERNÃO, João Nuno – “A Cor como Forma do Espaço definida no Tempo: Princípios Estéticos e 
Metodológicos para o Estudo e Aplicação da Cor em Arquitectura e nas Artes” – Universidade Técnica de Lisboa, 
2012 – p.129. 
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“O olho é o órgão de distância, enquanto o toque é a sensação de proximidade, 
intimidade e afecto. O olho observa e investiga, ao passo que o toque aproxima 
e sente. Então, quando a luz abre espaço para as sombras, os nossos outros 
sentidos são aguçados incluindo a sensibilidade ao toque.”19 
 
 
 
 
 
 
 É a através do sentido do tacto que o observador consegue compreender a 
composição dos materiais através da sua textura. Pernão20 refere que sé necessário fazer uma 
distinção entre textura física (é mesurável e sentida através do tacto) e textura visual.  
A textura física é mesurável, é sentida através do tacto e altera a percepção das superfícies dos 
materiais, a textura visual advém da percepção visual e altera-se conforme as circunstâncias de 
observação – distância e condições de iluminação. A percepção da textura de uma 
superfície/objecto pelo observador funciona através das memórias de experiências vividas, 
relativamente ao sentido do tacto e da visão. 
 
“A pele lê a textura, peso, densidade e temperatura da matéria. (...) O tacto 
liga-nos com o tempo e a tradição: por meio de impressões de toque apertamos 
as mãos de inúmeras gerações.”21 
 
 Existem vários factores que influenciam a cor das superfícies/objecto, 
independentemente das suas características de absorção – as condições de iluminação (os 
comprimentos de onda da luz incidente e a sua intensidade), o meio envolvente e o tipo de 
                                                          
19 LEVIN, Daniel M. “The Opening of Vision – Nihilism and the Postmodern Situation” - Routledge, New York 
and London, 1988 – p.18. 
“The eye is the organ of distance, whereas touch is the sense of nearness, intimacy and affection. The eye 
observes and investigates, whereas the touch approaches and feels. So when the light makes space for 
shadow our other senses are sharpened including the sensitivity to touch.”  
20 PERNÃO, João Nuno – “A Cor como Forma do Espaço definida no Tempo: Princípios Estéticos e 
Metodológicos para o Estudo e Aplicação da Cor em Arquitectura e nas Artes” – Universidade Técnica de Lisboa, 
2012 – p.130. 
21 PALLASMAA, Juhani – “The Eyes of the Skin: Architecture and the Senses” – John Wiley & Sons, 2 ª Edição, 
2005 - p.56 
“The skin reads the texture, weight, density and temperature of matter. (…) The tactile sense connects us 
with time and tradition: through impressions of touch we shake the hands of countless generations.”  
Figura 5: Cor, Textura e Distância 
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textura da superfície/objecto. A natureza das superfícies/objecto (dependendo das suas 
características – rugosa ou lisa) determinam a direcção da luz, sendo que o posicionamento da 
fonte luminosa e respectivo ângulo de incidência determinam o ângulo de reflexão da luz, 
influenciando deste modo a percepção da cor em termos de claro/escuro. Ou seja, uma 
superfície/objecto que apresente uma textura lisa tende a reflectir uma maior quantidade de 
luz incidente ao observador, dando a sensação de ser mais clara comparativamente a 
superfície/objecto rugosa que tende a absorver a luz, logo parecendo mais escura.  
 Grande parte da luz reflectida por uma superfície/objecto liso e brilhante é luz branca 
sendo somente uma pequena parte reflectida como cor. No entanto, quando uma 
superfície/objecto é extremamente brilhante tende a ofuscar o olho do observador, fazendo 
com que os feixes luminosos incidentes sejam desviados antes de atingirem os fotorreceptores 
sensíveis à cor, fazendo com que a cor da superfície/objecto seja menos perceptível e mais 
escura. 
 Contudo é importante frisar e estabelecer uma distinção entre textura e brilho, sendo 
que frequentemente existe uma associação entre a textura lisa e o brilho e a textura rugosa e o 
mate. Porém, tanto uma superfície pouco lisa e uma superfície texturada apresentam níveis 
diferentes de brilho que influenciam a sua cor percepcionada, variando desde o ultra mate (≤ 
5% de reflexão) ao ultra brilhante (≥ 91% de reflexão).  
Uma superfície/objecto rugosa reflectem a luz de modo fragmentado e em diferentes 
direcções (reflexão irregular), contrariamente a uma superfície lisa que reflecte a luz numa só 
direcção (reflexão regular), estas variáveis condicionam a percepção da cor. Por exemplo, uma 
superfície rugosa devido às variáveis de reflexão da luz tendem a parecer mais escuras 
comparativamente a uma superfície lisa do mesmo material, devido ao fato de o feixe de luz 
que atinge o olho do observador é menor.  
 A cor ajuda na definição de um determinado material (textura visual) sendo que essa 
cor percepcionava pode ser alterada consoante o acabamento da sua superfície (textura física) 
– textura e brilho. Os materiais naturais apresentam uma elevada textura visual, sendo que os 
materiais artificiais são composições mais uniformes relativamente às variações da textura e da 
cor, potenciando e clarificando as relações entre materiais naturais e artificiais.  
 Ao longo da concepção de um projecto arquitectónico a cor e a textura devem ser 
pensadas conjuntamente, é a partir da inter-relação destes elementos (e do elemento luz) que 
o homem percepciona as superfícies dos materiais. Ao longo do processo arquitectónico é 
importante que o arquitecto compreenda as especificidades de cada material relativamente à 
sua textura visual, a sua cor mas principalmente como é que cada material se revela na presença 
da luz tal como Peter Zumthor refere: “colocar os materiais e superfícies de forma sistemática e olhar 
para a forma como eles reflectem a luz. Por outras palavras, escolher os materiais com conhecimento na maneira 
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como eles reflectem e englobar tudo na base desse conhecimento.”22  É importante compreender que um 
material trabalhado de diferentes formas possibilita diferentes projecções de luz provocando 
várias sensações no observador.  
 Em conformidade com a luz e as formas, em Arquitectura os materiais e os seus 
cromatismos são elementos visuais fundamentais para a percepção e vivência do espaço. A sua 
utilização deve reger-se sobre as funções e exigências ergonómicas, programáticas e estéticas. 
 
 
 
 
1.1.3. Teorias das Cores e Sistemas Cromáticos 
 
A compressão do fenómeno cromático desde sempre despertou interesse e 
curiosidade de todas as civilizações, desde as mais remotas e primitivas até à civilização 
moderna. Na compressão das teorias sobre a cor é inevitável compreender conjuntamente 
questões relacionadas com a luz. Foi na Grécia Antiga que os primeiros estudos sobra a cor e 
a luz foram conhecidos, os filósofos gregos foram pioneiros na investigação e compreensão 
do fenómeno cromático, aliás foi na Arquitectura Clássica grega que a cor foi utilizada pela 
primeira vez como meio de expressão tridimensional valorizando a forma da construção e a 
sua volumetria.  
 
 “ (…) a teoria da cor na tradição ocidental, desde a antiguidade até ao presente, 
pode ser dividida em duas fases. Até ao século dezassete a ênfase principal estava 
na situação objectiva da cor no mundo, qual era a sua natureza, e como podia 
ser organizada num sistema coerente de relações. A partir da época de Newton, 
por outro lado, a ênfase tem sido crescentemente subjectiva, mais preocupada com 
a compreensão da cor ao ser gerada e articulada pelos mecanismos da visão e da 
percepção.”23   
                                                          
22 ZUMTHOR, Peter – “Atmospheres: Architectural Environments - Surrounding Objects” – Birkhauser 
Architecture, 2006 – p.59. 
“(…) to go about lighting materials and surfaces systematically and to look at the way they reflect the light. 
In other words, to choose the materials in the knowledge of the way they reflect and to fit everything 
together on the basis of that knowledge.” 
23 GAGE, John – “Color and Meaning: Art, Science, and Symbolism” – University of California Press, Berkeley and 
Los Angeles, California, 1999 – p.43. 
“(…) the theory of colour in the Western tradition, from Antiquity to the present, can be divided into two 
phases. Until the seventeenth century the main emphasis was on the objective status of colour in the world, 
what its nature was, and how it could be organized into a coherent system of relationships. From the time 
of Newton, on the other hand, the emphasis has been increasingly subjective, concerned more with the 
understanding of colour as generated and articulated by the mechanism of vision and perception” 
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Considera-se que a primeira teria sobre a cor foi expressa pelo filósofo Empédocles 
(492 a.C. - 431 a.C.) que através da observação e da análise da realidade da Natureza conclui 
que esta possuía uma só origem, porém não derivava de único princípio mas de uma 
composição de quatro elementos – Terra, Ar, Fogo e Água. Empédocles defendia que era a 
partir da reunião destes quatro elementos que todas as coisas surgiam. Deste modo, também 
as cores eram formadas por estes elementos, sendo que cada um deles tinham uma cor 
associada que se classificavam como sendo as cores simples (primárias) – Terra (cor ocre), Ar 
(vermelho), Fogo (branco) e Água (preto). Também o filósofo Demócrito (460 a.C. – c.370 
a.C.) deu a sua perspectiva sobre a cor, tendo por base a teoria de Empédocles, o filósofo 
acreditava que o mundo era composto por átomos e que a cor resultava de combinações 
atómicas. Tal como Empédocles, Demócrito também considerava que existiam quatro cores 
primárias – branco, preto, vermelho e o verde-pálido (chlōron), que combinadas entre elas 
dariam origem a outras cores. Porém discordava que a cor fosse uma qualidade dos objetos 
acreditava que a cor seria o resultado do julgamento subjetivo dos sentidos.   
Para o filósofo Platão (428 a.C. - 347 a.C.) a perceção é uma propriedade do 
observador, estas são uma consequência visível dos raios de luz que emanam dos olhos e que 
dão a impressão de diferentes cores. 
 
“A cor é uma chama que sai dos corpos de todos os tipos, com suas partes 
proporcionais à nossa visão de modo a produzir a percepção.”24  
 
 Platão afirmava que as diferenças entre as várias cores dependiam das diferenças de 
tamanho entre a chama que provém dos corpos externos e da chama que deriva do olho do 
observador, contudo, se não se verificasse qualquer diferença de tamanho entre as duas o 
resultado seria a transparência. Acreditava que a cor branca resultava da dilatação do raio 
emitido pelos olhos, já a cor preta resultaria da contração do raio emitido.  
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
24 BENSON, Hugh – “Platão” – Artmed Editora, 2011 – p.138. 
Figura 6: Esquemas Representativos de Platão 
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 Ao longo da sua reflexão Platão descreveu a origem de algumas cores obtidas através 
da mistura de pigmentos simples: a púrpura e roxo escuro (resultante da mistura do vermelho, 
do preto e do branco), cinzento (mistura entre o branco e o preto), ocre (mistura entre branco 
e amarelo), verde (mistura de âmbar e preto).  
 O filósofo grego Aristóteles (384 a.C. - 322 a.C.) foi o autor das principais teorias 
sobre a cor, as suas reflexões sobre a natureza da cor perduram por muitos séculos e 
influenciaram um grande número de teóricos que estudaram o fenómeno cromático. 
Contrariamente a Platão, Aristóteles defendia que a visão era uma acção do objecto sobre o 
olho do observador através de um meio invisível e imaterial (Ar) sendo activado através de um 
material luminoso. De acordo com Aristóteles as cores eram uma propriedade intrínseca do 
objecto, assim como o seu peso, material e textura, acreditava que era através da mistura do 
branco, amarelo, vermelho, violeta, verde, azul e preto que se proporcionava a criação de todas 
as tonalidades existentes. Aristóteles organizava as cores segundo uma referência de valores 
entre o branco e o preto com o vermelho no centro (da luz para a escuridão), esta organização 
estava perfeitamente implementada na Idade Média e no Renascimento.   
 O filósofo Pitágoras (571 a.C. e 490 a.C.) foi o autor do primeiro sistema cromático, 
representando por um semicírculo que traduz o relacionamento entre a escala musical e o 
posicionamento dos planetas através do uso de determinadas cores.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 Durante o século XII, no Período Medieval, a heráldica assumiu-se como o principal 
sistema cromático desenvolvido pela cultura ocidental. Os brasões heráldicos representavam 
os escudos de guerra facilitando deste modo a identificação dos participantes das batalhas e 
torneios, os brasões foram os primeiros objetos em que a cor assumia um papel simbólico e 
emblemático. Ainda segundo Michel Pastoureau25 foi durante a Idade Média que a luz passou 
a ser considerada de duas formas – a lux (fonte de iluminação) e o lúmen (perceção luminosa 
e colorida).   
                                                          
25 PASTOUREAU, Michel – “Dicionário das Cores do nosso tempo: Simbólica e Sociedade” - Lisboa: Estampa, 1997 
– p.93. 
Figura 7: Esquema Representativo de Pitágoras 
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 No Período Renascentista verificou-se um aumento de estudos sobre a cor através da 
sua relação com a luz, estudos que viriam a ser fundamentais na procura do realismo, no 
desenvolvimento da perspectiva e do método geométrico de representação do espaço. O 
filósofo, pintor e arquitecto Leon-Battista Alberti (1404 - 1472) foi um dos principais teóricos 
que se destacaram na compressão da cor, influenciado pelas teorias de Aristóteles escreveu em 
1436 o Tratado della Pittura onde apresentou importantes observações sobre a cor. Alberti 
associou quatro cores fundamentais aos quatro elementos naturais - cinza (Terra), azul (Ar), 
vermelho (Fogo) e verde (Água). 
O século XVII ficou marcado pelo aparecimento de muitos estudos e teorias que 
contribuíram para uma melhor compressão da cor como fenómeno físico. Apesar de ainda 
muitos teóricos distinguirem as cores como sendo verdadeiras ou aparentes, em 1604 Johannes 
Kepler (1571 - 1630) afirmava que não existia quaisquer diferenças entre as cores, apenas 
referia que a excepção eram as cores preta e branca que eram consideradas como transparentes, 
esta teoria de Kepler foi também defendia por René Descartes (1596 - 1650) no seu tratado 
científico de 1637 intitulado Dioptrique. Descartes foi um dos grandes teóricos que se 
distinguiram no estudo da cor durante o século XVII, para além de Isaac Newton e de Johann 
Wolfgang von Goethe, durante este período eram cada vez mais os que acreditavam na 
explicação de que as cores eram transportadas para os olhos dos observadores na presença da 
luz. Descartes nas suas teorias conferiu à luz uma identidade ondulatória, em que as cores da 
luz estariam associadas aos valores da velocidade de rotação relativamente à velocidade de 
translação.26 Isaac Newton e Johann Wolfgang von Goethe focaram as suas pesquisas na 
compreensão dos fenómenos da luz e da cor. 
                                                          
26 BERNARDO, Luís Miguel  – “Histórias da Luz e das Cores” – Volume 1, Editora da Universidade do Porto, 2009 
– p.312. 
Figura 8: Círculo Cromático de Isaac Newton 
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Isaac Newton (1642-1727) demostrou que a luz resulta da mistura de raios luminosos 
com diferentes níveis de refracção e que a luz branca é constituída por todas as sete cores do 
espectro, esta afirmação foi comprovada a partir da decomposição da luz branca através de 
um prisma triangular de cristal.  
Newton foi o primeiro teórico a criar um círculo cromático (Figura 8) onde constavam 
as sete cores do espectro (tantas quantas as notas musicais da escala diatónica e as esferas dos 
planetas) – vermelho (nota C), laranja (nota D), amarelo (nota E), azul (nota G), Índigo (nota 
A) e violeta (nota B) – a dimensão de cada sector corresponde à extensão da respectiva cor no 
espectro. O centro do círculo representava a cor branca (nota O), Newton acreditava que ao 
utilizar um sistema circular seria mais fácil prever as misturas de cores. 
 O poeta alemão Johann Wolfgang Goethe (1749-1832) sempre demostrou um grande 
interesse pelas cores, provocado pela natureza óptica do fenómeno e pela tradição cromática 
das pinturas renascentistas. Ao longo da sua vida estudou profundamente o fenómeno 
cromático, em 1810 publica o tratado Zur Farbenlehre (Teoria das Cores) onde, contrariamente 
à teoria de Newton (a cor como fenómeno físico), afirma que a cor é um fenómeno fisiológico 
e psicológico, as sensações das cores surgem na mente do observador moldadas pela 
percepção. Para justificar a suas conclusões Goethe alterou o círculo de Newton, criou um 
novo círculo simétrico (Figura 9) em que as cores complementares estavam localizadas em 
posições diametralmente opostas. O círculo era representado por seis cores – vermelho (R), 
laranja (O), amarelo (Y), verde (G), azul (B) e purpura (P).  
 
 Philipp Otto Runge (1777-1810), pintor alemão, no seu livro Die Farbenkugel (A 
Esfera da cor) publicou o primeiro sistema cromático tridimensional em esfera com o intuito 
de medir a relação entre os matizes, graduando-os em escalas de luminosidade e saturação. 
No sistema de Runge (Figura 10) as cores puras e respectivas misturas estavam situadas no 
equador da esfera, à medida que as cores se aproximavam dos polos superior (branco) e 
inferior (preto) alteravam a sua tonalidade, ou seja, se estivessem mais próximas do polo 
superior as cores tornar-se-iam mais claras e se situassem mais próximas do polo inferior 
atingiam tonalidades mais escuras. 
Figura 9: Sistemas Cromático de Johann Wolfgang Goethe 
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 Durante o século XIX o químico francês Michel Eugène Chevreul (1786 - 1889) teve 
um papel importante na compreensão do fenómeno cromático no âmbito científico. 
Inicialmente, com a publicação em 1839 do tratado De Loi du Contraste Simultané des Couleurs (A 
lei do contraste simultâneo das cores), Chevreul analisou os contrastes entre cores, os 
contrastes que influenciavam a cor e o seu brilho e os contrastes sucessivos. Para compreender 
as leis de contraste das cores projectou o círculo da cor de 72 segmentos que definia a tonalidade 
das cores em direcção ao preto (menor intensidade) e ao branco (maior intensidade). No 
círculo encontram-se as três cores primárias (vermelho, amarelo e azul) e três cores secundárias 
(laranja verde e violeta) e seis misturas secundárias, os sectores resultantes são divididos por 
cinco zonas com vinte segmentos que retractam os diferentes níveis de brilho. Posteriormente, 
em 1861, Chevreul apresentou um novo sistema cromático tridimensional onde exponha a 
influência exercida na visão por objectos através de movimentos circulares em torno de um 
eixo. O sistema de Chevreul apresentava, para além das cores puras e respectivas misturas, um 
eixo vertical que indicava o brilho e a saturação da cor. Era constituído por um hemisfério em 
leque onde as cores puras estavam situadas e que ocupavam os raios da superfície de base. As 
cores puras à medida que se vão aproximando do centro vão ganhando uma tonalidade mais 
branca.   
 
 Um século depois das descobertas de Newton, sobre as relações entre a luz e a 
substância material, Thomas Young (1773 - 1829) apresentou pela primeira vez uma explicação 
científica para a sensibilidade do olho humano às cores. Publica em 1807 o tratado Course of 
Lectures on Natural Philosophy and the Mechanical Arts, onde afirmava que para observar todas as 
Figura 10: Esfera de Philipp Otto Runge 
Figura 11: O Círculo da Cor de 72 Segmentos de Michel Eugène Chevreul 
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cores do espectro luminoso visível é necessário e suficiente a acção de apenas três cores, as 
cores primárias que Young definiu como sendo o vermelho, o verde e o azul. O cientista 
conclui que este fenómeno ocorre devido à composição do sistema visual humano, afirmando 
que o raio luminoso era transportado para o cérebro através de três tipos de receptores 
cromáticos que transportavam uma cor respectivamente.  
 Anos mais tarde o físico alemão Herman Helmholtz (1821 a 1894) retomou os estudos 
de Thomas Young, comprovando a existência de três receptores sensíveis à luz (cones) que 
reagiam à presença das cores vermelha, azul e verde (cores primárias) e que posteriormente 
originavam a visão das restantes cores. Os três tipos de receptores eram designados por Cones 
S (cor azul - sensíveis aos comprimentos de onda curtos), o Cones M (cor verde – sensíveis aos 
comprimentos de onda médios) e os Cones L (cor vermelha – sensíveis aos comprimentos de 
onda longos), com estas novas conclusões a teoria iniciada por Young passou a ser designada 
por teoria de Young-Helmholtz.  
 O fisiólogo e psicólogo alemão Ewald Hering (1834 - 1918) focou as suas 
investigações em aspectos mais introspectivos das cores, preocupando-se com as teorias de 
percepção da cor concretamente sobre a percepção das quatro cores fundamentais (azul, 
amarelo, vermelho e verde). Hering afirmava que os cones fotorreceptores estão ligados entre 
si e que formam três pares oponentes de cor – azul/amarelo, vermelho/verde e branco/preto 
(Figura 12), ou seja, de acordo com esta teoria o homem não consegue perceber em simultâneo 
estes pares de cores, Hering afirma que é impossível visualizar cores denominadas como verde-
avermelhado ou azul-amarelado. 
 
 Em 1879, com a publicação do livro Modern Chromatics: With Applications to Art and 
Industry o físico norte-americano Nicholas Ogden Rood (1831 - 1902) assegurava que as cores 
eram diferentes umas das outas consoante três variáveis (matiz, luminosidade e saturação). 
Rood foi pioneiro na compreensão do sistema de mistura de cores - fazer a distinção entre 
cores aditivas (cores formadas através de feixes luminosos) e cores subtractivas (cores 
formadas através da subtracção de luz). Rood através de um círculo científico (Figura 13) 
Figura 12: Círculo de Cores Oponentes de Ewald Hering 
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pretendia impor uma ordem sistemática de cores, o seu sistema cromático era constituído por 
círculos coloridos concêntricos, tendo por base as cores primárias que à medida que se vão 
aproximando do centro (cor branca) tornar-se-ão gradualmente mais claras.  
 
 Influenciado pelo livro de Nicholas Ogden Rood, o pintor norte-americano Albert 
Henry Munsell (1858-1918) criou um sistema (Figura 14) que pretendia ordenar visualmente 
as cores com base no princípio da equidistância percebida. 
 
 Este sistema ficou conhecido como a Color Tree (Árvore da Cor) e descreve a cor 
segundo três variáveis – matiz luminosidade e saturação, ao longo de um eixo vertical de uma 
escala de cinzas, sendo que no topo desse eixo encontrar-se-ia a cor branca e na base o preto. 
Horizontalmente e a partir do eixo, cada cor progride de cinza neutro para o seu grau máximo 
de saturação. Munsell determinou que o sistema cromático é constituído por cinco cores 
fundamentais: vermelho, amarelo, azul, verde e púrpura, e ainda por outras tantas intermédias: 
amarelo-avermelhado, verde-amarelado, azul-esverdeado, púrpura-azulado e vermelho-
púrpura. O seu sistema constituiu-se como um dos mais importantes da história, actualmente 
é um dos sistemas cromáticos mais utilizados pois considera os limites da percepção humana 
(daí a sua composição irregular). 
 Em 1916 e 1918, o químico alemão Wilhem Ostwald (1853 – 1932) publicou os seus 
trabalhos The Color Primer e The Harmony of Colours onde relatava as suas conclusões do estudo 
Figura 13: O Círculo Cromático de Nicholas Ogden Rood 
Figura 14: Color Tree de Albert Henry Munsell 
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sobre a perceção de harmonias. Influenciado pelas teorias Ewald Hering, Ostwald criou um 
círculo de cores (Figura 15) que consistia numa sequência de vinte e quatro cores em oito 
grupos de três, sendo que as cores fundamentais utilizadas eram o vermelho, o amarelo, o 
verde e o azul e as cores intermédias eram o laranja, o verde folha, o turquesa e o púrpura. 
Com estes sistemas Ostwald pretendia entender quais as combinações de cores que eram mais 
agradáveis (harmónicas) ao homem.  
 
 Os sistemas de organizações de cores de Ostwald e as teorias de Goethe foram 
amplamente utilizados e reinterpretadas no início do século XX, influenciando vários artistas, 
nomeadamente artistas associados ao movimento De Stijl e à Bauhaus como, Wassily 
Kandinsky, Josef Albers e Johannes Itten. A Escola Bauhaus o estudo da cor era uma das 
componentes do seu sistema de ensino, sendo que a sua metodologia consistia na separação 
entre o estudo da cor como ciência e o estudo da cor como arte. 
 O artista e professor na Escola Bauhaus Johannes Itten (1889-1967), influenciado 
pelas teorias de Goethe, Runge, Hölzel, Bezold e Chevreul, acreditava que a cor era uma série 
de sistemas de contrastes e forças opostas. 
 
“O problema estético das cores pode ser visto a partir de três pontos de vista: 
sensível e óptico (impressão da cor), psíquico (expressão de cor), intelectual e 
simbólico (construção da cor).” 27 
 
 Itten organizou o seu círculo cromático (Figura 16) a partir das cores primárias (azul, 
vermelho e amarelo) dispondo-as num triângulo equilátero. Em volta desse triângulo 
encontravam-se as cores resultantes das misturas entre as cores primárias (cores secundárias - 
verde, laranja e roxo), que formavam um hexágono. O sistema cromático é completado através 
                                                          
27 ITTEN, Johannes – “Arte del Color: Aproximación  Subjetiva y  Descripción  Objetiva  del  Arte” – Editorial 
Bouret, 1975 – p.14. 
“El problema estético de los colores se puede contemplar desde un triple punto de vista: sensible  y  óptico  
(impresión  del  color), psíquico (expresión del  color), intelectual y simbólico (construcción del color).” 
Figura 15: O Círculo de Cores de Wilhem Ostwald 
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de um círculo, que circunscreve o hexágono e que é constituído pelas cores primárias, 
secundárias e terciárias (resultado da mistura entre uma cor primária e secundária).  
 
“Assim, temos um círculo de doze cores equidistantes; nesse círculo cada cor tem 
uma posição fixa. As cores ocorrem na ordem das cores do espectro ou as cores 
do arco-íris.” 28 
 
 Posteriormente, Itten desenvolveu a esfera e a estrela de cores (baseada na esfera de 
Runge) para compreender e visualizar as misturas entre os matizes, de acordo com os tons de 
cinza e o contraste claro-escuro. A estrela de cores (Figura 16) resulta da projecção da esfera 
no plano, representa a gradação de doze cores em direcção ao preto e ao branco, o polo 
superior (branco) está situado no centro da estrela e o polo inferior origina as suas pontas.  
 Josef Albers (1888 -1976), contribuiu com estudo sobre a cor, inspirado pelas teorias 
e sistemas de Itten, apresentou um diagrama triangular onde expunha as reacções das cores 
quando interagem entre si. Em 1963, publica Interaction of Color (Interacção da Cor) onde 
apresentava um estudo sobre o contraste simultâneo, reacções e os efeitos variáveis entre 
cores. O livro expõe considerações sobre o modo experimental de estudar e ensinar a cor. 
Albers considera a cor como “ (…) o meio mais relativo na arte”29,pois na percepção visual nunca 
vemos uma determinada cor como ela é na realidade física.  
                                                          
28 ITTEN, Johannes – “Arte del Color: Aproximación  Subjetiva y  Descripción  Objetiva  del  Arte” – Editorial 
Bouret, 1975 – p.32. 
“De esta manera logramos un círculo de doce colores equidistantes; en ese círculo cada color ocupa un 
lugar fijo. Los colores se suceden en el orden de los colores del espectro o de los colores del arco iris.” 
29 ALBERS, Josef – “Interaction of Color” – Yale University Press, 2006 – p.1. 
“(…)color the most relative medium in art” 
Figura 16: O Círculo e a Estrela de Johannes Itten 
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O americano Faber Birren (1900 – 1988) foi um dos principais teóricos do seculo XX 
que se destacaram no estudo das cores. Ao longo da sua vida escreveu cerca de vinte e cinco 
livros sobre os vários aspectos da cor, em 1934 publicou Rational Color Circle (Círculo 
Cromático Racional): “ (…) a maior parte dos artistas e designers dão mais importância às cores quentes 
do que às cores frias, por via de serem superiores as suas qualidades dinâmicas e maior intensidade ou croma. 
De facto, no que se refere à visão, o olho pode ver mais cores quentes que cores frias! E se se fizesse um círculo 
racional, se os passos à volta da circunferência fossem claramente ordenados e subtilmente perceptíveis, um a 
um, tal círculo teria que incluir mais cores quentes que cores frias, mesmo que tal sequência descentrasse o ponto 
de complementaridade (…) ”30.  
 
 Posteriormente em 1937, Birren desenvolveu triângulos onde expunha as relações 
visuais e psicológicas das cores, utilizando as cores primárias, o preto e o branco nos vértices 
dos triângulos, pretendia que a combinação entre a cor e o branco desse origem a um tom e 
que a combinação da cor com o preto originasse uma sombra.  
 Em 1975, o teórico holandês J. Frans Gerritsen escreveu o livro Theory and Practice of 
Color (Teoria e Prática da Cor) e em 1982 o livro Evolution in Color (Evolução da Cor), onde 
expunha as suas teorias subtractiva e aditiva. Gerritsen considerava que os vários teóricos não 
interligavam as duas teorias mesmo que ambas tivessem em comum o olho e as suas reacções 
às combinações entre cores. Nos seus estudos Gerritsen integrou as antigas teorias e ordenou 
as cores segundo a lei básica da percepção da cor - matiz (hue), luminosidade (lightness) e 
saturação (chroma), concluiu que o olho humano é sensível às cores vermelho (R) verde (G) e 
azul (B), com comprimentos de onda e intensidade compreendidos entre 0 ~ 100, sendo que 
posteriormente as qualificou como sendo as verdadeiras cores primárias. O seu sistema 
cromático (Figura 18) baseava-se na representação das três características da cor dispostas 
circularmente em torno de um eixo vertical de luminosidade em que o Branco (A) representa 
a gradação 0 superior e Preto (J) representa a gradação 0 inferior. O sistema é composto por 
                                                          
30 LOUÇÃO, Maria Dulce – “Cor: natureza, ordem percepção” – FAUTL, 1992 – p.109. 
Figura 17: O Círculo Cromático Racional de Faber Birren 
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um cilindro de seis cores - amarelo (C), vermelho (G), magenta (E), azul (H), ciano (D) e verde 
(F), sendo que grau de saturação máxima das cores é atingido quando estas estão dispostas na 
extremidade do sistema, por conseguinte e dependendo da posição relativamente ao eixo 
central o grau de luminosidade vai variando. 
 Entre 1984 e 1985 o sistema cromático sueco Natural Color System (NCS) tornou-se 
o modelo oficial de cores. Desenvolvido em 1920 o NCS é um sistema composto por seis 
cores complementares – quatro cores cromáticas (amarelo, vermelho, azul e verde) 
representadas tridimensionalmente por um cone duplo, e por duas cores acromáticas (branco 
e preto) localizadas em cima e em baixo do círculo de cores. 
 No círculo NCS (Figura 19) cada cor representa matizes e cada tonalidade apresenta 
várias nuances que dependem da variação de três parâmetros: whiteness, blackness e chromaticness. 
Estes parâmetros criam triângulos de cor com escalas divididas em cem etapas que indicam a 
percentagem de cada cor, a base do triângulo representa a escala de cinzentos desde o branco 
(W) até ao preto (S), o vértice do triângulo representa o chromaticness máximo (C).   
 
Figura 18: Sistema Cromático de J. Frans Gerritsen 
Figura 19: Sistema Cromático Natural Color System (NCS) 
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 O sistema NCS é o modelo cromático mais utilizado no mundo, pois é o único sistema 
que descreve as cores exactamente como o homem as vê, todas as cores são definidas segundo 
notações precisas e específicas de cada facilitando a sua compreensão e posterior utilização. 
 Como refere Loução “ (…) quando criteriosamente aplicado um sistema de classificação e 
nomenclatura podem facilitar a aproximação a algumas reacções cromáticas”. 31   
 Apesar de se constituírem como uma ferramenta importante no entendimento da cor 
e das suas propriedades, os sistemas cromáticos não consideram a materialização da realidade 
física, embora relacionem a cor com a luz ignoram factores decisivos como a relação entre a 
cor e a forma, a cor e a dimensão, a cor e o espaço e a cor e o tempo. O entendimento e a 
manifestação cromática dependem de factores que resultam de diferentes níveis de 
conhecimento não sendo possível apresentar uma fórmula infalível para compreensão e 
utilização da cor. 
 
 
 
 
 
1.1.4. A Visão Humana e a Percepção Cromática   
 
 De acordo com Harald Küppers (2002)32, 80% das informações que o ser humano 
processa são de natureza visual, supondo-se que, 40% dessas informações referem-se à cor, 
justificando deste modo a importância que a cor assume, como meio portador de informação 
ou como manifestação estética. 
 A visão humana não tem mesma capacidade de nitidez em todas as direcções, ou seja, 
é necessário que haja uma série de movimentos dos olhos, ou porventura da cabeça, para que 
seja possível ver com nitidez todas as propriedades de um objecto observado. Contudo, de 
acordo com Arnheim (2005)33, a visão compreensiva restringe-se somente à área que os olhos 
alcançam sem que haja quaisquer movimentos da cabeça. Reitera que tanto a Arquitectura 
como a pintura necessitam da visão compreensiva, evitando assim que as relações perspécticas 
e o cromatismo sejam alterados consoante os movimentos da cabeça.  
 
                                                          
31 LOUÇÃO, Maria Dulce – “Cor: Natureza, Ordem Percepção” – FAUTL, 1992 – p.139. 
32 KÜPPERS, Harald – “Fundamentos de la Teoría de los Colores” –  Editorial: Gustavo Gilli, México, 2002 
33 ARNHEIM, Rudolf – “Arte & Percepção Visual: uma Psicologia da Visão Criadora” – Editora 
Pioneira/ThomsonLearning, São Paulo, 2005 
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“Os nossos olhos são atraídos pela cor numa extensão tal que a cor de um objecto 
é percebida antes dos detalhes comunicados pelas suas formas e linhas.” 34 
 
 A visão cromática é considerada como a parte mais importante na compreensão das 
capacidades da visão humana. Como foi já referido, as radiações luminosas são captadas pelo 
olho através dos fotorreceptores que enviam informação para o cérebro, os fotorreceptores 
responsáveis pela visão cromática são os cones (S, M, L). 
 A cor é um dos elementos determinantes para a percepção visual. A percepção visual 
é a função (aliada aos órgãos sensoriais e neurológicos) que possibilita a interpretação das 
sensações visuais (através de estímulos) sejam estruturadas e interpretadas de modo a criarem 
a representação imediata da realidade espacial.  
 De acordo com Howard Kendler (1974)35 a relação entre a sensação e percepção é um 
assunto controverso. Para alguns psicólogos não existe qualquer diferença fundamental entre 
os dois conceitos, já outros defendem que a percepção é qualitativamente díspar da sensação 
e não qualitativa – sustentam a ideia que a sensação se refere à capacidade de reacção de uma 
forma relativamente simples, já a percepção relaciona o comportamento com estruturas 
complexas de estímulos. Contudo, ainda outro grupo de psicólogos acreditam que a percepção 
é qualitativamente diferente da sensação, ou seja, a sensação é uma resposta do receptor 
sensorial a um estímulo, já a percepção refere-se ao processo de extracção da informação. 
Resumidamente, a sensação é a detecção e a discriminação entre formas elementares de 
estimulação e a percepção é a integração das partes componentes.   
                                                          
34 FEISNER, Edith – “Colour: How to Use Colour in Art and Design” – London: Lawrence King Publishing, 2000 
– p.2.  
“Our eyes are attracted to colour to such an extent that the colour of an object is perceived before the 
details imparted by its shapes and lines” 
35 KENDLER, Howard – “Basic Psychology” –  W. A. Benjamin, 1974  
Citado por: MUGA, Henrique – “Psicologia da Arquitectura” – 2ªEdição, Vila Nova de Gaia: Gailivro, 2006 – 
p.30. 
Figura 20: Campo Visual – Corte Horizontal (à esquerda) e Vertical (à direita) 
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 Na actividade diária do ser humano a percepção ambiental é fundamental, pois é 
através dela que o homem recebe informações sobre o ambiente que o rodeia. Por essa razão, 
torna-se essencial ao arquitecto compreender os princípios subjacentes à percepção, de 
maneira a adaptar a configuração espacial de acordo com os estímulos visuais que são 
percepcionados. Os estímulos recebidos do ambiente são distinguidos e interpretados de 
forma activa e contínua através da percepção, posteriormente a informação recebida é 
ordenada e registada na memória.  
 A percepção cromática de um determinado espaço depende das especificidades de 
cada observador, a exemplo disso referenciamos as diferentes percepções da cor entre crianças 
e adultos.  
 Nos primeiros anos de vida da criança o processo de desenvolvimento e maturação 
da visão e por consequência da percepção das cores ocorre de forma gradual. Francesca 
Valan36 refere que acuidade visual de uma criança recém-nascida é extremamente baixo (entre 
5 a 10 cm) conseguindo apenas distinguir os contornos de uma forma mas não os seus detalhes. 
É somente a partir das seis semanas de vida que as crianças conseguem reconhecer as cores 
principais (amarelo, vermelho, azul e verde) sendo que a coordenação total do olho é atingida 
no décimo mês, permitindo a percepção em profundidade (visão estereoscópica), nessa altura 
a criança é capaz de distinguir as várias diferenças tonais das cores saturadas. Contudo é 
somente a partir dos dois anos de idade é que a criança começa a ter a capacidade de distinguir 
e percepcionar todas as cores. 
 
 Para além das características do observador a percepção da cor altera-se consoante 
algumas variáveis, como a iluminação, a textura das superfícies, os materiais e a escala de 
                                                          
36 VALAN, Francesca – “Colors for Children Spaces” - Studio, Milano, Italy, 2013 
Figura 21: A Percepção da Cor pelas Crianças 
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observação (distância de observação, a velocidade de observação, posição do observador e a 
dimensão da superfície).  
 No âmbito da percepção cromática, a cor poderá ser associada à sinestesia (relação de 
planos sensoriais diferentes), existem cores que estão associadas a determinados sons, cheiros 
e sabores. As cores têm a capacidade de criar uma noção temporal e criar sensações tácteis, 
conferir volume ou temperatura e ainda podem parecer mais leves ou mais pesadas, mais 
quentes ou mais frias.  
 As sensações subjacentes à cor têm um papel fundamental na concepção de ambientes 
cromáticos, em termos espaciais, as cores possuem características perceptivas que influenciam 
a noção de proximidade e afastamento – as cores quentes e luminosas tendem a aproximar-se 
(efeito centrípeto) já as cores frias parecem afastar-se (efeito centrífugo).  
 A inerência e aparência de uma cor é importante na compreensão do fenómeno 
cromático, a cor inerente é a cor física pertencente aos objectos, já a cor aparente é a designação 
das cores que formam a aparência dos objectos. As cores aparentes são o resultado das 
variações das cores inerentes, sendo que um dos principais factores dessa transformação é a 
existência de luz (Figura 22), pela sua intensidade e pela sua posição no espaço. As cores 
aparentes variam consoante a variação da luz e são o principal estimulador da percepção da 
realidade, o facto de a luz variar faz com que a aparência cromática dos elementos constituintes 
da realidade seja diferentes aos olhos do observador.  
 
Figura 22: Uma Cor são muitas Cores – Variação de uma Cor Pigmento 
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 Outro dos fenómenos que está associado à percepção cromática é o metamerismo, 
fenómeno esse que acontece quando dois exemplos cromáticos distintos se tornam idênticos 
consoante determinadas condicionantes, como a natureza da fonte luminosa, o angulo de 
visão, o observador e consequente distância de observação e ainda a dimensão da superfície. 
As cores podem ser percepcionadas de maneira diferente consoante a luz disponível, sendo 
que podem ser distinguidas como cores condicionalmente iguais ou como cores incondicionalmente 
iguais. Isto é, as cores denominadas como condicionalmente iguais são as cores que se 
permanecem iguais entre si devido à função de um determinado tipo de luz, já as cores 
incondicionalmente iguais são as que permanecem iguais independentemente do tipo de luz 
incidente. Embora as cores variem consoante a natureza da fonte luminosa, a percepção 
cromática também depende das características da envolvente bem como de outros factores, 
como a memória, a imaginação e o conhecimento, aliás é através deste conhecimento que o 
homem compreende a cor presente na realidade espacial.  
 Na percepção cromática evidenciam-se dois tipos de contraste: o contraste sucessivo – 
que está relacionado com o fenómeno pós-imagem e que ocorre devido à estrutura do aparelho 
visual. Como já referido o olho possui três tipos de receptores que possibilitam a identificação 
das cores primárias em luz e pigmento. Quando é estimulado um tipo de cone acontece uma 
sobre-estimulação dando a sensação de que vemos a cor complementar, cor que vemos no 
fenómeno pós-imagem é sempre a cor complementar à inicialmente observada; o contraste 
simultâneo – está relacionado com a observação de várias cores em simultâneo, semelhante ao 
contraste sucessivo, este fenómeno também acontece quando o observador olha para uma 
superfície/objecto de uma determinada cor e simultaneamente os seus olhos parecem exigir a 
observação da sua cor complementar. O olho humano tem a capacidade de conceber a cor 
complementar daquela que está ser observada, porém esta não existe na realidade, é somente 
um processo fisiológico de correcção do órgão visual.  
 A percepção associa as diferentes cores às sensações e experiências relacionadas com 
a memória, segundo Frank Manhke (1996)37 a percepção da cor no meio ambiente natural ou 
artificial, possui efeitos visuais, simbólicos, emocionais, cinestésicos e fisiológicos. Refere 
também que há seis factores básicos que influenciam a experiência da cor no homem, Manhke 
desenvolveu um esquema em pirâmide – “Color Experience Pyramid” – onde organiza os seis 
factores básicos:  
 1.  Reacções biológicas a um estímulo colorido;  
 2.  Inconsciente colectivo; 
                                                          
37 MAHNKE, Frank – “Color, Environment, and Human Response: An Interdisciplinary Understanding of Color 
and Its Use as a Beneficial Element in the Design of the Architectural Environment” – John Wiley & Sons, 1996 
– p.10-13. 
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 3.  Associações simbólicas conscientes; 
 4.  Influências culturais e maneirismos; 
 5.  Influência de tendências, modas e estilos; 
 6.  Relação pessoal (influenciada por todos os outros factores). 
 
 A pirâmide (Figura 23) tem os níveis organizados do geral para o particular, sendo que 
na sua base constam as respostas biológicas do homem ao estímulo da cor (1) e na sua 
extremidade estão referenciadas as relações pessoais do homem com a cor (6).  
 
 Aparentemente a cor como fonte de energia influencia o organismo humano 
afectando não apenas as funções corporais como também a mente ou emoções. Os efeitos 
fisiológicos da cor têm vindo a ser estudados e avaliados através de várias pesquisas e 
experiências, de alguns autores afirmam que existem reacções biológicas distintas aos dois 
extremos do espectro luminoso visível. Nos seres humanos a cor vermelha tende a elevar a 
pressão arterial, a pulsação, a respiração e a transpiração, exerce também uma forte influência 
no estímulo das ondas cerebrais. Já a cor azul tende a ter os efeitos contrários, como a 
diminuição do ritmo cardíaco e pressão arterial além da diminuição da actividade eléctrica do 
cérebro. As cores laranja e amarelo tendem a provocar reacções semelhantes às ocorridas pela 
cor vermelha porém menos acentuadas, já as reacções associadas à cor violeta são idênticas às 
provocadas pela cor azul.  
 As cores com altos comprimentos de onda desenvolvem uma reacção expansiva 
dirigida ao observador, ao contrário das cores com baixos comprimentos de onda que se 
afastam do observador, com referiu Kandinsky “a cor amarela é excêntrica e a cor azul é concêntrica”.38   
                                                          
38 KANDINSKY,  Wassily– “Du Spirituel dans l'art et dans la peinture en particulier” – Éditeur : Gallimard, Paris, 
1988 
Figura 23: Color Experience Pyramid - Frank Manhke 
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 Ainda segundo vários autores as cores também possuem qualidades terapêuticas, 
sensações olfactivas e gustativas. No quadro síntese39 (Figura 24) seguinte apresenta-se os 
efeitos e as associações simbólicas das cores:  
                                                          
39 MUGA, Henrique – “Psicologia da Arquitectura” – 2ªEdição, Vila Nova de Gaia: Gailivro, 2006 – p.46. 
Figura 24: Efeitos Psicofisiológicos e Simbologia das Cores 
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2.1. A Cor na História da Arquitectura 
 
 O termo lugar em Arquitectura designa o local agregado a um conjunto de 
especificidades que formam um contexto e que é percepcionado pelo homem através dos 
sentidos.  
 De acordo com Josep Maria Montaner “(…) o lugar é definido por substantivos, pelas 
qualidades das coisas e itens, os valores simbólicos e históricos, é ambiental e está fenomenologicamente 
relacionado com o corpo humano”.40   
 Segundo Norberg-Schulz41, o acto fundamental da Arquitectura é a compressão do 
espírito do lugar. Baseando-se no antigo conceito romano Genius loci, afirma que cada lugar 
possui um espírito que lhe dá vida e que determina a sua especificidade.  
 A Arquitectura transforma a paisagem, cria e altera lugares com o intuito de revelar as 
suas características de modo a poder relacioná-las com o homem.  
 
“No passado, o lugar era comummente entendido como parte da realidade. Não 
se sentia necessidade de falar da sua natureza ou importância: esse lugar esta 
simplesmente lá (…) Ter uma identidade significa, de facto, ter tomado posse 
de um mundo, compreendido com um acto de identificação. Somente quando se 
alcançar essa identificação, poder-se-á dizer que se habita no verdadeiro sentido 
da palavra. (…) Assim, dizemos como auto-identificação: sou ´florentino´ ou 
sou ´romano´. Se este aspecto do viver for perdido, surge a alienação, o 
alheamento e, na sua relação com o mundo, o Homem perde a sua base 
existencial.” 42 
 
 Cada lugar, independentemente da sua localização e escala, é relacionado a imagens e 
sensações concebidas nas memórias pessoais de cada indivíduo. Arquitectonicamente a 
                                                          
40 MONTANER, Josep Maria – “Introducción a la Arquitectura: Conceptos Fundamentales” – Arquitext 15, Edicions 
UPC, 2000 – p.101.  
“(…) el lugar viene definido por sustantivos, por las cualidades de las cosas y los elementos, por los valores 
simbólicos e históricos; es ambiental y está relacionado fenomenológicamente con el cuerpo humano.”  
[http://enredadosenlaweb.com/wp-content/uploads/2012/07/Introducci%C3%B3n+a+la+arquitectura+-
+Conceptos+fundamentales.pdf] 
[Acedido: 12.03.2014] 
41 NORBERG-SCHULZ, Christian – “O fenómeno do Lugar” - 1976 
   Citado por: NESBITT, Kate – “Uma Nova Agenda para a Arquitectura: Antologia Teórica 1965-1995” – 2ª Edição, 
Cosac Naify, São Paulo, 2006 - p. 454 
42 NORBERG-SCHULZ, Christian – “Luogo e identità em Centro Storico, Restauro o Progetto. La Casa Usher”- 
Florença: Fundazione Michelucci, 1987 
   Citado por: RIBEIRO, Luciano – “Cultura de Cor: Reflexões sobre a Cor na Arquitectura Portuguesa” – 
Departamento de Arquitectura, Faculdade de Ciências e Tecnologia, Universidade de Coimbra, 2009 – p.49. 
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identidade de um lugar é definida através da sua geografia e contexto envolvente, sendo que a 
sua percepção por parte do homem surge também através da apreensão das cores das suas 
superfícies e das suas relações. Como foi referido anteriormente, a cor foi-se estabelecendo 
nas várias civilizações como carácter simbólico, sendo associada a fenómenos, a sentimentos 
e a objectos, que se manifestam como elementos importantes na identidade de cada lugar.  
 A cor tem a capacidade de criar um efeito centralizador e de consolidação do carácter 
e da cultura em determinados lugares. A cor são “veículos da memória passada, da informação do 
presente e do planeamento futuro”.43  
 Ao longo da sua história da Arquitectura podemos encontrar diferentes relações com 
as cores, desde a época do paleolítico até à Arquitectura contemporânea. Durante os vários 
ciclos arquitectónicos a cor assumiu diferentes características, tendo em conta, o tipo de 
cultura, a localização geográfica, a tecnologia, o gosto do autor e da época. Na história da 
Arquitectura a cor foi utilizada como um elemento simbólico, cultural e social, como forma de 
ornamentação, como elemento na identificação da dimensão do espaço bem como na 
conceição da identidade do lugar.  
 
“Tal como a pele sobre a ossatura, a cor reveste a ordem racional da estrutura. 
Por vezes destaca-se com a evidência imediata da percepção, ocultando-a. Outras 
vezes, pelo contrário, acompanha a estrutura revelando-a. As vicissitudes desta 
dupla, às vezes harmoniosa outras vezes em desacordo, cruzam toda a história 
da Arquitectura.” 44 
 
 As primeiras utilizações da cor derivam do período Paleolítico, presente nas pinturas 
rupestres (Figura 25) localizadas no interior das cavernas habitadas pelo homem, sendo estas 
manifestações artísticas consideradas as mais antigas na história da arte.  
 Estas representações demostravam essencialmente a natureza vivenciada pelo homem 
durante as suas caçadas, exponenciada através da representação de animais capturados. Estes 
manifestos surgiam, segundo alguns historiadores, devido à necessidade do homem de colorir 
o seu espaço, exultando deste modo as suas capacidades de caçador. Tais pinturas eram feitas 
                                                          
43 CHAGAS, Daniela – “Cor e Conservação: As Intervenções Cromáticas no Terreiro do Paço” – Universidade 
Técnica de Lisboa, Departamento de Arquitectura, 2010 – p.32. 
44 PACZOWSKI, Bohdan – “Couleur, peau et structure” - L’architecture d’aujourd’hui: Couleur, 2001  
  Citado por: PINHEIRO, Maria Cristina – “A Cor na Arquitectura: A gestão da Cor na Habitação Social – Lisboa 
séc. XXI” – FAUTL, 2005 – p.16.  
“Telle la peau sur l’ossature, la couleur habille l’ordre rationnel de la structure. Elle s’en détache parfois 
avec l’évidence immédiate de la perception, l’occultant. Parfois, au contraire, elle l’accompagne, le révélant. 
Toute l’histoire de l’architecture raconte les vicissitudes de ce couple, tantôt harmonieux, tantôt 
désaccordé.” 
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recorrendo a pigmentos da natureza, como o sangue, argila e excrementos de animais, 
essencialmente em tons de vermelho, preto e ocre. 
 
  Já durante o Período Minóico, as pinturas tinham um cariz mais simbólico e 
decorativo, “(…) as casas construídas em Creta, entre 2000 e 1300 a. C., tinham colunas de cor vermelha 
brilhante e as camaras cerimoniais e de habitação eram pintadas com murais e bandas decorativas de cores 
vivas, como se pode constatar no Palácio de Cnossos.” 45 
 
 Rasmussen refere que “originalmente, a cor não era problema; surgia por si mesma. O homem 
usava os materiais que a natureza lhe fornecia”.46 Porém, com o evoluir do conhecimento do homem 
e com o aperfeiçoamento de técnicas de coloração, abriu-se um novo campo de acção onde o 
homem manipulava os materiais e produzia novas cores, alargando deste modo a gama de 
cores que era possível de utilizar; “a partir do momento em que a cor dos materiais de construção passou 
a ser controlada pelo homem, em vez de ser produzida pela natureza, foi dado um novo passo na criação de 
padrões arquitectónicos”.47 
                                                          
45 MUGA, Henrique – “Psicologia da Arquitectura” – 2ªEdição, Vila Nova de Gaia: Gailivro, 2006 – p.195. 
46 RASMUSSEN, Steen Eiler – “Viver a Arquitectura” - Casal de Cambra: Caleidoscópio, 2007 – p.180. 
47 Ibidem 
Figura 25: Pinturas rupestres localizadas na Caverna de Chauvet, França 
Figura 26: Palácio de Cnossos, Creta, Grécia 
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 Um dos povos que desenvolveu o conhecimento sobre técnicas de pigmentação foram 
os egípcios. A arte egípcia é caracterizada não só pelas suas obras grandiosas mas também pelo 
uso frequente da cor. A utilização da cor assumia um papel decorativo mas principalmente 
simbólico, sendo que o vermelho simbolizava o homem, o amarelo o sol, o púrpura a terra e 
o verde a Natureza. As pinturas e decoração na Arquitectura Egípcia eram inspiradas nas 
paisagens locais, os pisos dos templos egípcios eram pintados a verde simbolizando a 
fertilidade das várzeas do rio Nilo enquanto os tectos eram azuis representando o cosmos. As 
colunas e capitéis eram adornados com temas florais, por sua vez, as paredes e inscrições 
hieroglíficas retractavam os deuses da mitologia egípcia assim como outros temas religiosos.  
 Tal como Michel Pastoureau afirma, o uso da cor difere entre as várias nações 
mundiais “(…) a cor é um fenómeno cultural, estritamente cultural, que se vive e define diferentemente segundo 
as épocas, as sociedades, as civilizações.” 48 
 Já os povos mesoamericanos, com um maior destaque para as civilizações Maia e 
Azteca, nas suas construções usavam bastante a cor, cores fortes, que geralmente eram 
aplicadas nos templos piramidais, característicos destas civilizações. As pinturas que 
ornamentam estas pirâmides retractavam o quotidiano da época e mostravam marcos 
importantes da história da cultura Maia e Azteca exibindo também imagens de figuras 
importantes do poder. Com o passar do tempo as construções foram perdendo a policromia 
que as caracterizava e foram ganhando um aspecto mais monocromático. 
 Processo idêntico sofreram os Templos Gregos. Durante bastantes anos pensou-se 
que estas construções eram monocromáticas pois acreditava-se que as construções da Antiga 
Grécia seguiam o desígnio de apenas utilizar os materiais, com as suas características 
intrínsecas, que eram disponibilizados pela natureza. Contudo através de diversas pesquisas foi 
possível verificar que estas estruturas eram na realidade, ornamentadas com pinturas 
                                                          
48 PASTOUREAU, Michel – “ Dicionário das Cores do nosso tempo: Simbólica e Sociedade” - Lisboa: Estampa, 1997 
– p.15. 
Figura 27: Decoração dos capitéis do Templo Mortuário de Ramses II, Luxor, Egipto 
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policromáticas, sendo que, as cores preferencialmente usadas eram os tons vermelho e azul, 
assim como o tom dourado que segundo Leland Roth (2000)49 tinha como objectivo “realçar 
certas partes das ordens” contrastando deste modo com a mármore branca utilizada nas 
construções dessa época. A cor era usada como um meio para valorizar a forma da construção, 
bem como para destacar a sua volumetria. Cada pigmento teria no conjunto arquitectónico um 
carácter simbólico – o azul representava a verdade e a integridade, o branco representava a 
pureza e virgindade e a cor vermelha estava associada ao sacrifício e ao amor (Varley, 1982)50. 
  
 
 Tal como a civilização Grega, também o povo romano utilizava bastante a cor nas 
suas construções. É a partir do século I a.C. que a arte romana começa a ganhar destaque no 
panorama arquitectónico e artístico.  
 
 Os edifícios romanos eram decorados recorrendo preferencialmente a cores como o 
vermelho, verde e o azul. Todavia, ao contrário da Arquitectura Grega, as esculturas que 
ornamentavam os edifícios não eram pintadas, os romanos utilizavam materiais originalmente 
coloridos, e para a elaboração das esculturas utilizavam mármores coloridas. No decorrer da 
                                                          
49 ROTH, Leland – “Entender La Arquitectura” – Editorial Gustavo Gili, 2000  
Citado por: MUGA, Henrique – “Psicologia da Arquitectura” – 2ªEdição, Vila Nova de Gaia: Gailivro, 2006 – 
p.195. 
50 VARLEY, Helen – “El Gran Libro del Color” – Editorial Blume, Barcelona, 1982 
Figura 28: Pintura Representativa do Parthenon, Atenas, Grécia; Visão Actual 
Figura 29: Pantheon, Roma, Itália 
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metade do século I a.C. o colorido na Arquitectura Romana começa-se a perder e a cor branca 
assume o papel principal no Império Romano porque se acreditava que o branco conferia aos 
edifícios um aspecto mais austero, simbolizando deste modo o poder dos romanos no mundo.  
 Já em relação às catedrais góticas, a utilização da cor tinha como finalidade conferir ao 
espaço uma sensação mística, através dos vitrais coloridos característicos desta Arquitectura. 
Os vitrais, que usavam cores intensas e luminosas, filtravam a luz e proporcionavam ao local 
uma atmosférica única que muitos acreditavam ser a visão do paraíso no momento da 
purificação. Assim sendo, a cor na arte gótica assumia um papel emotivo mas também estético, 
nos vitrais representavam acontecimentos bíblicos ou simplesmente exibiam formas 
geométricas.  
 Durante o século XV dá-se uma mudança no pensamento arquitectónico. O Período 
Renascentista veio redescobrir os princípios da antiguidade clássica, alicerçando-se em ideais 
mais humanistas, naturalistas e antropocêntricas. No Renascimento existia uma grande 
liberdade de representação aliada ao rigor geométrico e ao ideal de simetria absoluta. Durante 
este período artístico a pintura sofreu um grande avanço com aparecimento da perspectiva, 
um elemento que também veio revolucionar a Arquitectura.  
  
Figura 31: Basílica de São Pedro, Roma, Itália (vista exterior); Interior Capela Sistina (Palácio Apostólico, 
Junto à Basílica de São Pedro) 
Figura 30: Catedral de Notre-Dame de Chartres, França 
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A cor no projecto arquitectónico assumiu um papel individualizador, passou a dominar 
essencialmente os seus interiores, provocando uma maior contenção na aplicação da cor no 
exterior onde as cores naturais predominavam. No interior das obras os tectos eram 
ornamentados com pinturas que utilizavam novas técnicas e métodos que aumentavam a 
expressividade do ambiente. 
 No seguimento do estilo Renascentista no final do século XVI surge o período 
Barroco. Os dois períodos seguiam os fundamentos da antiguidade clássica, interpretando-os 
de forma distinta. Por um lado, temos o Período Renascentista onde a rigidez geométrica e a 
procura da simetria e a proporção humana predominam, por outro, o estilo Barroco 
caracteriza-se pela exuberância, o sentido de teatralidade mas também pela sua decoração 
cromática. Durante o Período Barroco a pintura assumiu um papel importante na composição 
arquitectónica, paredes e tectos dos edifícios barrocos eram ornamentados com pinturas 
representativas que muitas vezes provocavam ilusões de óptica, condicionando a percepção 
espacial.  
 O Movimento Neoclássico identifica-se como a retoma da cultura clássica por parte 
da Europa Ocidental. Os arquitectos neoclássicos eram influenciados pelo clima cultural do 
racionalismo iluminista e pelo crescente entusiasmo em torno dos conceitos da civilização 
clássica, cada vez mais era estudada, aliás o advento do neoclassicismo coincide com as 
escavações arqueológicas das ruínas de Pompeia e Herculano em 1748. 
 Maioritariamente o cromatismo no neoclassicismo era pouco explorado, os 
neoclassicistas acreditavam que o ideal da arte era reflectido através da pureza das formas e da 
elegância da composição, para eles a cor na Arquitectura não era um elemento com 
potencialidade de transformar um espaço. O branco do mármore era considerado um símbolo 
representativo do monumento antigo e por isso utilizado para construir a Arquitectura 
oitocentista com força simbólica e semântica pela qual se reconhecia, como vimos, 
nomeadamente a Arquitectura clássica. 
Figura 32: Igreja de Santo Inácio de Loyola, Roma (vista exterior); Pinturas de Andrea Pozzo, interior da 
Igreja de Santo Inácio de Loyola, Roma, Itália 
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 Com o aparecimento do Movimento Romântico a cor continuou a ser um elemento 
de destaque na Arquitectura, em parte devido à descoberta da real dimensão que a cor tinha 
nas artes clássicas (existência de cromatismo nas antigas ruínas romanas de Pompeia e 
Herculano). Após essas descobertas verificou-se uma alteração nos conceitos cromáticos 
presentes nos edifícios, existindo um maior emprego de cores saturadas e intensas (vermelho, 
amarelo, verde e preto). A cor, neste período, não estava subordinada à forma era o 
fundamento essencial paro o estímulo romântico.  
 Em meados do século XVIII, a Revolução Industrial veio impor uma grande mudança 
na produção mundial de objectos ou bens de consumo, com a passagem da produção artesanal 
para a produção em série. Com a progressão da indústria novos materiais foram surgindo, tal 
como o betão, o ferro e vidro, aumentando a variedade de métodos construtivos e 
consequentemente novas possibilidades de aplicação da cor.  
 Durante a segunda metade do século XIX surge o Movimento Arts & Crafts que tinha 
como fundamento a defesa do trabalho artesanal criativo em oposição ao trabalho mecânico 
em série implementado pela Industrialização. Influenciado pelos ideais do escritor e crítico de 
Figura 33: Claude Nicolas Ledoux – Barrière Saint-Martin/de La Villette, 1784-87, Paris, France 
Figura 34: Willhelm Ludwig Eschwege – Palácio Nacional da Pena, 1836-1840, Sintra, Portugal 
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arte John Ruskin (1819-1900) e liderado pelo pintor e socialista William Morris (1834-1896), o 
movimento defendia que os artesãos deveriam executar uma obra concedendo-lhe valor 
estético num ambiente de produção comunitária. O objectivo era valorizar o trabalho manual, 
unindo artesãos e artistas para uma cresceste divulgação do ofício aliada à renovação qualitativa 
da prática artesanal.  
 Posteriormente o movimento Arts & Crafts foi considerado como uma das bases da 
Arquitectura do Movimento Moderno, do design industrial mas também foi uma importante 
influência no aparecimento do movimento Art Nouveau.  
 O Movimento Art Nouveau caracterizava-se pela valorização da decoração e da 
ornamentação em oposição às formas industriais, porém tinha uma atitude menos resistente à 
utilização de novos materiais, utilizando-os nas suas composições arquitectónicas 
caracterizadas pelas suas formas sinuosas e exuberantes numa clara alusão à Natureza. 
 Contudo, foi com aparecimento do movimento Art Déco (também influenciado pelos 
fundamentos das Arts & Crafts) que surgiu a vontade de integrar a arte, a Arquitectura e a 
lógica industrial, modificando os estilos tradicionalmente utilizados e adaptando-os às 
necessidades da sociedade contemporânea. Inicialmente o estilo Déco estava intrinsecamente 
Figura 36: Victor Horta – Casa Tassel, 1892-1893, Bruxelas, Bélgica 
Figura 35: William Morris – Red House, 1859-1860, Londres, Inglaterra  
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ligado à alta burguesia europeia devido ao uso de ornamentação, cores e materiais luxuosos 
(como o marfim) aliados ao emprego de formas geometricamente ousadas. Porém com o 
avanço industrial e consequente transformação social, o movimento adoptou uma posição 
mais abrangente contemplando a maioria da sociedade. Nesta segunda fase o estilo Déco 
seguiu os princípios industriais: caracterizava-se pelo uso de formas geométricas simples e 
abstractas que ajudavam à sua produção em série (contrariamente à opção seguida pela Art 
Nouveau).   
 
“A cor continuou a ser um elemento importante na Arquitectura europeia e 
americana do século XIX; contudo, de acordo com a ideia de que a Arquitectura 
devia ser genuína e sincera, a utilização da cor baseou-se, principalmente, no 
aproveitamento da cor inerente aos próprios materiais de construção.” 51 
 
 No início do século XX, com o desenvolvimento da indústria e da tecnologia de 
construção, a sociedade viu-se obrigada a repensar conceitos e valores artísticos levando 
arquitectos e artistas a procurarem novas técnicas e desenvolveram novas teorias. Na 
incessante busca por novos conceitos artísticos verificou-se o aparecimento de vários 
movimentos que vieram revolucionar o domínio das artes, tendências vanguardistas viriam a 
caracterizar o Movimento Moderno. O Movimento Moderno caracterizava-se pela completa 
rejeição dos fundamentos arquitectónicos anteriormente utilizados privilegiando a 
simplicidade da forma e privando-as de ornamentação.  
 De acordo com Durão (2002)52 a cor ao longo do século XX foi bastante utilizada, 
referindo que, para Prieto (1995), o uso da cor poder-se-á dividir em duas fases distintas: a 
primeira fase ocorreu entre 1920 até ao final da década de 30, aquando do início da Segunda 
Guerra Mundial, onde se verificava um uso diferenciado da cor interligando a pintura com a 
                                                          
51 MUGA, Henrique – “Psicologia da Arquitectura” – 2ªEdição, Vila Nova de Gaia: Gailivro, 2006 – p.196. 
52 PRIETO, Sonia – “The Color Consultant: a New Professional Serving Architecture Today in France” Color 
Research & Application, 1995 – p. 4-17.  
Citado por: DURÃO, Maria João – “Colour in the Built Environment” – Fabrikart, 2002 
Figura 37: Charles Siclis; José Marques da Silva – Casa de Serralves, 1931-1944, Porto, Portugal 
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Arquitectura. Por um lado, havia arquitectos que projectavam obras onde a cor assumia um 
papel importante, por outro, havia arquitectos que rejeitavam categoricamente o uso da cor 
em benefício das cores naturais dos materiais utilizados. A segunda fase inicia-se a partir da 
década de 50 onde surge um novo entendimento em relação ao uso da cor incentivado por 
arquitectos e pintores.  
 Durante o período da Arquitectura Modernista, vários arquitectos notabilizaram-se 
pelos conceitos artísticos que defendiam, arquitectos como Adolf Loos, Le Corbusier, Frank 
Lloyd Wright, Mies van Der Rohe, Antonio Sant'Elia, Konstantin Melnikov, Kazimir Malevich 
e Vladimir Tatlin. 
 O arquitecto Adolf Loos (1870-1933) foi um acérrimo opositor dos ideais defendidos 
pelo movimento Art Nouveau pois acreditava que a ornamentação deveria ser banida da 
prática arquitectónica. Expondo as suas teorias no manifesto publicado em 1908 intitulado 
“Ornamento é Crime”, Adolf Loos considerava a ornamentação uma acção dispensável da 
Arquitectura argumentando que a prática ornamental desperdiçava materiais construtivos e 
tempo de trabalho. O cromatismo da sua Arquitectura era expressado através do 
aproveitamento das cores inerentes dos novos materiais construtivos adaptando-os de forma 
a conferir funcionalidade às suas obras.  
 Nos primeiros anos do século XX, numa fase inicial do seu percurso profissional, o 
arquitecto Le Corbusier (1887-1965) defendia somente a utilização da cor branca como 
manifestação do purismo arquitectónico. Le Corbusier afirmava que “por lei, todos os edifícios 
devem ser de cor branca.”, rejeitando peremptoriamente a utilização da cor pois acreditava que a 
cor poderia actuar como um agente destrutivo, desvirtuando a percepção dos edifícios. A sua 
relação com o cromatismo na Arquitectura nem sempre foi coerente, foi uma relação marcada 
por algumas inflexões pois à medida que foi vivenciando novas e distintas experiências 
artísticas Le Corbusier foi-se consciencializando da importância que a cor tinha na 
Arquitectura. Uma das afirmações mais emblemáticas de Le Corbusier é que a casa deveria ser 
Figura 38: Adolf Loos – Casa Muller, Praga, 1929-1930, Praga, República Checa 
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“(…)uma máquina de habitar”53 tanto na sua componente funcional como na sua componente 
social. 
 
“A arquitectura é o jogo sábio, correcto e magnífico dos volumes dispostos sob a 
luz.” 54  
 
  Na sua Arquitectura uma das principais preocupações era criar uma harmoniosa 
conexão entre a obra construída e o meio ambiente, impulsionada pelo correcto uso da luz 
aliada ao elemento cor. A cor tinha como função essencial potencializar a sensação do espaço 
pois acreditava que a utilização de outras cores e tonalidades evidenciavam o purismo do 
branco. Le Corbusier formou e defendeu três princípios fisiológicos e psicológicos que as cores 
tinham e que afectavam os utilizadores: a cor modifica espaço; a cor classifica os objectos; a 
cor actua fisiologicamente sobre nós e reage fortemente sobre nossas sensibilidades. 
 Uma das obras mais representativas dessa cooperação entre a cor e luz é a Capela 
Notre-Dame-du-Haut, situada em Ronchamp, França (Figura 39). À semelhança das catedrais 
góticas a utilização da luz foi um elemento essencial na caracterização do espaço através das 
várias aberturas das paredes sendo que a luz é filtrada por vitrais coloridos enfatizando deste 
modo a natureza religiosa do espaço.  
 
 O clima de guerra vivido um pouco por toda a Europa foi um dos principais 
acontecimentos que contribuíram para o aparecimento do Futurismo. Assumiu-se como um 
movimento agressivo e extravagante, em que a sua Arquitectura pretendia transmitir o ritmo e 
o estilo da sociedade glorificando o uso da máquina. O Futurismo entende a cor com 
subversiva e como meio para expressar movimento e dinâmica, o movimento valoriza as cores 
fortes e puras onde integram o preto e o branco. 
                                                          
53 “(…) une machine à habiter” 
54 “L'architecture est le jeu sage, correct et magnifique des volumes disposés dans la lumière.” 
Figura 39: Le Corbusier – Capela Notre-Dame-du-Haut, 1950-1955 
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  O arquitecto futurista Antonio Sant'Elia (1888-1916) através dos seus desenhos 
(Figura 40) combina a cor à expressividade da Arquitectura exultando os conceitos do 
urbanismo através da projecção vertical dos arranha-céus.  
 
 Já durante o Construtivismo Russo, artistas e arquitectos como Konstantin Melnikov, 
Yakov Chernikhov e Vladimir Tatlin, assumiram-se como figuras importantes na expansão e 
desenvolvimento dos conceitos e teorias construtivistas, contudo a maioria dos projectos não 
saía do papel devido à falta de recursos para financiar as obras. O processo criativo dos 
arquitectos era moldado consoante os avanços tecnológicos e o aparecimento de novos 
materiais, fazendo com que as suas obras se denominassem como uma homenagem à era da 
máquina. O construtivismo definia-se por uma Arquitectura que estabelecia relações entre o 
uso de formas geométricas puras e a cor, concretamente o uso de cores primárias. 
 
 Bruno Taut (1880-1938) denominava-se como um dos grandes impulsionadores do 
Movimento Expressionista mas também um defensor convicto do uso da cor na Arquitectura. 
Através da publicação de “Call for Colourful Building”, em 1919, Taut expõem as suas convicções 
relativamente à importância da cor na Arquitectura e de como tem sido negligenciada por parte 
dos arquitectos modernistas.  
 
Figura 40: Desenhos de Antonio Sant'Elia 
Figura 41: Desenhos de Yakov Chernikhov 
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“Não queremos construir mais casas tristes, nem vê-las serem construídas...a 
cor não é cara como decoração e esculturas moldadas, mas significa uma 
existência graciosa. Como pode ser fornecida com recursos limitados, devemos, 
no actual momento de necessidade, especialmente exortar a sua utilização em 
todos os edifícios que devem agora ser construídos.” 55 
 
 Bruno Taut considerava que cor conferia uma dimensão superior à Arquitectura, 
caracterizando a cor como um elemento funcional que ajudava na percepção espacial e 
ambiental. Esta relação de Taut com a cor foi-se fortalecendo à medida que foi conciliando a 
Arquitectura e a Pintura.  
 
“O pintor em mim subordina-se ao arquitecto - e que está totalmente em 
conformidade com minha natureza. Para mim, a pintura não pode ser um fim 
em si mesmo” 56 
 
 No século XX, com o aparecimento da Bauhaus, a cor tornou-se num importante 
elemento no processo criativo. A Escola Bauhaus fundada em 1919 pelo arquitecto Walter 
Gropius, com a colaboração de outros arquitectos e artistas, veio revolucionar a Arquitectura 
e o design, seguindo a premissa de “colaboração e interacção de todos os artesãos”57 (anteriormente 
defendia por William Morris - Arts & Crafts). A intenção de Gropius consistia em unir todas 
as artes em prol de uma nova concepção criativa que pudesse conjugar as necessidades do 
homem com as da sociedade. 
 A Escola Bauhaus veio implementar um método de ensino revolucionário que 
pretendia aliar o trabalho artístico com o trabalho industrial e tecnológico, promovendo um 
local de ensino onde fosse possível unificar todas estas componentes. A Bauhaus, para além 
da utilização de novos materiais pré-fabricados, defendia a inserção da cor no processo 
                                                          
55 TAUT, Bruno – “Call for Colourful Building”- 1919 
“We do not want to build any more joyless houses, or see them built... Colour is not expensive like moulded 
decoration and sculptures, but colour means a joyful existence. As it can be provided with limited resources, 
we should, in the present time of need, particularly urge its use on all buildings which must now be 
constructed.”  
[http://colourfulcambridge.com/] 
[Acedido: 24.01.2014] 
56 KISBY, Sean – “Bruno Taut: Architecture And Colour – Welsh School of Architecture Year 3 
“The painter in me subordinates itself to the architect - and that is quite in keeping with my nature. For me 
painting can never be an end in itself.”  
 
[http://www.kisbee.co.uk/sarc/taut/taut.htm] 
[Acedido: 24.01.2014] 
57 [http://bauhaus-online.de/en/atlas/das-bauhaus/idee] 
 [Acedido: 21.01.2014] 
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criativo. Através da influência de Paul Klee, Wassily Kandinsky, Josef Albers e Johannes Itten 
a cor assumiu papel de destaque relacionando-a com as questões subjectivas da experiência e 
criação. 
 O Movimento Neoplasticista De Stijl representou uma importante manifestação 
artística na relação da arte, da cor e da forma. Artistas das várias valências da arte, como Theo 
van Doesburg (1883-1931), Piet Mondrian (1872-1944), Gerrit Rietveld (1888-1964), Bart van 
der Leck (1876-1958), Jacobus Johannes Pieter Oud (1890 - 1963) e MHJ Schoenmaekerse 
(1875-1944), uniram-se na procura de novos ideais e teorias que definissem uma nova 
concepção artística, sustentada num entendimento que reflectisse a influência do cubismo, o 
anti-naturalismo geométrico e a conexão entre a natureza e intelectualidade. Uma das 
principais particularidades do movimento é a necessidade da utilização da cor com o propósito 
de evidenciar o aspecto artificial da obra e explorar as potencialidades dos diferentes planos. 
A cor é determinante para a construção do espaço, não é decorativa, e vale por si, e não como 
“ilustração” de algo. Exponenciadas principalmente por parte do arquitecto Theo van Doesburg 
e o pintor Piet Mondrian o cromatismo era alcançado através da aplicação das cores primárias 
no seu nível máximo de saturação sendo que simultaneamente eram também utilizadas a cor 
branca (presença total de luz) e a cor preta (ausência total de luz).  
 
“As três cores principais são essencialmente amarelo, azul e vermelho. São as 
únicas cores que existem...o amarelo é o movimento do raio (vertical)... O azul 
é a cor de contraste do amarelo (firmamento horizontal)...o vermelho é a junção 
do amarelo e do azul.” 58 
 
 A Casa Schröder (1924-1925) do arquitecto Gerrit Rietveld é uma das principais obras 
que materializa os desígnios formais e espaciais do De Stijl (Figura 42). Situada em Utrecht, na 
Holanda, representa uma importante ruptura na Arquitectura até então construída oferecendo 
uma nova visão sobre o modernismo e sobre o modo de habitar o espaço. 
 O projecto caracteriza-se pela volumetria rectangular e austera, pela simplicidade da 
sua forma mas principalmente pelo cromatismo primário dos seus elementos e da flexibilidade 
dos espaços. A obra de Rietveld exponenciava o equilíbrio nas relações arquitectónicas através 
da utilização da cor, afectando a noção de profundidade e de continuidade. A opção pela 
                                                          
58 SCHOENMAEKERSE, Mathieu Hubertus Josephus 
“The three principal colors are essentially yellow, blue, and red. They are the only colors existing ... Yellow 
is the movement of the ray (vertical) ... blue is the contrasting color to yellow (horizontal firmament) ... red 
is the mating of yellow and blue.”  
[http://www.theartstory.org/movement-de-stijl.htm] 
[Acedido: 21.01.2014] 
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utilização de paredes amovíveis trouxe ao habitante a possibilidade de vivenciar novas e 
distintas experiências espaciais. 
 
 Num outro âmbito do Movimento Moderno, Frank Lloyd Wright (1867-1959) 
arquitecto apologista da Arquitectura Funcionalista Orgânica, caracterizada pela rejeição das 
formas rígidas e mecânicas e defensora de uma perfeita harmonia entre a Arquitectura e o meio 
ambiente. O cromatismo presente nas obras de Wright deve-se na totalidade ao 
aproveitamento das cores naturais dos materiais utilizados evidenciando e reforçando a relação 
interior/exterior. 
 
“As cores exigem o mesmo processo convencional para torná-las aptas a viver 
tal como formas naturais (…) ” 59  
 
 
 A Casa Kaufmann (Figura 43), vulgarmente conhecida por Casa da Cascata, assume-
se com uma obra representativa da Arquitectura Orgânica de Frank Lloyd Wright. O edifício 
                                                          
59 PFEIFFER, Bruce – “Frank Lloyd Wright: Collected Writings” – Rizzoli International Publications, 1992 – p.87. 
“Colors require the same conventionalizing process to make them fit to live with that natural forms (…)”  
Figura 42: Gerrit Rietveld – Casa Schröder, 1924-1925, Utrecht, Holanda 
Figura 43: Frank Lloyd Wright – Casa Kaufmann, 1934-1936, Pensilvânia, EUA 
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foi erguido num bosque sobre as rochas de uma cascata onde Wright utilizou maioritariamente 
materiais e cromatismos presentes na envolvente, enquadrando perfeitamente o edifício na 
linguagem visual e natural do ambiente onde estava inserido. 
 A Arquitectura de Luís Barragán (1902-1988) exponencia visualmente as influências 
da cultura milenar mexicana. Influenciada por alguns conceitos do Modernismo, 
principalmente pelas teorias de Le Corbusier, a sua obra leva-nos a vivenciar lugares que 
recriam imagens poéticas concebidas através das suas formas, cores e materiais.  
 
 “A mestria da cor em Barragán transporta-nos a esse universo de beleza 
sagrada, que ressoa em eco nas profundezas da psique, preterindo de todo a 
condição de mero elemento decorativo. Os ambientes de Barragán - profanos ou 
religiosos - vitalizam-se com a energia que jorra de constantes e inesperadas 
fontes místicas de luz e de cor, seja no recolhimento penumbroso dos espaços 
físicos interiores, seja à forte luz dourada do dia, evocando memórias da 
Arquitectura ancestral mexicana.” 60 
 
 A cor na sua Arquitectura nasce da improvisação, da imaginação e a escolha do 
cromatismo que segundo o arquitecto não nasce segundo regras físicas. Barragán não tinha 
qualquer preferência sobre uma determinada cor, apenas aplicava a cor presente na natureza e 
harmoniza-a com a forma e os materiais presentes nos seus projectos. Luís Barragán utilizava 
uma gama de cores fortes e saturadas: o amarelo, cor-de-laranja, azul e o cor-de-rosa, 
contrastando-as por oposição ao uso de superfícies brancas em harmonia com a incidência da 
luz. Segundo Durão (2009) as cores da obra de Barragán emergiam por si próprias expondo a 
sua realidade e eram inspiradas no simbolismo que elas representavam nas antigas civilizações 
bem como na sua localização cosmológica, segundo a civilização Maia: o branco simbolizava 
a mudança e encontrava-se no norte; o preto simbolizava a morte e encontrava-se no ocidente; 
o amarelo simbolizava a vida e o sol e localizava-se a sul; o azul simbolizava os céus, a água e 
a chuva encontrando-se um pouco por todo o mundo, bem como o verde que simbolizava a 
vegetação.  
 A Casa Estúdio (Figura 44) de Luís Barragán afigura-se como uma das mais 
importantes obras do arquitecto. Caracteriza-se principalmente pela sua composição voltada 
para o interior onde é estabelecida uma forte relação entre a casa e o jardim, sendo este, o 
elemento aglutinador entre a habitação e o estúdio. Situada no antigo bairro de Tacubaya, a 
obra assume um desenho de fachada marcadamente austero (à semelhança de outras 
                                                          
60 DURÃO, Maria João – “A Cor e a Luz como Dispositivos do Espaço Espiritual de Barrágan” – Universidade 
Técnica de Lisboa, 2009 
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edificações vizinhas) que “esconde um espaço interior onde interagem diferentes fontes de luz natural, desde 
uma luminosidade altamente controlada até à sombra.” 61 
 
 Durante o século XX a cor na Arquitectura teve distintas utilizações, desde a 
valorização da cromaticidade intrínseca dos materiais aplicados, passando pela rejeição da cor 
pigmento, em proveito da utilização purista do branco, até à utilização ideológica da cor, 
expressando a evolução do uso da cor como elemento de decoração para um elemento da 
própria Arquitectura, mas sempre de acordo com o conceito arquitectónico. 
 As consequências do segundo pós-guerra associadas aos movimentos artísticos dos 
anos 50 do século XX assinalaram a transição entre o Modernismo e o Pós-Modernismo. O 
Movimento Pós-Moderno surgiu no final da década de 70 e denominava-se como uma crítica 
ao modernismo e aos seus ideais. Antítese do modernismo, o pós-modernismo defendia o uso 
de elementos arquitectónicos do passado, a manipulação criativa de símbolos aliando o uso da 
ornamentação, como elemento integrante da Arquitectura.  
 Arquitectos como Robert Venturi, Frank Gehry, Aldo Rossi, Charles Moore e os 
“New York Five” – grupo composto por Richard Meier, John Hejduk, Charles Gwathmey, 
Peter Eisenman e Michael Graves introduziram novos e relevantes conceitos arquitectónicos 
que tornaram o pós-moderno num movimento de grande pluralidade em relação às temáticas 
projetuais. As obras caracterizavam-se pelo uso de novas linhas, cores e volumes, traduzindo 
a visão contemporânea dos elementos clássicos, adaptados com combinações de formas 
extravagantes e fantasiosas com o uso de novos materiais e cores.   
 Robert Venturi (1925-) foi um acérrimo crítico da Arquitectura moderna, o seu 
manifesto intitulado “Complexidade e Contradição na Arquitectura”, publicado em 1966, é 
considerado como uma das bases das transformações que aconteceram na Arquitectura nas 
décadas de 70 e 80.  
 
                                                          
61 DURÃO, Maria João – “A Cor e a Luz como Dispositivos do Espaço Espiritual de Barrágan” – Universidade 
Técnica de Lisboa, 2009 
Figura 44: Luís Barragán – Casa Estúdio, 1948, Cidade do México, México 
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“Agrada-me a complexidade e a contradição na Arquitectura. Porém, 
desagrada-me a incoerência e a arbitrariedade da Arquitectura incompetente 
e as complicações rebuscadas do pitoresco e do expressionismo” 62 
 
 
 Paralelamente à composição do manifesto, Venturi projectou a Vanna Venturi House 
(1962-1964) considerada como uma das primeiras obras do movimento Pós-Moderno, o 
edifício assume-se como a personificação das convicções defendidas no seu manifesto. Situada 
no bairro de Chestnut Hill em Filadélfia, Pensilvânia, o edifício (Figura 45) caracteriza-se pela 
combinação entre a simplicidade e simetria exterior com a complexidade que se vislumbra no 
seu interior. Além das suas qualidades formais e funcionais a casa é rica em referências à 
Arquitectura Clássica. 
 
“Já foi dito que a casa da minha mãe parece o desenho de uma criança – 
representando os elementos fundamentais do abrigo: telhado inclinado, chaminé, 
porta e janelas. Eu gosto de pensar que é assim, que lhe atribuiu uma nova 
essência, aquela do género que a faz casa e a faz elemental.” 63 
 
 Também o cromatismo foi cuidadosamente pensado por Venturi, nas várias fases 
processuais da obra ficou bem patente as inquietações e reflexões por parte do arquitecto. 
                                                          
62 VENTURI, Robert – “Complexity and Contradiction in Architecture” – The Museum of Modern Art, New York, 
2nd edition, 2002 – p.16. 
“I like complexity and contradiction in architecture. I do not like the incoherence or arbitrariness of 
incompetent architecture nor the precious intricacies of picturesqueness of expressionism.” 
63 VENTURI, Robert. “Diversity, relevance and representation in historicism”. In: VENTURI, Robert; SCOTT-BROW, 
Denise.  A view from the Campidoglio: selected essays 1953-1984. New York: Harper & Row, 1984, p.118.  
“Some have said my mother’s house looks like a child’s drawing of a house –representing the fundamental 
elements of shelter – gable roof, chimney, door and Windows. I like to think this is so, that it achieves 
another essence, that of the genre that is house and is elemental.”  
Figura 45: Robert Venturi – Vanna Venturi House, 1962-1964, Pensilvânia, EUA 
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Rejeitando as normativas impostas da época, em que se deveria respeitar a essência dos 
materiais, Venturi optou pela utilização da cor branca no seu o interior, enfatizando ainda mais 
a relação com a luz reflectida pelos diferentes vãos. No que diz respeito ao cromatismo 
exterior, Venturi optou pelo emprego da cor verde-clara, talvez com o intuito de enquadrar 
perfeitamente o edifício na linguagem visual da envolvente onde estava inserido. 
 Na década de 70, a Arquitectura High-Tech é caracterizada pelo emprego de materiais 
de tecnologia avançada, onde o conceito do edifício, como obra de arte, é exponenciado 
através da exibição dos seus sistemas técnicos (eléctricos, hidráulicas, climatização, etc.).  
Uma das obras mais características do movimento high-tech é o Centre National d'art et de 
Culture Georges-Pompidou (Figura 46), situado em Paris, França, foi projectado ente os anos 
de 1969 e 1974 pelos arquitectos Renzo Piano (1937-) e por Richard Rogers (1933-). Concluído 
em 1977, o edifício caracteriza-se pelo seu esqueleto estrutural e infra-estrutural, permitindo 
deste modo identificar a função de cada elemento aliada à possibilidade de criar espaços amplos 
e desobstruídos tendo em conta o tipo de actividades a que se destinava.  
 
 A cor assume um importante papel na definição e na identificação da função dos 
elementos técnicos do Centre Pompidou, sendo que cada um deles tem uma cor associada - a 
estrutura e os elementos de ventilação estão pintados de branco, as estruturas destinadas para 
a circulação (escadas e elevadores) são caracterizadas pela cor cinza, os elementos destinados 
para os suporte de climatização são identificados pela cor azul, as instalações hidráulicas e de 
incêndio são identificadas através da cor verde, por fim, os elementos do sistema eléctrico são 
designados pelas cores amarela e laranja.  
 Na obra de Michael Graves (1934-) o uso das cores é um dos elementos essenciais. 
No edifício Portland Building (1980-1982), para além das suas características construtivas e 
projetuais, o projecto destaca-se pela aplicação da cor como elemento simbólico (Figura 47). 
Ao projectar o edifício Portland, Michael Graves afirma que o desenhou como se fosse uma 
Figura 46: Renzo Piano e Richard Rogers – Centre National d'art et de Culture Georges-Pompidou, 
1969-1974, Paris, França 
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criança a fazê-lo, concedendo-lhe uma forma semelhante a um bloco de brinquedos colorido. 
Em que o verde é usado na parte inferior do edifício aludindo a natureza, o azul como analogia 
ao céu e os tons terra retractariam a paisagem. Com a escolha deste tipo de cromatismo Graves 
pretendia que todas as pessoas compreendessem a sua obra e Arquitectura. 
 
 Outra das obras mais emblemáticas do Pós-Moderno onde o cromatismo se torna 
elemento essencial na compressão do conceito do projecto, é a Piazza D’Itália (1976-1979) 
projectada por Charles Moore (1925-1993) em New Orleans, EUA (Figura 48). Monumento 
erguido em homenagem à comunidade italiana, a praça ostentava as características principais 
das edificações barrocas principalmente através da utilização de elementos clássicos, como o 
frontão, as colunas e a proporção geométrica. O propósito de Moore era conceder aos 
utilizadores o máximo de sensações e referências através da heterogeneidade das cores, dos 
materiais e das formas. 
 
 Na obra do pós-modernista português Tomás Taveira (1938-) a cor surge como uma 
“ (…) provocação às teorias do Movimento Moderno que propunham a pureza e a verdade dos materiais acima 
de tudo. O Egipto, Grécia, Roma, eram coloridos. Sempre me entusiasmei muito pela cor, mas porque só 
Figura 47: Michael Graves – Portland Building, 1980-1982, Oregon, EUA 
Figura 48: Charles Moore – Piazza D’Itália, 1976-1979, New Orleans, EUA 
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existiam dois níveis dentro de mim, um o “do gosto”, e outro, o do “deve ser”, o resultado aparecia como produto 
dessas regras (…) ” 64 
 O Bairro do Condado (1975 – 1978), situado na freguesia de Marvila, Lisboa, 
caracteriza-se pela aplicação de cores exuberantes com o propósito de evidenciar o bairro na 
envolvente construída e captar a atenção do observador. A cor na arquitectura de Taveira surge 
pelo seu significado, a cor expressa a liberdade criativa do arquitecto e traduz uma atitude 
cultural e social. 
 
 No Pós-Modernismo a cor caracterizou-se como um elemento essencial na 
composição da Arquitectura, fortemente influenciada pela cultura Pop e pela decoração, 
contundo, foi refutada através da simplicidade e geometria do Minimalismo da década de 90, 
alicerçado pela interacção entre as cores intrínsecas dos materiais e a utilização de cores 
denominadas como acromáticas – o branco, o preto, e os cinzentos.  
 No final do século XX, surgiu o conceito Desconstrutivista, um movimento 
caracterizado pela fragmentação e pelo processo do desenho não linear, que distorce e desloca 
alguns princípios elementares da Arquitectura. Começam a surgir projectos grandiosos que se 
destacam pelas suas formas e proporções ousadas, onde a cor passa a ser um elemento 
intensificador do desequilíbrio visual das formas. Porém, devido às particularidades projetuais, 
os arquitectos deparavam-se com algumas restrições tecnológicas, a escala dos edifícios e a 
manutenção de alguns materiais exigiriam limitavam as opções cromáticas dos arquitectos.  
 Frank Gehry (1929-) um defensor do conceito Desconstrutivista, projectou o Museu 
Guggenheim (1993-1997), situado em Bilbao, Espanha em 1992 é uma das obras mais 
representativas deste concepção arquitectural (Figura 50). O edifício é constituído uma série 
de volumes interligados cobertos por painéis de titânio, que reflectem diferentes cores da 
envolvente. O efeito cromático é gerado pela interferência da luz na película de dióxido de 
titânio formada na superfície do metal. Ao incidir nos painéis, os raios luminosos são 
parcialmente reflectidos, refractados e absorvidos. 
                                                          
64 TAVEIRA, Tomás – Revista “Arquitectura Portuguesa” – nº4 Novembro/Dezembro, 1985 – p.35. 
Figura 49: Tomás Taveira – Bairro do Condado, 1975-1978, Lisboa, Portugal 
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 À passagem do século XXI, verifica-se um aumento da preocupação em adaptar a 
Arquitectura a novas exigências ecológicas, procurando optimizar recursos naturais e sistemas 
de edificação. Com o avanço tecnológico e com o aparecimento de novos materiais a 
disponibilidade e diversidade cromática amplia-se. A partir da década de 90, os arquitectos 
começaram a usar tecnologias que vieram revolucionar o processo de concepção de um 
projecto arquitectónico. Exemplo disso é a utilização de LED’s (Light Emitting Diode), 
elemento revolucionário na iluminação devido às suas propriedades, tanto ao nível da eficiência 
luminosa de baixo consumo como à sua durabilidade, ampliando as possibilidades 
compositivas através da utilização da cor como elemento de projecto.   
 
“ (...) Com o incrível ataque sensorial que nos bombardeiam todos os dias e as 
intensidades artificiais que encontramos no mundo virtual, a natureza da cor 
pode mudar, já não é apenas um pequeno layer de mudança, mas algo que 
realmente altera a percepção. Neste sentido, o futuro das cores parece brilhante.” 
65 
 
 A Torre Agbar (1999-2005), localizada em Barcelona, projectada pelo arquitecto 
francês Jean Nouvel (1945-) em conjunto com a empresa b720 Arquitectos, é um ícone da 
Arquitectura Contemporânea Bioclimática (Figura 51). O formato cilíndrico da torre de 38 
andares, foi inspirado no legado arquitectónico de Antoni Gaudí e pelas colinas de Montserrat 
(montanha situada perto de Barcelona).  
A torre contruída em betão e vidro é revestida por placas de alumínio colorido (referência ao 
cromatismo de Gaudí), porém uma das suas principais características é a sua iluminação 
                                                          
65 KOOLHAAS, Rem; FOSTER, Norman; MENDINI, Alessandro – “Colours” – Basileia: Birkuauser, 2001 – p. 12-13.  
“(…) with the incredible sensorial onslaught that bombard us every day and the artificial intensities that we 
encounter in the virtual world, the nature of color should change, no longer just a thin layer of change, but 
something that genuinely alters perception. In this sense, the future of colors is looking bright”  
Figura 50: Frank Gehry – Museu Guggenheim de Bilbao, 1993-1997, Bilbao, Espanha 
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nocturna. O edifício é revestido na sua totalidade por um sistema LED RGB de 4.500 
dispositivos luminosos, com a intenção de projectar imagens alusivas aos eventos mais 
importantes que acontecem no edifício, bem como em toda a cidade de Barcelona. A intenção 
do sistema LED é que a dimensão global da torre que é exibida durante o dia na paisagem 
urbana de Barcelona seja também valorizada durante a noite.  
 
 Segundo Massel e Kail (1989)66 a atitude de desconfiança em relação à cor tinta (por 
oposição à cor natural dos materiais) provém do desconhecimento do uso das cores sobre 
materiais ditos nobres e do desconhecimento da própria história da Arquitectura. Para estes 
autores as cores desempenham três funções importantes na Arquitectura: semiológica, poética 
e sinalética, sendo esta última a função mais aceite pelos arquitectos, devido à sua 
funcionalidade. A dimensão semiológica das cores é uma outra forma de funcionalidade, 
todavia mais ambígua, quer pela diversidade de associações simbólicas das várias cores, quer 
pelo fato de diferentes pessoas poderem atribuir significados diferentes para uma mesma cor, 
tanto por motivos pessoais ou por questões meramente culturais. A dimensão poética não 
sendo funcional é uma dimensão vital, segundo Léger “é a matéria primária indispensável à vida”. 
Também Le Corbusier afirmava que “a cor é o sangue do corpo que circula com boa pulsação, é o próprio sinal 
da vida” 67 
 Ao longo dos tempos, o posicionamento da Arquitectura relativamente ao uso da cor 
foi-se alterando, identificam-se períodos de maior exuberância cromática em oposição a outros 
de maior moderação e sobriedade, sendo que, em alguns períodos se constata uma certa 
desconfiança relativamente à cor. É possível também constatar que os períodos artísticos que 
foram influenciados por factores ligados à sensibilidade e às emoções, o elemento cor tinha 
                                                          
66 MASSEL, Christiane; KAIL, Jean – “Couleurs & Architecture: Les Couleurs de l'habitat en Moselle” – Editions 
Pierron, Paris, France, 1989  
Citado por: MUGA, Henrique – “Psicologia da Arquitectura” – 2ªEdição, Vila Nova de Gaia: Gailivro, 2006 – 
p.197. 
67 Ibidem 
Figura 51: Jean Nouvel (1945- ) – Torre Agbar, 1999-2005, Barcelona, Espanha 
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bastante influência na caracterização da arquitectura, contrariamente ao que acontecia em 
períodos mais racionalistas que assumiam uma atitude de suspeita relativamente à utilização da 
cor.  
 Na Arquitectura a cor pode ser um recurso importante na concepção e formalização 
dos espaços. As cores, juntamente com a luz/forma/matéria, afiguram-se como um elemento 
essencial na organização da actividade humana e na comunicação visual do espaço. 
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3.1. Arquitectura Escolar – O Pré-Escolar 
 
“Os espaços educativos para a infância ocupam um lugar relevante na sociedade 
contemporânea não só pela função social de guarda e cuidado das crianças, no 
período laboral dos pais, mas também pelo carácter formativo e de pré-
escolarização que os caracteriza.”68  
 
Durante o século XVII surgiram as primeiras referências sobre a vontade de 
pedagogos e religiosos criarem espaços destinados ao cuidado e educação das crianças. No 
final do século XVIII foi criada por Johann Friedrich Oberlin (1740-1826) e Louise Scheppler 
(1763-1837) a primeira instituição de educação infantil na cidade francesa de Estrasburgo 
sendo designada por Salle d’Asile. Paralelamente e influenciados pela génese francesa, Samuel 
Wilderspin (1791- 1866) e Robert Owen (1771-1858) implementaram na Inglaterra e na 
Escócia, respectivamente, as primeiras escolas de ensino pré-escolar designadas por Infant 
School. Os conceitos francês e inglês foram importantes no desenvolvimento das instituições 
de educação infantil um pouco por toda Europa e América do Norte. Posteriormente, em 
1837 o pedagogo Friedrich Fröebel (1782-1852) criava na Alemanha a primeira escola infantil 
onde a educação era centrada na importância que as actividades lúdicas teriam no 
desenvolvimento intelectual, espiritual e social das crianças. Fröebel desenvolvera uma 
filosofia e um programa educacional para crianças dos 3 aos 6 anos de idade que pretendia 
servir como uma transição entre o espaço familiar (casa) e a escola. A filosofia assentava no 
conceito primordial onde o espaço escolar serviria como protecção das crianças a influências 
negativas externas: tal como uma planta num jardim, a criança deveria ser cuidada e nutrida. 
Desta simbiose com a natureza Fröebel denomina o seu conceito como Kindergarten (jardim 
de infância). Subscrevendo os pensamentos de outros pedagogos, Fröebel acreditava que os 
métodos de ensino entre crianças e jovens deveria ser diferenciado e sustentado em três formas 
de aprendizagem: forma de vida (objectos do mundo natural); forma de beleza (cor, forma, simetria, 
harmonia, etc.); forma de conhecimento (matemática, geometria). A partir destas premissas criou 
objectos lúdicos (Figura 52) e ocupações de apoio a actividades auto-orientadas que tinham 
como objectivo o desenvolvimento criativo das crianças, Fröebel acreditava que as actividades 
lúdicas eram o primeiro recurso no caminho da aprendizagem e que estas não eram apenas 
meras brincadeiras mas um modo de criar representações do mundo real para que fosse 
possível à criança compreendê-lo. 
 
                                                          
68 ABOIM, João – “O Jardim-Escola: A criação de uma Tipologia de Espaço Educacional Adaptado à Realidade 
Portuguesa do Princípio do Século 20” – Revista História da Educação (RHE), 16 (37), 2012 – p.95. 
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 Fröebel foi um dos primeiros pedagogos a defender o conceito de auto-educação mas 
somente no início do século XX esta pedagogia se difundiu através da Escola Nova de Maria 
Montessori (1870-1952) e Célestin Freinet (1896-1966), entre outros.  
 Aquando da Revolução Industrial, a educação pré-escolar adquiriu uma grande 
importância na sociedade que, face ao gradual processo de industrialização e às decorrentes 
alterações da estrutura e funcionamento familiar, procurava espaços educacionais que 
promovessem o desenvolvimento das crianças. Apesar de ser considerada uma instituição de 
cariz mais assistencial, a Sociedade das Casas de Asilo da Infância Desvalida de Lisboa, fundada 
em 1834, foi considerada a primeira instituição de educação pré-escolar criada em Portugal. 
Tal como refere Ramalho Ortigão69 as ideias e conceitos defendidos por Friedrich Fröebel 
foram importantes no desenvolvimento da educação infantil em Portugal, o primeiro jardim-
de-infância projectado segundo os métodos de Fröebel foi inaugurado em 1882 em Lisboa. 
Apesar do crescente interesse pela educação infantil a criação de espaços para a educação ficou 
muito aquém comparativamente, ao que se verificava noutros países industrializados. Foi 
somente em 1911, com a inauguração do Jardim Escola João de Deus em Coimbra, que se 
iniciou um programa de construção e funcionamento do ensino pré-escolar consistente. A rede 
de Jardim Escolas João de Deus tinha como objectivo promover a alfabetização, através da 
utilização da Cartilha Maternal do poeta João de Deus, em associação a outros métodos de 
ensino vigentes um pouco por toda a Europa. Embora os vários métodos e sistemas educativos 
apontassem para edifícios onde a relação entre o interior e exterior predominasse, não existia 
um modelo comum para os edifícios de educação pré-escolar, o que originou a criação de 
várias hipóteses projetuais consoante os métodos pedagógicos adoptados (tal situação ainda 
hoje se verifica).  
                                                          
69 ABOIM, João – “O Jardim-Escola: A criação de uma Tipologia de Espaço Educacional Adaptado à Realidade 
Portuguesa do Princípio do Século 20” – Revista História da Educação (RHE), 16 (37), 2012 – p.95. 
Figura 52: Fröebelgaben – Objectos Lúdicos Criados por Friedrich Fröebel 
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 Em 1908 o arquitecto Raul Lino (1879-1974) apresenta um projeto-tipo para a rede 
jardim-escola João de Deus (Figura 53) onde estabeleceu uma matriz funcional e tipológica 
adaptável às características do local onde o edifício iria ser construído. A matriz tipológica 
consiste na predominância de um grande espaço central, denominado por museu, sendo que 
em torno desse grande espaço organizam-se as restantes salas e serviços (cantina, cozinha, 
sanitários e espaços técnicos e administrativos).  
 
 Bairrão e Vasconcelos70 referem que apesar de um crescente interesse na expansão da 
educação infantil em Portugal até meados da década de 60 a maioria dos centros existentes 
para as crianças não tinham objectivos educacionais, nem o pessoal responsável tinha as 
qualificações necessárias, preocupando-se apenas com os cuidados e necessidades mais básicas 
das crianças. Somente a partir de 1973 aquando da integração da educação pré-escolar no 
sistema educativo oficial, pelo então Ministro da Educação Veiga Simão, é que surgiu uma 
reforma educacional que visava a criação de escolas de formação de educadores e o 
alargamento da rede de centros de educação pré-escolar. Com a “Revolução de Abril”, as 
próprias comunidades foram “na onda” do ímpeto revolucionário, e aproveitando os recursos 
existentes implementaram novas instituições de educação “obrigando” os poderes locais a 
suportar institucionalmente estas iniciativas populares. O novo sistema pós-revolução 
pretendia alargar a pré-escolaridade a toda a população com o intuito de “atenuar rapidamente as 
diferenças socio-económicas e culturais, promover o bem-estar social e desenvolver as potencialidades das crianças” 
71. Para além dos sistemas e práticas pedagógicas, actualmente a Arquitectura dos espaços para 
a infância actua como uma importante ferramenta pedagógica para as crianças potenciando 
não só o seu desenvolvimento como também a sua autonomia e criatividade. 
 
                                                          
70 BAIRRÃO, Joaquim; VASCONCELOS, Teresa – “A Educação Pré-Escolar em Portugal: Contributos para uma 
Perspectiva Histórica” – Inovação: revista do Instituto de Inovação Educacional, vol. 10, 1997 – p. 7-19. 
71 Ibidem 
Figura 53: Raul Lino - Jardim-Escola João de Deus, Coimbra, 1911 – Alçado Principal, Planta e 
Esquema Relacional de Áreas 
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“O conceito de “espaços infantis” tem uma racionalidade muito diferente da de 
«serviços para crianças» - estéticos e éticos ao invés de instrumentais. A metáfora 
é o fórum ou lugar de encontro, para o conceito compreende instituições para as 
crianças como ambientes onde o encontro de crianças e adultos, o ser e o pensar 
ao lado um do outro, oferecem muitas possibilidades - culturais e sociais, mas 
também económicas, políticas, éticas, estéticas, físicas.” 72 
 
 A Arquitectura assume um papel fundamental na concepção de espaços direccionados 
para crianças a partir de aspectos concretos como a dimensão, a forma, os materiais, a cor ou 
a luz. A organização funcional contribui para que estes sejam espaços apropriados às exigências 
que cada equipamento escolar requer e às necessidades de cada tipo de utilizador. Inicialmente 
o espaço do jardim-escola não era alvo de muito estudo, em muitos casos eram aproveitadas 
infra-estruturas já existentes para a implementações de instituições de ensino, os edifícios 
construídos de raiz seguiam a base tipológica de planta central com cobertura em cúpula.  
 O ambiente escolar não pode ser considerado neutro, ele contém significados 
culturais, sociais e afectivos que podem contribuir ou não para o desenvolvimento da criança, 
influenciam o conforto físico e psicológico da criança e consequentemente a sua 
aprendizagem. Actualmente com a consciencialização da importância que o espaço tem na 
componente pedagógica a sua concepção espacial foi alvo de uma maior preocupação por 
parte dos arquitectos. Elementos como a forma, a cor, a luz, a matéria e a textura começam a 
ser pensados e integrados como uma componente importante na formalização do espaço. 
Contudo nem sempre a interligação de elementos é aplicada em conformidade com as 
exigências espaciais e funcionais e as necessidades dos seus utilizadores. O espaço 
arquitectónico deve actuar como um agente activo capaz de moldar as experiências, 
comportamentos e relações das crianças e de transmitir um determinado entendimento sobre 
o processo pedagógico. 
 
 
 
 
                                                          
72 DAHLBERG, Gunilla; MOSS, Peter – “Ethics and Politics in Early Childhood Education” – Londres: Taylor & 
Francis Group, 2005 – p.28. 
Citado por: 
BIGODE, Luísa – “Espaços para a Infância: o Projecto Centrado na Criança” – Instituto Superior Técnico de 
Lisboa, Departamento de Engenharia Civil e Arquitectura, 2013 – p.55. 
“The concept of «children’s spaces» has a very different rationality to that of «children’s services» - aesthetic 
and ethical rather than instrumental. The metaphor is the forum or meeting-place, for the concept 
understands institutions for children as environments where the coming together of children and adults, 
the being and thinking beside each other, offers many possibilities – cultural and social but also economic, 
political, ethical, aesthetic, physical” 
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3.2. Casos de Estudo 
 
 No seguimento da investigação sobre a cor na Arquitectura, o presente trabalho 
centralizar-se-á em uma análise cromática de três casos de estudo, nomeadamente em três 
projectos escolares portugueses.   
 Tal como na escolha do tema desta investigação, houve a necessidade de restinguir os 
casos de estudo a analisar, assim sendo, o factor primordial para a escolha destes projectos foi 
a utilização diferenciada da cor como elemento funcional na identificação espacial, ao longo 
da análise poder-se-á verificar que os três casos apresentam um linguagem cromática bastante 
distinta, quer na aplicação de diferentes cores e na importância que ela tem no conceito de 
escola de cada arquitecto. Outra das razões para a escolha destes projectos, para além de 
estarem inseridos num espaço temporal diferente (desde meados da década de 80 até à 
actualidade), foi o fato de serem instituições que dispõem tando do ensino pré-escolar como 
do ensino primário, potenciando a análise cromática comparativa dos diferentes espaços de 
cada nível escolar tendo em conta as diferentes necessidades dos seus utilizadores. Por fim, a 
escolha destes projectos restringiu-se também a questões de proximidade entre os projectos e 
arquitectos, já que todas as obras estão situadas na zona norte de Portugal Continental, 
facilitado deste modo as visitas aos locais em estudo para além da realização das entrevistas 
aos arquitectos envolvidos. Igualmente importante foi a escolha de arquitectos com diferentes 
percursos académicas e profissionais, tornar-se-á importante ao longo desta análise perceber 
quais as influências cromáticas de cada arquitecto focando principalmente no percurso 
académico de cada um, pretendendo demostrar que as diferentes aprendizagens sobre o 
fenómeno cor poderão influenciar a relação arquitecto-espaço-cor. Os projectos seleccionados 
foram: 
 - Escola-Jardim João de Deus, projectada em 1984 pelo arquitecto Álvaro Siza 
Vieira, situa-se na cidade de Penafiel e foi concluída em 1991; 
 - Escola Básica 1º Ciclo de Paredes de Coura, projectada em 2000 pelos 
arquitectos Filipa Guerreiro, Tiago Correia e Bruno Figueiredo, situa-se na cidade de Paredes 
de Coura e foi concluída em 2004; 
 - Centro Escolar de São Frutuoso, projectado em 2009 pelo arquitecto Nuno 
Portela, situa-se na freguesia de Real, em Braga, e foi concluída em 2012. 
 Para além da visita aos projectos em estudo e de conversas com os utilizadores dos 
mesmos, a análise será sustentada na realização de entrevistas exploratórias com os arquitectos 
Nuno Portela (Centro Escolar de São Frutuoso), Tiago Correia e Bruno Figueiredo (Escola 
Básica de Paredes de Coura), infelizmente não foi possível a realização da entrevista ao 
arquitecto Álvaro Siza Vieira (Jardim-Escola João de Deus), porém baseámos-mos em algumas 
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publicações sobre a Arquitectura de Siza, nomeadamente uma tese de mestrado73 sobre a 
utilização da cor na obra do arquitecto. As entrevistas tinham o intuito de compreender quais 
foram as suas inquietações em relação à cor e aos restantes elementos projetuais e 
arquitectónicos e quais os procedimentos que tiveram (se os tiveram) relativamente ao estudo 
da cor especificamente para este tipo de projectos.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
73 OLIVEIRA, Ana Luísa – “A Cor na Obra de Álvaro Siza” – Faculdade de Arquitectura da Universidade do 
Porto, 2011 
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3.2.1. Jardim-Escola João de Deus 
 
 O Jardim-Escola João de Deus, projectado pelo arquitecto Álvaro Siza Vieira74 (1933), 
situa-se na Avenida José Júlio junto ao centro histórico da cidade de Penafiel. O edifício é o 
resultado de um processo moroso e turbulento iniciado em 1984 e posteriormente 
reformulado por Siza Vieira sendo que a conclusão da obra se deu apenas em 1991.  
 
 O Jardim-Escola está situado numa das principais artérias de Penafiel, caracterizada 
pela existência de vários equipamentos públicos. Atendendo às especificidades do local, Siza 
propôs um recuo da frente do edifício relativamente à via pública de sensivelmente 12 metros 
de largura, com o intuito de criar um espaço urbano proporcional à densidade de equipamentos 
presentes nessa zona. Para além do recuo do edifício, o terreno de implantação apresenta um 
desnível de cerca de 5 metros com a avenida Álvaro Siza. Paralelamente à colocação de uma 
escada de acesso, optou pela construção de rampas (uma principal e outra de serviço) 
                                                          
74 Álvaro Joaquim de Melo Siza Vieira (1933-) natural de Matosinhos formou-se em Arquitectura na Escola 
Superior de Belas-Artes do Porto no ano de 1955. Antes mesmo de concluir o curso, em 1954 concretiza os 
primeiros trabalhos construídos. Entre 1955 e 1958 foi colaborador do Arquitecto Fernando Távora, entre 1966 
e 1969 foi docente na Escola Superior de Belas Artes do Porto voltando posteriormente em 1976 como professor 
convidado. Paralelamente leccionou, como professor convidado em algumas instituições de ensino estrangeiras, 
nomeadamente na Graduate School of Design (Harvard University), na University of Pennsylvania; e na Ecole 
Polytechnique of Lausanne. Entre as obras mais emblemáticas destacam-se a Casa de Chá da Boa Nova (1963) 
em Leça da Palmeira, as Piscinas das Marés (1966) também em Leça da Palmeira, a Faculdade de Arquitectura da 
Universidade do Porto (1986), o Plano de reconstrução do Chiado (1988) em Lisboa, o Centro Galego de Arte 
Contemporânea (1993) em Santiago de Compostela, a Igreja de Santa Maria (1996) em Marco de Canaveses, o 
Museu de Arte Contemporânea da Fundação de Serralves (1999) na cidade do Porto e o Pavilhão de Portugal na 
Expo'98 (1998) em Lisboa. Ao longo da sua carreira foi galardoado pelos mais prestigiantes prémios da 
Arquitectura entre os quais a Medalha da Fundação Alvar Aalto, o Prémio Prince of Wales da Harvard University 
(1988) e o Prémio Europeu de Arquitectura da Comissão das Comunidades Europeias/Fundação Mies van der 
Rohe (1988) e o Prémio Pritzker da Fundação Hyatt, de Chicago em 1992. 
Figura 54: Jardim-Escola João de Deus – Planta de Localização 
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dimensionadas para o acesso automóvel e orientadas consoante a topografia mais favorável do 
terreno. Com esta opção Siza pretendia enquadrar o jardim-escola na escala e função urbana 
da cidade de Penafiel bem como relacioná-lo com os demais serviços, nomeadamente com o 
Palácio da Justiça (adjacente ao jardim-escola). 
 
 Á semelhança do que acontece na rede Jardins-Escola João de Deus, o edifício 
apresenta uma matriz funcional e tipológica assente numa configuração rectangular, dominada 
pela presença de um grande espaço central acessível a partir de todas as divisões adjacentes. 
Esta solução tipológica vem ao encontro dos princípios ideológicos defendidos por João de 
Deus Ramos, que pretendia estabelecer uma relação entre a escola e a casa (espaço familiar), 
criando desta forma um paralelismo entre a sala (espaço de reunião familiar) e o espaço central 
do jardim-escola, as salas de aula com os quartos e o refeitório com a sala de jantar.  
 O Jardim-Escola de Penafiel personifica o esforço de Siza em aliar o desenho 
arquitectónico ao contexto espacial, funcional e programático. A sua Arquitectura minimalista 
assente na utilização de materiais convencionais, variações de luz e cor permitem uma definição 
clara e simples do espaço que potencia a liberdade de utilização pelas crianças.  
 
 
Figura 55: Jardim-Escola João de Deus – Planta, Alçado Nascente e Alçado Norte 
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 O edifício vocacionado para albergar 120 crianças (divididos entre o ensino primário 
e o pré-escolar) é constituído por quatro salas de aula (destinados ao ensino primário) voltadas 
a poente em que o seu acesso interior se dá a partir de duas ante-câmaras, cada uma servindo 
duas salas de aula e um bloco de casas de banho adjacente. Apresenta dois pátios interiores 
que ajudam na definição dos diferentes espaços (fazendo a separação entre os espaços 
pedagógicos e os espaços de serviço), principalmente na configuração espacial da sala 
multiusos. O espaço central, para além de agregar várias actividades pedagógicas, destaca-se 
pela sua composição, com diferentes volumes ascendentes assentes em pilares que ajudam na 
demarcação das zonas de actividades específicas, sem que haja a perda do carácter unitário do 
espaço. A aparência formal revela a complexidade e riqueza do espaço, através de uma tensão 
entre a estabilidade da planta e a dinâmica altimétrica e lumínica dos três volumes que incitam 
o utilizador a mover-se dentro do espaço (Croset, 1991)75. Para além da definição de diferentes 
                                                          
75 CROSET, Pierre-Alain – “Casabella: Rivista Internazionale di Architettura: nº 579” – Elemond, Milano, 1991 – 
p.4-11. 
Figura 56: Jardim-Escola João de Deus – Planta Relacional de Áreas 
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zonas os volumes afiguram-se como um elemento importante na definição do edifício no 
contexto urbano de Penafiel. A entrada principal situa-se a nordeste do edifício junto à galeria 
de acesso e das zonas destinadas à sala de professores, ao gabinete médico e à secretaria. Um 
outro bloco engloba as casas de banho e na zona posterior, situada a nordeste, está localizada 
a cozinha, o refeitório, a arrecadação e os espaços de apoio que são servidos por uma entrada 
voltada a nascente permitindo a optimização e autonomia dos espaços direccionados 
exclusivamente para o adulto. 
 
 O cromatismo do Jardim-Escola João de Deus é assente na utilização maioritária de 
cores neutras, como matizes brancas (paredes interiores e exteriores, tectos e pavimentos), 
matiz amarela (lambrins) e o castanho (pavimentos). Apenas no espaço central do edifício (sala 
polivalente – pré-escolar) existe uma variação cromática através da aplicação de diferentes 
cores (vermelho e amarelo) nos pátios interiores (Figura 57). 
 Os pátios, para além de enfatizarem a importância do espaço central no conjunto do edifício, 
permitem que exista uma diversidade de sensações através de diferentes relações entre a cor e 
a luz e também a matéria. O espaço central agrega várias actividades pedagógicas para além de 
fazer a distribuição para os restantes espaços do edifico. Além da diversificação cromática dos 
pátios interiores, verifica-se uma diferenciação nos materiais dos pavimentos, permitindo uma 
perfeita distinção entre espaços de permanência (madeira - matiz castanha, superfície pouco 
brilhante) e espaços de circulação (revestimento cerâmico - matiz branca, superfície brilhante).  
 
 
 
 
Figura 57: Jardim-Escola João de Deus - Esquema de Cores do Edifício 
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3.2.2. Escola Básica 1º Ciclo de Paredes de Coura 
 
 A Escola Básica 1ºCiclo de Paredes de Coura projectada pelo Atelier da Bouça76 está 
situada na Rua Combatentes da Travanca no centro da vila de Paredes de Coura. O projecto 
resulta de um concurso público realizado em 1999/2000 pelo município de Paredes de Coura 
com a intenção de criar na região um serviço escolar que pudesse albergar todas as crianças do 
ensino primário do concelho. 
 
                                                          
76 Atelier da Bouça fundado em 2008 pelos arquitectos Filipa Guerreiro e Tiago Macedo é reconhecido pela 
execução de projectos como a ampliação da EPRAMI Paredes de Coura (Prémio Categoria Jovem Arquitecto, 
Arquitectura em Tijolo de Face à Vista CVG 04/05) e o Centro de Educação e Interpretação Ambiental da 
Paisagem Protegida do Corno de Bico (finalista dos Prémios FAD 2008 e nomeado para o Mies van der Rohe 
Award 2009). 
- Filipa de Castro Guerreiro (1976-) natural de Viana do Castelo formou-se na Faculdade de Arquitectura da 
Universidade do Porto no ano 2000. Entre 1999 e 2000 colaborou com o Arquitecto Álvaro Siza Vieira e em 
2001 com o arquitecto José Paulo dos Santos. Desenvolveu na FAUP a tese de Doutoramento em Arquitectura 
sobre as Colónias Agrícolas da Junta de Colonização Interna em Portugal Continental. Entre 2005 e 2010 foi 
membro da do conselho Directivo Regional do Norte da Ordem dos Arquitectos. É docente desde de 2006 na 
FAUP e actualmente lecciona como professora assistente a unidade curricular Projecto 1. 
- Tiago Freitas de Macedo Correia (1976-) natural de Barcelos formou-se na Faculdade de Arquitectura da 
Universidade do Porto no ano 2000. Entre 1999 e 2001 colaborou com o Arquitecto João Álvaro Rocha, em 
2001 juntamente com os arquitectos Filipa Guerreiro e Bruno Figueiredo funda o Laboratório de Arquitectura 
(labft). Entre 2000 e 2003 foi monitor convidado da unidade curricular de Projecto II na FAUP. 
- Bruno Acácio Ferreira Figueiredo (1977-) natural do Porto formou-se na Faculdade de Arquitectura da 
Universidade do Porto no ano 2000. Entre 1999 e 2000 realizou estágio profissional no atelier do arquitecto 
Manuel de Solà-Morales em Barcelona. Em 2001 juntamente com os arquitectos Filipa Guerreiro e Tiago Correia 
funda o Laboratório de Arquitectura (labft). Em 2006, funda UM2OU+ em parceria com Mathilde Bauchet e Ivo 
Oliveira. Desde 2005 é professor assistente na Escola de Arquitectura da Universidade do Minho (EAUM).  
Figura 58: Escola Básica 1º Ciclo de Paredes de Coura – Planta de Localização e Maquete 
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 Semelhante à ocupação relativamente dispersa de Paredes de Coura, o edifício da 
escola básica foi desenvolvido a partir de uma estratégia de fragmentação em volumes ao longo 
de um eixo longitudinal (corredor principal de acesso) estruturados a partir de um sistema de 
percursos interiores que interligam os seus dois pisos através de um sistema de rampas 
suplementados por cinco caixas de escadas e quatro elevadores, permitindo o acesso vertical 
nos volumes de dois pisos. A opção por esta tipologia deve-se ao fato de os arquitectos 
pretenderem que os volumes da escola se integrassem na morfologia urbana, intensificando as 
suas relações com os edifícios adjacentes de diferentes escalas, tais como o edifício da Junta de 
Freguesia, a Escola Profissional e Pavilhão Gimnodesportivo (este último tem um acesso 
directo ao edifício uma vez que este seria o espaço onde se realizariam todas as actividades 
desportivas da escola básica). Para além disso, a opção tipológica tinha o propósito de facilitar 
a compressão da escala do edifício pelas crianças através da sua clara organização programática. 
 
 A escola é constituída por oito volumes em que quatro se destinam ao ensino primário 
(cada ano escolar está divido por um volume), um de ensino pré-escolar, um polivalente, a 
cantina e o centro de recursos. A fragmentação do edifício também resulta da convicção de 
que a escola, enquanto equipamento público, deveria servir toda a comunidade possibilitando 
Figura 59: Escola Básica 1º Ciclo de Paredes de Coura – Plantas Piso 0 e Piso 1 
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a realização de diversas actividades. A distribuição do programa ao longo do terreno permite 
o funcionamento autónomo de alguns volumes da escola, como o é o caso da cantina e do 
polivalente, localizados no perímetro do terreno facilitando o contacto com a comunidade.  
 
 Em cada volume foi desenvolvida uma tipologia específica de organização – das salas 
de aula/actividades, das salas de expressão plástica e dos espaços de distribuição, consoante as 
necessidades dos seus utilizadores. Cada núcleo adquire uma autonomia própria através de um 
sistema evolutivo caracterizado pela sua relação com o exterior e pela sua volumetria (a escala 
de cada volume varia consoante o grau de escolaridade – o 1ºano está localizado num volume 
mais baixo ao contrario do volume do 4ºano que tem uma escala superior, um volume mais 
urbano semelhante àquilo que os alunos iriam encontrar no ensino básico). O volume 
direccionado para albergar os alunos do pré-escolar localiza-se junto ao polivalente no Largo 
5 de Outubro, é estruturado em torno de um recreio orientado a sul e é constituído por duas 
salas de actividades, uma sala de expressão plástica, zona de dormir, zonas de vestiário, um 
gabinete para os educadores, sala de arrumos e instalações sanitárias. O volume, para além dos 
vários acessos a partir do interior do edifício, tem uma entrada exterior independente, de modo 
a garantir o seu funcionamento autónomo. Relativamente aos blocos direccionados às 
Figura 60: Escola Básica 1ºCiclo de Paredes de Coura – Planta Relacional de Áreas 
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actividades do ensino primários, para alem das salas de aula (4 salas em cada bloco) são 
constituídos por espaços de educação plástica, sala de arrumos, uma sala de actividades de 
grupo, zona de vestiário e cacifos e instalações sanitárias. O Bloco C – 1ºano e o Bloco D – 
2ºano desenvolvem-se num único piso, já os blocos F e G – 3º e 4º, respectivamente, 
organizam-se em blocos de dois pisos. O bloco do 4ºano localizado num dos extremos do 
terreno marca fortemente a relação da escola com o exterior promovendo uma vista 
panorâmica sobre o Pavilhão Gimnodesportivo e a Escola Profissional. Associado ainda a este 
volume está a cantina e os seus respectivos espaços de apoio que se encontram no piso -1 com 
acesso directo à rua Pereira da Cunha. Constituindo o limite oeste da escola, a cantina 
caracteriza-se pelos diversos tectos que desenham as entradas de luz zenital. Para além de uma 
optimização acústica estes elementos permitem uma aproximação à escala da criança 
dinamizando o espaço e facilitando a identificação de diferentes áreas. O volume do 
polivalente (Bloco A) constitui-se no piso 0 pela secretaria, o arquivo geral, vestiários, 
instalações sanitárias e sala polivalente para além de um átrio principal que faz a recepção 
institucional do edifício junto ao Largo 5 de Outubro. No piso superior organizam-se, em 
torno da sala polivalente, as áreas administrativas, os gabinetes de directores, salas de reuniões, 
gabinete médico, gabinete de apoio à educação especial, gabinete da associação de pais e 
gabinete de formação de professores. Por fim, o centro de recursos, situado no volume central 
do edifício, localizado no cruzamento entre percursos horizontais e no ponto de torção do 
eixo longitudinal, assume-se como um espaço importante no contexto de toda a escola. No 
piso 0 é constituído por uma sala de informática, uma reprografia e por instalações sanitárias 
e arrecadações, no piso 1 organizam-se a sala de professores, a biblioteca, a hemeroteca, 
videoteca, sala de trabalhos dos professores e gabinete do psicólogo. 
 A Escola Básica 1ºCiclo de Paredes de Coura caracteriza-se pelo cromatismo 
diferenciado no seu interior (Figura 61), tanto nos espaços de circulação como nos espaços de 
actividades, ao contrário do que acontece no exterior do edifício onde se verifica uma 
supremacia na utilização da cor cinzenta (directamente influenciada pela escolha do material 
de revestimento exterior).  
 Os espaços de circulação definem-se pela utilização de vãos circulares com diferentes 
altimetrias em que a cada um deles está associada uma cor no seu grau máximo de saturação 
(vermelho, amarelo, laranja, verde, azul, cor-de-rosa e roxo). A utilização de diferentes cores 
permite criar uma atmosfera diferenciada através das variações de cor e de luz, para além de 
permitir uma diferenciação entre espaços de circulação e de permanência. Nos espaços 
destinados às actividades pedagógicas verifica-se um contraste cromático entre paredes, tectos 
e pavimentos. As paredes laterais até à altura vão (sendo o restante pintado a branco tal como 
no tecto e restantes paredes) são revestidas por painéis bulletin board com cores que variam 
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entre o verde, o azul, o vermelho e o cinzento (embora não sejam utilizadas no seu grau 
máximo de saturação). Estas variações cromáticas entre os matizes brancas das paredes e do 
tecto, dos painéis bulletin board e a matiz cinzento-escuro do pavimento permite que haja um 
equilíbrio e harmonia cromática. Paralelamente verifica-se que não existe uma diferenciação 
cromática entre as salas do ensino primário e as salas do pré-escolar, apesar de nas salas do 
pré-escolar existirem painéis bulletin board com cores diferentes (azul e vermelho).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 61: Escola Básica 1ºCiclo de Paredes de Coura - Esquema de Cores do Edifício 
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3.2.3. Centro Escolar de São Frutuoso  
 
 O Centro Escolar de São Frutuoso projectado pelo Arquitecto Nuno Portela77 em 
2009 situa-se na Rua Caminho da Ordem na freguesia de Real, Braga. O projecto, situado junto 
à Quinta Pedagógica de Braga e ao Mosteiro de São Francisco, foi inaugurado em Setembro 
de 2012 com o propósito de solucionar o problema de sobrelotação da Escola EB 1 do 
Agrupamento de Escolas de Real.  
 
 Inserido no núcleo urbano de Montélios o edifício foi pensado para se adaptar às 
características e morfologias do local, em particular à sua envolvente construída e aos níveis 
de exposição solar. Assim sendo, e de a modo a optimizar os ganhos solares ao longo de todo 
o ano, valoriza a exposição paisagística sobre o Vale do Cávado, a Igreja de São Frutuoso e a 
Quinta Pedagógica. 
 Todas as salas de aula do ensino primário estão orientadas a sul, as salas de actividades 
pré-escolar a poente, e as áreas comuns e de serviço, por serem espaços onde o tempo de 
utilização é menor, estão orientadas a norte e a nascente respectivamente.  
 O centro escolar é constituído por quinze salas e respectivos espaços de apoio em que 
três salas são destinadas ao ensino pré-escolar e as restantes doze para ao ensino primário. Foi 
                                                          
77 Nuno Portela (1971-) natural de Alheira, Barcelos licenciou-se em Arquitectura na Universidade Lusíada de Vila 
Nova de Famalicão, em 1995. Iniciou a actividade profissional como arquitecto em 1995 e desde 1997 exerce 
funções na Câmara Municipal de Braga. 
Figura 62: Centro Escolar de São Frutuoso – Planta de Localização 
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desenvolvido a partir de dois pisos caracterizando-se pelos seus vários volumes, acessíveis a 
partir de percurso interior, com diferentes orientações proporcionando uma dinâmica e 
multiplicidade de espaços no edifício. 
 
 O acesso ao edifício dá-se a partir de duas entradas, ambas situadas a norte: uma 
entrada principal que possibilita o acesso ao interior do edifício para além de demarcar a 
separação entre as áreas de serviço e as áreas de actividades pedagógicas e uma entrada de 
serviço permitindo o acesso exclusivo à cozinha, arrecadações e espaços técnicos, o acesso ao 
piso superior é assegurado por duas caixas de escadas e um elevador. 
Figura 63: Centro Escolar de São Frutuoso – Plantas Piso 0 e Piso 1 
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 No piso 0 do volume orientado a poente estão localizadas as três salas do pré-escolar, 
uma sala de apoio para professores (contendo arrumos para o material didáctico) e um bloco 
de casas de banho, adjacente às salas encontram-se também os cacifos individuais para os 
alunos. Na zona posterior, orientada a nascente, localizam-se os blocos das zonas técnicas e 
de serviço (cozinha, refeitório, arrecadações, etc.) para além de uma sala polivalente e de um 
pátio coberto para recreio. No volume central estão localizadas as áreas administrativas como 
a secretaria e o gabinete de atendimento. Na zona sul do edifício, divididas entre o piso 0 e o 
piso 1, encontram-se as salas destinadas ao ensino primário, duas salas de apoio e dois blocos 
de casas de banho (um em cada piso), a biblioteca (piso 0) e uma sala de informática (piso 1).  
 O cromatismo do Centro Escolar de São Frutuoso caracteriza-se pela na utilização de 
cores neutras (Figura 65), como matizes brancas (paredes interiores e exteriores e tectos), matiz 
cinzenta (pavimentos) e matiz castanhos (painéis de aglomerado de cortiça e os elementos em 
madeiras- portas e cacifos).  
Figura 64: Centro Escolar de São Frutuoso - Planta Relacional de Áreas 
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 Não se verifica uma distinção cromática entre os diferentes espaços, como os de 
permanência e de circulação, bem como entre espaços destinados ao ensino primário e ao pré-
escolar. O único elemento de distinção entre alguns espaços, nomeadamente os serviços e os 
de actividades pedagógicas, é a colocação de painéis de aglomerado de cortiça (nas salas de 
actividades), embora a sua colocação se deva a questões meramente funcionais, uma vez que 
estes painéis servem para a fixação de trabalhos escolares.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 65: Centro Escolar de São Frutuoso – Esquema de Cores do Edifício 
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3.3. A Cor na Organização do Espaço 
 
 Em Arquitectura as decisões sobre o cromatismo acarretam sobre o arquitecto uma 
grande responsabilidade pois a cor é um elemento importante para a percepção do espaço por 
parte dos seus utilizadores. Para o arquitecto a compreensão dos efeitos das cores em 
Arquitectura é um processo fundamental para uma melhor aplicação das mesmas em projecto. 
Para isso é necessário que o arquitecto tenha em consideração três factores essenciais: as 
características da cor (matiz, luminosidade e saturação); a relação entre o pigmento, a luz e o 
material e as características físicas e sensoriais dos utilizadores. De um modo geral questões 
relacionadas com o cromatismo e os seus efeitos no espaço não são consideradas como 
importantes na globalidade dos projectos. Embora ao longo dos anos se tenha verificado um 
aumento de estudos sobre a cor, muitos arquitectos negligenciam a parte cromática do 
processo projetual podendo levar a um mau emprego/conjugação de cores no espaço, 
tornando-os desconfortáveis e afectando o estado emocional e físico dos utilizadores.  
“A cor é muito mais do que uma declaração estética: é parte de um processo de 
doação e preservação de vida. É parte dos termos e condições sob os quais os 
seres humanos vivem e experimentam.”78 
 A cor poderá ser utilizada como meio no controlo da legibilidade de um edifício 
atenuando e/ou realçando o seu impacto na envolvente. Equitativamente as cores podem ser 
aplicadas como recurso no processo de configuração do espaço, Steen Eiler Rasmussen refere 
que: “(…) num mesmo edifício, várias cores podem ser utilizadas para acentuar a forma, as divisões e outros 
elementos arquitectónicos. Certas cores podem fazer um objecto parecer mais leve, outras mais pesado do que 
realmente é. Podem fazer com que pareça grande ou pequeno, próximo ou distante, frio ou quente, tudo de 
acordo com a cor que lhe é dada”.79 Paralelamente Rasmussen refere que ao longo dos tempos têm 
sido feitos vários estudos contendo regras e instruções sobre o modo correcto de utilização 
determinadas cores em ambientes específicos. Contudo adverte para o facto de muitas das 
vezes as cores serem usadas no espaço com o propósito de esconder imperfeições e defeitos. 
Para o autor “na Arquitectura conscientemente projectada, a sala pequena parece pequena, a sala grande 
parece grande e, em vez de disfarçar essas características, elas devem ser realçadas pelo uso judicioso da cor.” 80 
 As cores têm a capacidade de regular o volume e a temperatura de uma divisão, 
                                                          
78 MEERWEIN, Gerhard; RODECK, Bettina; MAHNKE, Frank – “Color Communication in Architectural Space” – 
1ªEdição Birkhäuser Architecture: Berlin, 2007 – p.16.  
“Color is much more than an aesthetic statement: It is part of a life-giving and life-preserving process. It is 
part of the terms and conditions under which humans live and experience.” 
79 RASMUSSEN, Steen Eiler – “Viver a Arquitectura” - Casal de Cambra: Caleidoscópio, 2007 – p.182. 
80 Ibidem  
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enquanto as cores escuras e quentes são projectivas (tornam os espaços menores) as cores 
claras e frias são recessivas (criam a sensação de ampliação dos espaços).  
 Como anteriormente referido, Massel e Kail81 afirmam que a cor desempenha três 
funções importantes na Arquitectura: semiológica, poética e sinalética.  
 A dimensão semiológica da cor está relacionada com as associações simbólicas na 
envolvente social, cultural e religiosa, e embora tenha um propósito funcional, tal característica 
poderá ser considerada como vaga e ambígua em virtude da diversidade de associações 
simbólicas atribuídas às várias cores e pelos diferentes significados imputados a uma mesma 
cor. 
 Descrita como a função da cor menos acessível de atingir na Arquitectura, a dimensão 
poética está associada a um carácter não funcional, estando ligada à percepção do espaço e à 
sua importância sensorial.  
 
“A cor é estimuladora, relaxante, expressiva, perturbadora, impressionável, 
cultural, exuberante, simbólica. Penetra em todos os aspectos das nossas vidas, 
embeleza o usual, e dá beleza e drama a objectos quotidianos. Se as imagens a 
preto-e-branco trazem-nos notícias do dia, a cor escreve a poesia.”82 
 
 Por fim a dimensão sinalética da cor, sustentada pela sua funcionalidade é a função 
melhor compreendida e aceite pelos arquitectos, segundo Massel e Kail (1989), na Arquitectura 
nesta dimensão as cores são utilizadas segundo intenções concretas. 
 Na Arquitectura a cor é utilizada maioritariamente para indicar direcções e orientar 
percursos, sendo que neste tipo de utilizações a cor tem uma aplicação mais pontual e 
intencional. Porém no conjunto projetual o efeito cromático alcançado poder-se-á tornar 
extremamente confuso.  
 Considerando estas premissas, para uma correcta configuração de diferentes espaços 
é essencial um estudo cromático apropriado tendo em vista o entendimento das influências 
que as cores provocam no comportamento sensorial do homem.  
 Apesar da reacção à cor ser geralmente emocional é possível estudá-la objectivamente, 
muitas das vezes a cor é encarada como um ornamento que será feito a posteriori, traduzindo-
                                                          
81 MASSEL, Christiane; KAIL, Jean – “Couleurs & architecture: les couleurs de l'habitat en Moselle” – Editions 
Pierron, 1989  
Citado por : MUGA, Henrique – “Psicologia da Arquitectura” – 2ªEdição, Vila Nova de Gaia: Gailivro, 2006 – 
p.195. 
82 HOLTZSCHUE, Linda – “Understanding Color: An Introduction for Designers” – 4ª Edição John Wiley & Sons: New 
Jersey, 2011 – p.1.  
“Colour is stimulating, calming, expressive, disturbing, impressionable, cultural, exuberant, symbolic. It 
pervades every aspect of our lives, embellishes the ordinary, and gives beauty and drama to everyday objects. 
If black-and-white images bring us news of the day, color writes the poetry.” 
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se maioritariamente na escolha de materiais e revestimentos com o intuito de embelezar a obra 
ocultando e disfarçando imperfeiçoes formais.  
Apesar de haverem muitos e variados estudos sobre a cor e os seus efeitos no ser humano, 
não existem soluções cromáticas generalizadas para a Arquitectura, cada projecto tem as suas 
características e exigências que devem ser preliminarmente analisadas. Todavia existem 
algumas regras e considerações fundamentais que auxiliam o arquitecto durante o estudo 
cromático de um projecto.  
Em primeiro lugar é necessário que o estudo de cor seja compatível como as exigências 
programáticas e funcionais do edifício ou de um dado espaço em particular para além de estar 
em consonância com as características dos seus utilizadores. Paralelamente torna-se 
fundamental que haja a preocupação em conferir ao espaço um equilíbrio entre a unidade e a 
complexidade cromática (variedade de cor). A fim de evitar que ocorram situações de sub-
estimulação ou de sobre-estimulação no espaço que poderão afectar negativamente os seus 
utilizadores. É particularmente relevante que questões relacionadas com a ergonomia e o bem-
estar dos utilizadores sejam acautelados em projectos que exijam níveis de concentração 
superior, nomeadamente em projectos escolares.  
 Ao longo dos tempos a relação da cor com a Arquitectura caracterizou-se por várias 
tensões e ambiguidades, se por um lado existiram movimentos mais racionalistas que 
consideravam a aplicação da cor com algo supérfluo e meramente decorativo, por outro 
haviam movimentos que, influenciados pelas emoções e sensibilidade artística, consideravam 
a cor como um elemento com grande influência na caracterização do espaço conferindo-lhe 
identidade, dimensão e simbolismo.  
 Actualmente verifica-se uma posição conceptual de subalternização da cor no projecto 
arquitectónico, maioritariamente o pensamento cromático surge numa fase tardia da obra e 
muitas vezes o seu emprego é direccionado para as áreas de rebocos ou estuques. 
Paralelamente as escolhas cromáticas dos projectos vêm muito ao encontro do gosto pessoal 
tanto do arquitecto como do cliente, sendo que também grande parte das escolhas da cor 
estejam intimamente ligadas as questões meramente estéticas ou porventura à utilização de 
cores que numa determinada altura ditem a moda.  
 A qualidade da educação e da vida estudantil são directamente influenciados pela 
qualidade do ambiente escolar. Os espaços escolares são locais importantes e influentes no 
desenvolvimento da criança, pois sistematizam experiências de acordo com a sua organização 
funcional. Porém geralmente os ambientes escolares são projectados de acordo com as linhas 
administrativas tradicionais que atendem às necessidades do adulto e não da criança (Binter e 
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Frey, 1972).83 O espaço escolar deve ter a capacidade de produzir efeitos positivos sobre a 
capacidade da criança executar, aprender, explorar e interagir com os demais utilizadores. A 
cor afigura-se como um elemento importante na obtenção desses efeitos, sendo que a sua 
correcta e eficaz utilização poderá potenciar a apropriação e interacção da criança com o 
espaço.   
 
 
 
 
3.3.1. Espaços de Circulação  
 
 Ao longo dos tempos a noção do espaço escolar foi sendo reconstruída, assumindo 
actualmente uma dimensão geométrica e social. O ambiente não pode ser considerado neutro, 
ele contém significados sociais e culturais que podem contribuir (ou não) para o 
desenvolvimento da criança, factores como a cor, a luz, a matéria, a textura e a temperatura 
influenciam o seu conforto e o bem-estar físico e psicológico e consequentemente a sua 
aprendizagem.  
 Nos casos de estudo analisados nesta dissertação é possível verificar que a cor foi 
utilizada maioritariamente como um conector do valor simbólico e funcional do edifício, 
operando como um auxiliar na organização e caracterização do espaço. 
 A Escola Básica de Paredes de Coura afigura-se como o projecto, entre os três 
analisados, onde a função da cor é facilmente compreendida, atendendo à morfologia do 
projecto a cor funciona como um elemento lúdico na formalização do espaço. A utilização da 
cor para além da sua componente lúdica justifica-se também como com um meio para 
identificar e destacar certas zonas nos diferentes espaços. Embora a sua utilização não siga um 
código específico que permita associar, por exemplo, uma cor às diferentes salas de aula tendo 
em conta o nível de escolaridade, outra cor às salas de apoio (como as salas de expressão 
plástica, salas de actividades em grupo), um pouco como acontece no Centre Pompidou onde 
a cor assume um importante papel na definição e na identificação da função dos seus elementos 
(cada um tem uma cor associada).  
 
                                                          
83 BINTER, Alfred; FREY, Sherman – “The Psychology of the Elementary School Child” – Chicago: Rand McNally 
and Company, 1972 
Citado por: 
BAŞOĞLU, Zeynep – “A Comparative study on color preferences of children for their school environments: two 
private school in Ankara” – Bilkent University, Faculty of Art, Design and Architecture, 2002 – p.36. 
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“A questão da cor é muita lúdica e tem a ver com a marcação de determinados 
elementos como os painéis de cor que estão nas entradas das salas. Mas a escolha 
da cor foi muito directa não se fez grande investigação, foi uma escolha muito 
pessoal tendo em conta as nossas experiências e também nas paletas de cores 
disponíveis nos materiais que escolhemos.” 84 
 
 Apesar de a cor conferir ao espaço uma atmosfera alegre e divertida a sua utilização 
poderá, contrariamente ao inicialmente pensado, dificultar e perturbar o sentido de orientação 
das crianças, pois sendo espaço direccionado para elas é importante ressalvar que as crianças 
têm um processo de percepção diferente de um adulto e necessariamente a sua relação com o 
espaço também será distinta. Uma das situações mais frequentes num projecto destinado para 
crianças é que estes são planeados de acordo com as necessidades, características e percepção 
do adulto. A concepção de ambientes infantis requerem uma abordagem transdisciplinar, 
integrando o conhecimento sobre o desenvolvimento infantil, sobre a Arquitectura e 
paisagismo.  
 Atendendo que o cromatismo existente em praticamente toda a extensão do edifício 
centra-se em tons maioritariamente cinza (devido às condicionalismos associados à escolha de 
materiais) a opção pelo uso de cores mais saturadas em determinados elementos (como portas 
e revestimento das janelas cada com uma cor associada) no seu interior deveu-se à intenção 
dos arquitectos de evitar que o espaço se tornar-se monocromático e por consequência pouco 
estimulante e atractivo para os seus utilizadores.  
 
                                                          
84 Entrevista Atelier da Bouça_4 de Outubro de 2013 – p.155. 
Figura 66: Escola Básica Paredes de Coura – Função Sinalética da Cor 
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 Nos espaços de circulação, a colocação de vários vãos circulares com diferentes 
cromatismos e com diferentes altimetrias conferem aos vários espaços uma atmosfera 
diferenciada e lúdica, através das variações de luz e cor ao longo do dia.  
 Contudo, a utilização da cor junto aos vãos envidraçados (não só nas zonas de acesso 
mas em todos os vãos do edifício) não foi só pensada pelas variações criadas pela iluminação 
natural, segundo os arquitectos esta opção cromática também teria uma grande influência 
quando o edifício fosse iluminado artificialmente no seu interior. A luz e o cromatismo seriam 
reflectidos e manifestar-se-iam no seu exterior de modo a quebrar o monocromatismo exterior 
do edifício mas principalmente para revelar a função programática do edifício.  
“Nós imaginamos que na altura em que o edifício fosse iluminado pelo interior, o reflexo destas cores iriam 
manifestar-se no exterior do edifício, ou seja, dariam a entender, a quem vê de fora, que no interior existe uma 
maior gama de cores relativamente às usadas no exterior. O que acontece no interior do edifício tem uma riqueza 
que é inerente ao facto de ser uma escola para crianças dos 3 aos 10 anos de idade.” 85 
 
 Apesar de na Escola de Paredes de Coura a cor seja utilizada para identificar espaços 
distintos é necessário evidenciar que por vezes não existe uma comunicação cromática clara. 
Embora a cor tenha como objectivo orientar o utilizador no edifício a sua aplicação por vezes 
não se adequa aos objectivos programáticos do projecto. As zonas destinadas aos cacifos 
caracterizam-se pela utilização de cores com um grau elevado de saturação, embora seja um 
espaço de curta permanência o uso abusivo de cores saturadas torna a comunicação cromática 
ambígua. A utilização de cores fortes e saturadas em pequenas parcelas facilmente são 
percepcionadas como um conjunto de elementos que interferem uns com os outros num jogo 
de complementaridade e interacção. Esse dinamismo visual tem um forte impacto na 
percepção da criança tornando o processo cansativo. Apesar de numa primeira análise as 
                                                          
85 Entrevista Atelier da Bouça_4 de Outubro de 2013 – p.157. 
Figura 67: Escola Básica Paredes de Coura – Identificação Programática através da Cor 
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diferentes cores poderem ajudar na identificação dos cacifos, o fato de serem usadas cores 
iguais poderão criar algumas indecisões.   
 
 Pernão86 refere que em ambientes em existam períodos de longa duração tanto a sub-
estimulação como a sobre-estimulação são desaconselháveis. Num espaço de curta 
permanência poderão ser utilizadas várias cores para que haja no edifício espaços de contraste 
que contribuam para um maior usufruto de outros espaços. Porém neste caso, tendo em conta 
a função do espaço e para quem se destina a sobre-estimulação cromática poderá perturbar as 
acções dos utilizadores (crianças), nomeadamente na procura do cacifo que lhe pertence.  
 A escolha do cromatismo para um espaço ter-se-á de reger segundo os objectivos 
funcionais e estéticos previamente estabelecidos, esta selecção poderá ser sustentada pelo 
conhecimento das reacções psicológicas às cores utilizadas. Compreendendo as suas 
especificidades e seus efeitos no ser humano será mais fácil para o arquitecto seleccionar a cor 
que melhor se adequa a um determinado espaço podendo esta actuar como um importante 
auxiliar na caracterização da sua identidade, acentuando ou atenuando determinadas 
características como a sua dimensão, volumetria, temperatura, direccionalidade, etc. 
 Ao longo dos últimos anos têm sido realizadas diversas experiências relativamente a 
questões relacionadas com as sensações que determinadas cores transmitem no espaço. 
Embora não existam fórmulas concretas é possível identificar alguns aspectos fundamentais 
que poderão auxiliar o arquitecto no desenvolvimento de um correcto e apropriado estudo de 
cor. Apesar de muitas das vezes o resultado de um cromatismo surgir relacionado com 
                                                          
86 PERNÃO, João Nuno – “A Cor como Forma do Espaço Definida no Tempo: Princípios Estéticos e 
Metodológicos para o Estudo e Aplicação da Cor em Arquitectura e nas Artes “ – Universidade Técnica de 
Lisboa, 2012 – p.159. 
Figura 68: Escola Básica de Paredes de Coura – Sobre-Estimulação Cromática na Zona de Cacifo 
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questões meramente estéticas, culturais ou porventura questões económicas é importante frisar 
que um dos objectivos da Arquitectura é oferecer ao homem espaços funcionais e 
ergonómicos. Assim sendo é importante referir que existem cores que à partida poderão ser 
as mais indicadas para um determinado espaço mas, efectuando um estudo mais elaborado, 
poder-se-á chegar a uma conclusão distinta da inicialmente considerada. Um exemplo claro 
dessa situação é a utilização recorrente da cor branca. Muitos arquitectos, sustentados pela 
falsa ideia que o branco é uma cor neutra, banalizam a sua utilização. Seja por falta de 
conhecimentos sobre as suas características ou pela falta de convicção relativamente às suas 
capacidades na escolha de cores para um projecto. Como refere Birren (1978)87 a utilização da 
cor branca é desaconselhável em ambientes de longa permanência, como por exemplo as salas 
de aula, devido ao seu elevado índice de reflexão, sendo que, quando incorrectamente utilizada, 
o branco provoca desconforto visual, físico e mental. Contrariamente ao que muitos 
arquitectos pensam, o branco não é uma escolha segura na Arquitectura, para além das 
condicionantes ergonómicas a eficiente relação entre a cor branca e outros elementos 
constituintes do espaço é bastante difícil de alcançar, exigindo um grande conhecimento e 
sensibilidade cromática. Nos projectos analisados foi possível verificar as diferentes 
abordagens dos arquitectos relativamente à escolha das cores, embora tanto o projecto Jardim-
Escola João de Deus e o Centro Escolar de São Frutuoso apresentem um cromatismo 
alicerçado maioritariamente na aplicação da cor branca as suas relações com as restantes 
componentes do espaço são diferenciadas. Exemplo disso são as diferentes relações entre a 
luz e a cor - com o branco e outras cores utilizadas (a cor tinta ou a cor intrínseca de um 
material) – perceptíveis nos diferentes espaços e funções constituintes do edifício.  
 Como referido anteriormente o branco é a cor com o factor de reflectância luminosa 
mais elevado, sendo a cor que provoca um maior encadeamento quando incorrectamente 
relacionada com a luz. Na obra de Álvaro Siza Vieira principalmente a partir dos anos 80 o 
branco é a Cor, embora discorde de rótulos que lhe colocaram por considerarem a sua 
Arquitectura branca ou purista, Siza refere ter de “procurar razões muito fortes para escolher um 
material ou uma cor, no caso de um edifício pintado ou de elementos pintados.” 88  
 No edifício do Jardim-Escola João de Deus, apesar de utilizar maioritariamente a cor 
branca, Siza revelou preocupações relativamente ao modo de como o edifício é iluminado, a 
orientação do edifício, o tipo de incidência de luz nos diferentes espaços e aos diferentes 
materiais (com cores intrínsecas diferentes). Estas inquietações estiveram presentes ao longo 
do seu processo de trabalho, para que deste modo fosse possível a criação de um ambiente 
ergonómica e cromaticamente confortável para os seus utilizadores.  
                                                          
87 BIRREN, Faber – “Colour and Human Response” – New York: John Wiley and Sons, 1978 
88 SOMOSA, Manel – “Álvaro Siza: Conversas no Obradoiro / Manel Somoza” – Verlibros Editorial, Ourense, 2007 
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“ A gente vai aprendendo, fui verificando que no Norte, onde não há este sol 
brilhante há mais cor na Arquitectura do que no Sul, porque o sol pinta os 
edifícios, o branco é relativo, o sol poente muda a cor completamente.” 89 
 
 Embora possa parecer uma utilização exagerada do branco (tinta) tanto em paredes 
como nos tectos (diferenciando apenas o cromatismo das paredes dos dois pátios interiores, 
um é pintado a amarelo e o outro num tom vermelho), Siza consegue atribuir aos diferentes 
espaços variadas sensações conforme a função que lhes está destinada. Aproveitando as 
potencialidades reflectoras do branco e criando relações com os restantes elementos do 
espaço, o arquitecto consegue com que haja no espaço um equilíbrio e uma harmonia 
cromática. Apesar de o projecto apresentar uma tipologia de planta central em que o espaço 
polivalente assume diferentes actividades para além de fazer a distribuição para os restantes 
espaços, Siza conseguiu com a utilização de materiais, com diferentes cores e níveis de 
reflectância, diferenciar zonas de circulação e de permanência.  
 
 A relação entre a luz, a cor e o material estabelecem num mesmo espaço diferentes 
características facilitando o reconhecimento das suas funções. Os materiais pelas diferentes 
sensações que provocam nas crianças são fundamentais para lhes comunicarem de que modo 
devem agir no espaço. A opção pela colocação de uma material com um tonalidade mais clara 
e com um acabamento brilhante auxilia a criança, orientando-a dentro do espaço, o material e 
o seu cromatismo funciona como uma espécie de mapa que aponta a direcção para chegar a 
outras zonas do edifício. 
                                                          
89 SOMOSA, Manel – “Álvaro Siza: Conversas no Obradoiro / Manel Somoza” – Verlibros Editorial, Ourense, 2007 
Figura 69: Jardim-Escola João de Deus – Diferenciação Cromática ente Espaços de Circulação e Espaços de 
Permanência 
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 É importante referir que inicialmente o projecto visava exclusivamente a criação de 
um jardim-de-infância, só posteriormente é que o ensino primário foi introduzido o que veio 
alterar organização funcional e programática do espaço. Como resultado dessas alterações 
(Figura 70) o espaço central é utilizado em todas as actividades do pré-escolar fazendo com 
que o mobiliário e materiais de apoio prejudiquem a legibilidade funcional que Siza pretendia 
oferecer ao espaço.  
 
 Nuno Portela arquitecto responsável pelo projecto do Centro Escolar de São 
Frutuoso afirma que o cromatismo na obra surge como uma sequência dos materiais utilizados. 
O arquitecto tinha a intenção de projectar um espaço simples e neutro de modo a que os 
trabalhos e as relações das crianças fossem valorizadas, conferindo à criança o papel de 
protagonista do espaço. No início do ano lectivo, o espaço escolar encontra-se “despido”, não 
existem quaisquer trabalhos expostos nas salas de actividades ou nos espaços de circulação, 
nem decorações personalizadas em cada cacifo. É ao longo do ano que a escola vai ganhando 
cor, cada aluno vai decorando o espaço de forma a torná-lo seu.   
“(…) nos próprios corredores e nos interiores das salas têm grandes painéis de 
aglomerado de cortiça que não se pretendo que aquilo seja neutro, esses painéis 
foram la colocados de propósito para que eles os possam decorar à maneira deles 
e que possam variar a decoração em função do tema das aulas. (…) Ter de usar 
a cor? Poderia ser, mas é muito arriscado e sinto que não tenho a capacidade 
para isso.” 90 
 
                                                          
90 Entrevista Arquitecto Nuno Portela_2 de Outubro de 2013 – p.151. 
Figura 70: Jardim-Escola João de Deus – Diferenças na Legibilidade Funcional do Espaço 
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 Tanto os espaços interiores como nos exteriores do centro escolar possuem a mesma 
linguagem e organização cromática, caracterizam-se pela utilização de cores neutras 
(predominância do branco em paredes e tectos, o cinzento-claro nos pavimentos e o castanho 
referentes às madeiras e aos painéis de aglomerado de cortiça). Tal abordagem torna o 
ambiente monocromático sem qualquer referência espacial e hierárquica que possam auxiliar 
e orientar a criança dentro do espaço, ou na identificação das diferentes áreas e funções. Apesar 
do arquitecto referir que a intenção era criar um ambiente neutro, que fosse decorado pelos 
seus utilizadores, o facto é que existem diferentes áreas no edifício que não serão “decoradas” 
(por serem áreas destinadas ao uso exclusivo do adulto ou áreas comuns para o uso de todos 
os alunos da escola) e que poderão perder a sua legibilidade e importância no conjunto do 
edifício, por não existir uma hierarquia espacial e cromática.  
 
 
 
 
3.3.2. Salas de Aula/Pré-Escolar 
 
 A cor sendo um elemento indissociável da Arquitectura tem a capacidade de alterar a 
forma como o utilizador percepciona o espaço. A abordagem cromática no âmbito projetual 
implica que sejam definidas formas de aproximação e condições de observação da cor (estudo 
de cor). 
 
Figura 71: Centro Escolar São Frutuoso – Cromatismo Neutro dos Espaços de Circulação 
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“O protagonismo da cor como veículo da forma do espaço justifica uma maior 
consciência da sua importância por parte dos arquitectos e uma deslocalização 
das decisões cromáticas – que afectam determinantemente a percepção do espaço 
construído - do palco da obra, onde muitas vezes acontecem, para uma fase 
muito anterior: a do Projecto de Arquitectura, onde deve acompanhar e informar 
as suas opções principais.” 91 
 
 Analisando os três casos de estudo é possível verificar que houve uma posição distinta 
relativamente ao cromatismo utilizado nos espaços de longa permanência, mais precisamente 
nas salas de aula, no pré-escolar e nas restantes salas de actividades. No Jardim-Escola João de 
Deus e no Centro Escolar de São Frutuoso o branco é utilizado como a cor principal, tanto 
nas salas de actividades pedagógicas como nos espaços de circulação, embora a relação com 
os restantes elementos constituintes do espaço seja diferenciada. 
 Nas salas de aula do ensino primário do Jardim-Escola João de Deus, tanto as paredes 
e tectos são pintadas a branco, mas com a utilização de materiais e cores com acabamentos 
pouco brilhantes, o arquitecto consegue criar no espaço um equilíbrio cromático e visual com 
alguns estímulos e variações que intensificam a vivência e facilitam a apropriação do espaço. 
 A utilização de um pavimento em madeira com uma tonalidade escura e pouco 
brilhante, suplementada pela cor lambrim (branca porém com um percentagem de preto mais 
elevada), torna o ambiente cromático ergonomicamente confortável promovendo uma 
atmosfera calma e que pode beneficiar a concentração mental das crianças. Para obtenção 
desse resultado contribuíram também as preocupações do arquitecto relativamente à 
orientação do edifício e ao tipo de iluminação que os vários espaços teriam, considerando a 
sua função. A fim de evitar o encandeamento visual das crianças, nos espaços de actividades 
pedagógicas, Siza optou pela colocação de diferentes vãos, permitindo deste modo uma 
captação da luz natural sem que houvesse uma incidência directa nos planos de trabalho, 
homogeneizando os níveis de iluminação das salas de actividades.  
 As salas de aula são orientadas a poente, sendo sujeitas a uma exposição solar directa 
que se vai acentuando durante o período da tarde, de modo a controlar os efeitos da luz directa, 
Siza optou pela colocação de uma pala de sombreamento angulosa no exterior, equilibrando 
os níveis de luz dentro do espaço. Nas salas também existem aberturas colocadas na cobertura, 
a luz zenital filtrada permite uma boa distribuição da quantidade de luz em todo o ambiente, 
facilitando simultaneamente a ventilação do espaço. 
                                                          
91 PERNÃO, João Nuno – “A Cor como Forma do Espaço definida no Tempo: Princípios Estéticos e 
Metodológicos para o Estudo e Aplicação da Cor em Arquitectura e nas Artes “ – Universidade Técnica de 
Lisboa, 2012 – p.190. 
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 No espaço destinado ao pré-escolar, Siza optou pela utilização do vermelho e amarelo 
nas paredes dos pátios interiores que delimitam o espaço central do edifício. Para além de 
demarcar a importância que o espaço tem na globalidade do edifício, a cor funciona como um 
identificador da dimensão lúdica que o espaço possui, diversificando o ambiente e 
influenciando o comportamento das crianças. A cor funciona como um estímulo para a criança 
e como tal a sua utilização, a nível pedagógico, tem o propósito de envolver de forma activa a 
criança nas diversas actividades.  
 
 Nas paredes dos pátios interiores Álvaro Siza optou pelo emprego de tons vermelhos 
e amarelos, de modo a que a luz filtrada conferisse ao espaço uma atmosférica única e 
cromática que se iria transformando ao longo do dia. A escolha deste tipo de cromatismo bem 
como o tratamento da luz vem no seguimento da compreensão da parte do arquitecto das 
exigências e necessidades que o espaço obriga.  
Figura 72: Jardim-Escola João de Deus – Equilíbrio Cromática das Salas de Aula 
Figura 73: Jardim-Escola João de Deus – A Cor como um Identificador da Dimensão Lúdica do Espaço 
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“O projecto deve ser pensado como um todo e portanto a cor, os materiais, a 
forma, são coisas que vão pairar na nossa cabeça logo que nos é dado um 
projecto. (…)” 92 
 
 Através do uso da cor, acreditámos que o arquitecto pretendem dinamizar o espaço e 
o modo como este é apropriado pela criança, estimulando o processo pedagógico e lúdico. 
Para além da diversidade, com a introdução de pátios interiores e com a diferenciação de 
escalas, Siza pretendia enaltecer a importância que o espaço central/multiusos tem no conjunto 
do edifício. Apesar da existência dos pátios interiores que filtram bastante luz para o espaço, 
Siza optou também pela colocação de diferentes vãos envidraçados nos diferentes volumes, 
demarcando o espaço central, permitindo desta forma a captação da luz com diferentes níveis 
de intensidade. Através da diferenciação lumínica e das capacidades reflectores de cores e 
materiais, Siza proporciona aos seus utilizadores a possibilidade de interpretar os diferentes 
espaços cromáticos através de uma organização e hierarquia espacial.  
 
“Pode ser uma coisa pessoal, de gosto, ou de referências contemporâneas, ou 
históricas, tendendo para uma margem de liberdade, em que eu não acredito 
para a Arquitectura. De maneira que tenho que procurar razões muito fortes 
para escolher um material ou uma cor, no caso de um edifício pintado ou de 
elementos pintados. (…) ” 93 
 Relativamente às salas de aula do ensino primário na Escola Básica de Paredes de 
Coura foi possível verificar um contraste cromático acentuado entre paredes, tecto e 
pavimento. As paredes laterais (em algumas salas as paredes laterais e também a parede do 
fundo) até à altura dos vãos são revestidas por painéis bulletin board com cores que variam 
entre o verde, o azul, o vermelho e cinzento. Estas não foram usadas no seu grau máximo de 
saturação de modo a evitar a sobre-estimulação cromática no espaço (as matizes utilizadas 
possuem na sua composição uma maior percentagem de preto). Apesar da sua aplicabilidade 
ter sido inicialmente pensada por questões de funcionalidade que traria ao espaço 
(possibilitando a afixação de trabalhos ou outros documentos pedagógicos), os painéis foram 
essenciais para o equilíbrio e harmonia cromática (juntamente com a matiz branca das paredes 
e tecto e da matiz cinzento escuro dos pavimentos) que é desejável neste tipo de espaços.  
                                                          
92 OLIVEIRA, Ana Luísa – “A Cor na Obra de Álvaro Siza” – Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto, 
2011 – p.105. 
93 SOMOSA, Manel – “Álvaro Siza: Conversas no Obradoiro / Manel Somoza” – Verlibros Editorial, Ourense, 2007 
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 Apesar de importante, o sucessivo constaste entre cores deve ser utilizado com 
moderação, dado que, em espaços de longa permanência, o contraste sucessivo de cores causa 
efeitos adversos no organismo dos utilizadores, afectando a capacidade de identificação dos 
objectos e dos espaços envolventes, e suas respectivas características.  
 Como referimos anteriormente, a escolha da cor pelos arquitectos deveu-se em parte 
ao gosto pessoal de cada um mas também por questões de condicionalismo cromático dos 
materiais utilizados. As cores escolhidas para os painéis bulletin board restringiram-se à paleta 
de cores disponível. Paralelamente ao que acontece na escolha das cores no restante edifício, 
a utilização dos painéis com diferentes cromatismos não seguem nenhum código específico, 
ou seja, não existem painéis (com uma determinada cor) que sejam destinados às salas do 
ensino primário, outros para o ensino pré-escolar, ou ainda para as salas de diferentes 
actividades, não existe uma diferenciação e identificação cromática. 
 As cores influenciam o organismo humano afectando não só as suas funções corporais 
como também a mente e as emoções. Determinadas cores são associadas a diferentes 
sentimentos e influenciam determinados desempenhos em diferentes tarefas cognitivas. 
Alguns autores afirmam que existem reacções distintas aos dois extremos do espectro 
luminoso visível. Habitualmente associamos à cor vermelha sensações de estímulo, dinamismo 
e perigo enquanto que à cor azul sensações de calma, harmonia, concentração. Rui (Juliet) Zhu 
e Ravi P. Mehta94 afirmam que a cor vermelha é adequada para espaços onde ocorram 
actividades específicas que exijam uma maior atenção ao detalhe e o azul para espaços onde 
ocorram actividades criativas.  
                                                          
94 MEHTA, Ravi; ZHU, Rui (Juliet) – “Blue or Red? Exploring the Effect of Color on Cognitive Task Performances” 
–Science, Vol. 323, no. 5918, February, 2009 – p. 1226-1229. 
Figura 74: Escola Básica 1º Ciclo Paredes de Coura – Contraste Cromático das Salas de Aula 
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 Paralelamente verificámos que não houve uma diferenciação cromática relativamente 
às necessidades que cada grau educacional requer, quer nas salas destinadas ao primário como 
ao pré-escolar a lógica de cores utilizadas foi a mesma. Embora no caso das salas do pré-escolar 
tenham optado pela colocação de painéis bulletin board com cores distintas (azul e vermelho) 
o que permitiria diferentes reflexões de luz influenciando a percepção dos seus utilizadores 
dos diferentes cromatismos da sala. Os arquitectos referem: “ Foi uma questão muito pragmática, 
(…) a distinção de cores nas salas do pré-escolar, devido ao material que utilizamos ficamos logo condicionados 
à paleta de cores que o material tem e por isso não dava para fazer grandes distinções ente salas. Mas também 
foi uma opção nossa, porque à partida saberíamos que estes tipos de salas iriam ser decoradas com os trabalhos 
das crianças e por isso demos essa liberdade, para que elas através de trabalhos e actividades escolares pudessem 
colorir a sala.” 95 
 
 A utilização da cor na Arquitectura deverá reger-se segundo os padrões funcionais que 
cada espaço exige em conformidade com as necessidades físicas e psicológicas dos seus 
utilizadores, assim sendo torna-se fundamental a existência de um estudo de cor no processo 
de planeamento projetual. Em muitos casos as cores utilizadas não são as mais adequadas 
tendo em conta as especificidades de cada espaço. Assim sendo acreditámos que deveria existir 
uma diferenciação na composição dos espaços, as necessidades e exigências das crianças do 
pré-escolar são diferentes das do ensino primário, e o espaço construído deverá traduzir e 
adaptar-se a essas disparidades.   
 No Centro Escolar de São Frutuoso, à semelhança do que acontece na Escola Básica 
de Paredes de Coura, não houve uma diferenciação cromática e organizacional entre as salas 
de aula do ensino primário e as salas do pré-escolar.  
                                                          
95 Entrevista Atelier da Bouça_4 de Outubro de 2013 – p.158. 
Figura 75: Escola Básica 1º Ciclo Paredes de Coura – Contraste Cromático das Salas do Pré-Escolar 
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 Como anteriormente referenciado o Centro Escolar caracteriza-se pela predominância 
da cor branca, nas salas de actividades pedagógicas. Para além do uso do branco nas paredes e 
no tecto, uma das paredes é revestida parcialmente com um material distinto, neste caso são 
revestidas com painéis de aglomerado de cortiça. Apesar de com a colocação dos painéis de 
cortiça os efeitos luminosos do branco sejam atenuados, o cromatismo no espaço é pouco 
diversificado. Para além da matiz castanha dos painéis conter uma grande percentagem de 
branco o pavimento em vinílico de matiz cinzenta (também com uma elevada percentagem de 
branco na sua composição) apresenta um acabamento brilhante, que aliada às características 
do branco reflecte para o espaço demasiada luz potenciando um desconforto visual aos seus 
utilizadores. 
 
 Uma das principais preocupações do arquitecto Nuno Portela foi a orientação do 
edifício e o modo como o espaço era iluminado principalmente nos espaços de actividades. 
Pretendia que houvesse uma diferenciação lumínica em todos os espaços constituintes de 
modo a que fosse mais fácil a compressão, por parte das crianças, do tipo de função a que cada 
espaço estava destinado. Foi possível verificar que nas zonas de circulação existe uma 
incidência directa de luz ao contrário das zonas de actividades que têm uma incidência de luz 
mais controlada.  
 Para haver uma optimização dos ganhos solares ao longo do ano as salas do ensino 
primários estão orientadas a sul e as do pré-escolar orientadas a poente, sendo que à 
semelhança do que acontece no Jardim-Escola de Penafiel verificou-se uma preocupação em 
evitar que haja uma grande incidência de luz directa. Para além da colocação de estores 
interiores, o arquitecto optou pelo recuo do vão envidraçado na parede, criando deste modo 
uma zona de sombreamento que permitiria a redução dos níveis de exposição solar. Porém 
não foram tidas em conta as características cromáticas e reflectoras dos materiais utilizados, 
devido ao acabamento brilhante, principalmente do pavimento vinílico, verifica-se uma 
Figura 76: Centro Escolar de São Frutuoso: Cromatismo Neutro das Salas de Aula/Pré-Escolar 
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reflexão de luz que poderá ser desconfortável para as crianças, afectando o seu bem-estar e os 
seus níveis de concentração.  
 
“As salas destinadas às várias actividades estão orientadas a sul, para assim 
tirar o máximo partido da exposição solar, já os espaços comuns e de serviço 
estão voltadas a norte, a escolha destas orientações teve em conta o tipo de 
actividade que cada espaço iria ter as quias as suas necessidades a nível de 
iluminação. (…) A cor branca conjugada com a luz natural foi uma forma de 
dar mais iluminação natural ao espaço, evitando assim, o uso excessivo de 
iluminação artificial.” 96 
 
 As cores, para além serem usadas para demarcar diferentes zonas de um edifício e de 
uniformizar ou separar diferentes espaços são importantes também na manipulação da escala 
de um edifício. Como os casos analisados são direccionadas para crianças importa referir que 
a utilização da cor associada a diferentes materiais podem ajudar a tornar o espaço mais 
pequeno ou maior do que o é na realidade, consoante as necessidades de cada espaço.  
 
 Um dos pontos em maior evidência nas salas da Escola Básica de Paredes de Coura é 
o facto dos painéis bulletin board, com cores entre o verde, o azul, o vermelho e cinzento, não 
                                                          
96 Entrevista Arquitecto Nuno Portela_2 de Outubro de 2013 – p.150. 
Figura 77: Escola Básica Paredes de Coura – Cores Painéis Bulletin Board (azul, cinzento, verde e vermelho) 
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se estenderem até à cota do tecto (Figura 77). Os painéis coincidem com a altura dos vãos, 
dando a sensação que espaço é mais baixo, tornando-o mais confortável e apropriado às 
necessidades da criança.  
 No caso do Centro Escolar de São Frutuoso não se verifica tal situação, nas salas de 
aulas do primário e do pré-escolar e de actividades, a altura dos painéis de aglomerado de 
cortiça é coincidente com a altura da parede (Figura 78). Aliada ao fato de serem usadas cores 
com uma grande percentagem de branco e algumas superfícies apresentarem um nível de 
brilho acentuado, nomeadamente o pavimento em vinílico, dão a sensação que o espaço tem 
uma altimetria superior à real, podendo causar nas crianças um maior desconforto.  
 
 No Jardim-Escola João de Deus Siza optou pela colocação de lambrins (Figura 79). A 
colocação do lambrim em toda a extensão do edifício permite que haja uma percepção de 
continuidade entre espaços e proporciona na criança a sensação de que o espaço é muito mais 
baixo do que na realidade.   
 
 Como o Jardim-Escola é o projecto mais antigo e por consequência aquele onde se 
verifica uma maior apropriação dos seus utilizadores através, de mudanças na aparência do 
espaço, constatámos a colocação de painéis de aglomerado de cortiça sobre os lambrins (Figura 
80).  
Figura 78: Centro Escolar de São Frutuoso – Painéis de Aglomerado de Cortiça 
 
Figura 79: Jardim-Escola João de Deus – Lambrim 
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 Apesar de a mudança ter a ver com as necessidades pedagógicas da escola, os painéis 
iriam permitir e facilitar a fixação dos trabalhos dos alunos (na aparência inicial essa 
necessidade não estava considerada, os alunos eram obrigados a “colar” os trabalhos na 
parede), esta alteração permite que alguns elementos constituintes do espaço coincidam 
altimetricamente.   
 Embora as opções pela colocação de diferentes materiais e cromatismos tenha haver 
directamente com a funcionalidade que iriam trazer ao espaço, o fato é que com esta opção, 
involuntária ou não, facilitou (no caso do Jardim-Escola João de Deus e da Escola Básica de 
Paredes de Coura) a percepção e apropriação pelas crianças, sentido que este espaço foi feito 
e pensado para si e que está adequado à sua altura e às necessidades.  
 
 Fazendo uma comparação entre as diferentes opções cromáticas (Figura 81), 
relativamente a estes materiais e à função primária a que estavam destinados (possibilitar a 
exposição dos trabalhos das crianças), constatamos que existem escolhas que potenciam e 
Figura 80: Jardim-Escola João de Deus – Lambrim e Painéis de Aglomerado de Cortiça 
Figura 81: A Percepção da Escala Através da Cor 
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valorizam eficazmente os trabalhos pedagógicos, para além de facilitarem a sua percepção 
pelos utilizadores (Figura 82).  
 
 O cromatismo dos painéis bulletin board da Escola Básica de Paredes de Coura 
proporcionam um contraste visível entre o material e o desenho da criança permitindo 
facilmente a sua identificação e valorização no contexto espacial, já os painéis de aglomerado 
de cortiça devido ao seu cromatismo um pouco neutro não destacam a importância que os 
trabalhos têm na configuração e na aparência do espaço, no caso do Jardim-Escola João de 
Deus como os trabalhos inicialmente eram expostos a partir da parede branca o constaste 
visível era praticamente nulo. 
 
 
 
 
3.3.3. Espaços Exteriores 
 
 Tal como a génese do Kindergarten que Fröebel defendia, o desenho e os elementos 
naturais dos espaços exteriores são importantes no desenvolvimento cognitivo infantil e 
podem constituir-se como espaços de aprendizagem. Na concepção de espaços para a criança 
geralmente os espaços exteriores são muitas vezes negligenciados e desvalorizados limitando 
a sua concepção ao desenho do recreio tradicional. (Zamani, 2012).97 
Os espaços exteriores, contrariamente aos interiores, proporcionam à criança a liberdade de se 
mover livremente, são espaços onde os seus sentidos são facilmente estimulados através do 
                                                          
97 ZAMANI, Zahra – “The comparison of Cognitive Play Affordances Within Natural and Manufactured Preschool 
Settings” – Emergent Placemaking: Proceedings of the 43rd Annual Conference of the Environmental Design 
Research Association, Washington 2012 – p. 162-167. 
 
[http://www.edra.org/sites/default/files/pdfs/StudentPaper2ndPlace_Zamani.pdf]  
[Acedido: 05.10.2014] 
Figura 82: Valorização dos Trabalhos das crianças através das diferentes Cores 
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dinamismo da natureza. A experiência ao ar livre permite que a criança compreenda e 
interprete as diferenças e características da vivência em espaços interiores e exteriores, essa 
compreensão poderá ser promovida através da cor. Como refere Pernão: “A cor tem a 
possibilidade de tornar clara esta relação de interior/exterior ou dilui-la, reforçando as intenções da 
Arquitectura.” 98 
 Como referimos anteriormente na maioria dos projectos de Arquitectura a cor surge 
maioritariamente como uma consequência do material utilizado e pela exploração das suas 
características naturais. O cromatismo no exterior geralmente implica maiores preocupações 
devido a questões de manutenção e os custos associados. Por essa razão é frequente que as 
opções cromáticas no exterior se restringem às cores intrínsecas dos materiais. Actualmente 
existem inúmeros materiais construtivos que oferecem uma grande variedade cromática e que 
muitas das vezes têm a possibilidade de manipulação do seu cromatismo, indo ao encontro da 
pretensão do arquitecto para a concepção do edifício. Esta manipulação porventura poderá 
reflectir a tentativa do arquitecto em manter a tradição construtiva e cultural da envolvente 
onde o edifício é implantado ou simplesmente valorizar e destacar o edifício com o uma cor 
distinta da envolvente. Com a ascensão dos novos materiais existem condicionantes que o 
arquitecto tem de ter em conta, segundo Richard Rogers99 os arquitectos têm de limitar a paleta 
de cores nas construções arquitectónicas. Refere que os novos materiais exigem uma maior 
preocupação relativamente à sua aparência e à sua falta de escala. O problema da cor, não 
sendo própria do material, vai-se alterando ao longo do tempo, o que implica um maior 
conhecimento sobre as especificidades do material e o comportamento em relação a acções 
físicas, químicas e mecânicas a que será submetido. É importante também perceber que o 
edifício será alvo de manutenções e que ao usar uma extensa gama de cores irá dificultar a sua 
conservação e manutenção, podendo provocar a perda do cromatismo inicialmente proposto. 
Por essas razões torna-se fundamental que os arquitectos tenham uma abordagem disciplinada 
relativamente aos materiais e às cores disponíveis pois é através destes elementos que a 
materialidade dos espaços será transmitida ao homem. 
 No Centro Escolar de São Frutuoso os condicionalismos de futuras manutenções 
foram um factor importante relativamente à escolha de materiais e de cores, o edifício como 
entidade pertencente à Câmara de Municipal de Braga foi pensado em função da facilidade e 
                                                          
98 PERNÃO, João Nuno – “A Cor como forma do Espaço definida no Tempo: Princípios Estéticos e 
Metodológicos para o Estudo e Aplicação da Cor em Arquitectura e nas Artes “ – Universidade Técnica de 
Lisboa, 2012 – p.179. 
99 ROGERS, Richard – “The Colour Approach of Piano and Rogers” – MIKELLIDES, Byron (ed.). Architecture for 
People, London: Studio Vista, 1980 – p.60 
Citado por: PERNÃO, João Nuno – “ A Cor como forma do Espaço definida no Tempo: Princípios Estéticos e 
Metodológicos para o Estudo e Aplicação da Cor em Arquitectura e nas Artes” – Universidade técnica de Lisboa, 
2012 – p.118. 
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dos custos de manutenção. O arquitecto Nuno Portela refere que os encargos, que diferentes 
materiais e cores exigiriam, dificultaria a sua preservação e consequente manutenção... “A ideia 
foi sempre manter o aspecto inicial e o mais uniforme possível do projecto e a escolha destes materiais deveu-se a 
isso mesmo (…) quem faz a manutenção são os funcionários da Câmara e não se poderia usar uma extensa 
gama de cores, porque depois se for necessário uma restauração nunca iria ficar igual. Por isso os materiais que 
foram escolhidos para este projecto têm uma facilidade de manutenção que qualquer pessoa poderia fazer (…) 
”.100 Por essa razão a materialidade do projecto é assente na utilização de materiais como o 
betão branco e a madeira, para além do uso do vinílico nos pavimentos interiores e do betão 
afagado nos pavimentos exteriores, que apresentam um bom índice de durabilidade e que não 
requerem uma complexa manutenção nem mão-de-obra especializada (Figura 83). 
 
 O arquitecto refere também que desde o início houve a preocupação de criar uma 
forte relação entre os espaços interiores e exteriores. Em todas as salas de actividades a 
existência de grandes vãos permite que haja um contacto visual constante com o exterior. Essa 
relação é estimulada especialmente nas salas do pré-escolar é possível que algumas actividades 
pedagógicas se prolonguem para o espaço exterior. O espaço exterior caracteriza-se pela 
estreita relação com a natureza através de espaços ajardinados, que permitem uma 
continuidade de espaços verdes provenientes da Quinta pedagógica de Braga, situada a poente 
do centro Escolar. O verde que provém do exterior propaga-se para alguns espaços interiores 
alterando o cromatismo de algumas superfícies brancas criando no ambiente novas e diferentes 
sensações.  
 Como anteriormente enunciado, entre os três casos de estudo em análise, a Escola 
Básica de Paredes de Coura é o caso onde se verifica uma maior utilização de diferentes cores, 
embora essa variedade cromática seja restrita ao interior do edifício. Esta opção vem ao 
                                                          
100 Entrevista Arquitecto Nuno Portela_2 de Outubro de 2013 – p.150. 
Figura 83: Centro Escolar de São Frutuoso: A Materialidade da Cor no Exterior 
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encontro das preocupações que os arquitectos tinham relativamente à preservação e 
manutenção que cada material exigiria, por essa razão optaram por fazer um contraponto entre 
os materiais e seus cromatismos entre interior e exterior do edifício…“ (…)para contrastar com o 
que acontece no exterior utilizamos pavimentos contínuos e elementos contínuos e por questões de manutenção 
não poderíamos estar a modificar o tipo de material, o tipo de cor. No exterior temos sempre o revestimento em 
reboco/capoto que é sempre em cinza e também com vazamento é granito cor cinza que dá um aspecto bastante 
homogéneo, essa opção tem a ver com o facto de o edifício ter muitos volumes, é muito fragmentado, e portanto 
era uma forma de demostrar que era um único edifício.” 101 
Apesar ser utilizada maioritariamente em elementos como portas, cacifos e revestimentos 
(interior e exterior) das janelas, a cor no projecto de Paredes de Coura assume um papel 
fundamental na caracterização do espaço. Ao delimitar a utilização de cores mais saturadas 
(cor tinta – os elementos em contraplacado folheado a termolaminados de diferentes cores) 
no interior do edifício os arquitectos acautelam possíveis mudanças que uma manutenção 
poderia causar. Ou seja, estes elementos ao não estarem directamente expostos a acções físicas, 
químicas e mecânicas, facilitam a sua preservação cromática. Uma possível manutenção será 
mais fácil de ser concretizada, sem que haja a perda do conceito ou descaracterização do 
projecto.  
 Atendendo à morfologia fragmentada do projecto de Paredes de Coura, o desenho 
espaço exterior permite uma variedade de ambiências e sensações (Figura 84). A apropriação 
topográfica do terreno desenvolve-se naturalmente explorando os tradicionais sistemas de 
leiras da região. O terreno foi moldado através de planos rampeados e de um sistema de muros 
que organizam uma sucessão de diferentes espaços com vários tipos de pavimentos, que 
privilegiam o uso de materiais naturais, nomeadamente, o granito, o saibro, e a relva.  
 
 Os diferentes espaços através das suas características e cromatismos potenciam a 
ocorrência de diferentes actividades, formas diversas de agrupamento e, consequentemente, 
                                                          
101 Entrevista Atelier da Bouça_4 de Outubro de 2013 – p.156. 
 
Figura 84: Escola Básica 1ºCiclo Paredes de Coura: Diversidade Cromática no Exterior 
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de diferentes sensações nos utilizadores. O desenho do edifício de Paredes de Coura também 
traduz o conceito de escola que os arquitectos do Atelier da Bouça defendem, ou seja, a escola 
deverá ser um prolongamento da casa. Defendem que a criança não pode estar confinada a 
único volume de grandes dimensões, a opção por vários e pequenos volumes permite uma 
diversificação dos espaços e formas de modo a que se possam constituir em “elementos 
reconhecíveis no imaginário infantil”. 
  Na maioria das obras do arquitecto Álvaro Siza verifica-se que no espaço interior a 
cor surge através da utilização de materiais e da exploração das suas qualidades intrínsecas, 
sendo que a aplicação da cor (tinta) surge maioritariamente associada ao uso do branco. Nos 
exteriores a aplicabilidade da cor é mais recorrente, através do uso variado da cor (tinta) ou 
através do cromatismo natural de materiais como a pedra, o betão e a madeira. Siza refere que 
há um factor que distingue ambos os espaços e consequentemente o modo de como eles são 
projectados: a envolvente. Se por um lado no espaço interior “não existe” envolvente, mas 
antes uma forte relação com o espaço exterior através de aberturas controladas pelo arquitecto, 
no exterior existem outros condicionalismos naturais e urbanos que influenciam as opções 
projetuais face ao carácter do lugar e do contexto onde está inserido.  
 Siza refere também que é necessário pensar o cromatismo de um edifício tendo em 
conta as manutenções futuras de modo a que não afectem nem alterem o conceito inicial do 
projecto arquitectónico… “O problema da cor também tem esse aspecto, não sendo do próprio material, o 
tempo modifica a cor, e depois as renovações (…) ”. 102 
 
 Na formalização do exterior do edifício Siza pretendia enquadrar o Jardim-Escola 
tanto na escala como na organização urbana da cidade de Penafiel. Apesar dessas relações entre 
os elementos urbanos sejam eficazmente alcançadas, o espaço direccionado para as actividades 
exteriores não traduz a simplicidade e riqueza da forma construída. Verifica-se que não existe 
                                                          
102 OLIVEIRA, Ana Luísa – “A Cor na Obra de Álvaro Siza” – Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto, 
2011 – p.106. 
Figura 85: Jardim-Escola João de Deus – Cromatismo Exterior 
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uma variação de espaços e de cromatismos que estimulem a criança nas diversas actividades, a 
formalização do espaço exterior assenta no tradicional desenho do recreio, um espaço 
relativamente amplo com alguns equipamentos lúdicos (Figura 85). 
 
 
 
 
3.4. Critérios de Cor 
 
 Os ambientes são mais do apenas a sua configuração física, possuem condições e 
fatores potencialmente capazes de influenciar um organismo externo (Greenman, 1988)103, 
tendo a capacidade de transmitir informação sobre a sua função espacial e programática, 
influenciando o comportamento e o bem-estar do ser humano. Acreditamos que a função 
primordial da Arquitectura é criar espaços que se adeqúem as necessidades do Homem, por 
essa razão é importante que o arquitecto compreenda que as características fenomenológicas 
de um espaço influenciam o desenvolvimento humano, a qualidade de vida e a percepção de 
diferentes pessoas e diferentes faixas etárias. O espaço arquitectónico através da luz, da cor, 
dos materiais e da forma afecta o modo de como o ser humano se apropria, se relaciona e age 
individual e socialmente dentro de um ambiente.  
 
“A cor tornou-se um factor importante para o ambiente construído e aqueles 
que são responsáveis pelo seu design têm que depender de pesquisa científica e 
evidências empíricas, ambas englobando muitas disciplinas. Mesmo que a 
pesquisa seja levada a cabo em várias disciplinas, a integração dos respectivos 
resultados no desenho do ambiente construído tem sido ocasional e limitada. 
Este fato resulta numa perspectiva fragmentada em vez de uma perspectiva 
unificada do fenómeno da cor e dos seus efeitos. A pesquisa sobre os efeitos da 
cor deve ser interdisciplinar, mas para a interpretação dos efeitos ser cumprida, 
a abordagem deve ser dinamicamente subjectiva e global.” 104 
                                                          
103 GREENMAN, Jim – “Caring Spaces, Learning Places” - Redmond, WA: Exchange Press Inc, 1988 – p.5. 
104 DURÃO, Maria João – “Colour in the Built Environment” – Fabrikart, 2002 – p.168. 
“Colour has become a major factor in the built environment and that those who are responsible for its 
design have to depend upon scientific research and empirical evidence, both covering many disciplines. 
Even though research is undertaken in various disciplines, the integration of their respective findings in the 
design of the built environment has been occasional and limited. This fact results in a fragmented rather 
than a unified perspective of the colour phenomenon and its effects. Research on colour effects should be 
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 A cor, em interacção com outros aspectos de percepção e concepção do espaço, é um 
elemento importante na composição de um ambiente, sendo determinante na percepção visual 
das suas formas, volumes e texturas. O estudo e aplicação da cor é processo complexo, os 
arquitectos tanto podem criar espaços monocromáticos ou espaços com bastante cor 
tornando-os saturados cromaticamente. O grande desafio do arquitecto é tentar encontrar um 
equilíbrio entre estas duas posições, por um lado, a tentativa de não criar espaços com pouca 
cor, podendo torná-los monótonos e pouco estimulantes para os utilizadores, ou evitar criar 
espaços que utilizem muita cor mas de uma forma descontrolada, provocando nos utilizadores 
(dependendo do tempo de permanência no espaço) efeitos bastante negativos.  
 É com base nestas premissas que se torna fulcral um estudo detalhado sobre as cores 
a utilizar nos projectos, compreendendo as suas exigências, de acordo com a sua função e 
utilização. Apesar da sua importância, a cor no espaço não é compreendida de forma 
independente, devendo o arquitecto ter atenção às várias interacções e consequência que o uso 
da cor tem na globalidade do projecto. A cor, a luz, a matéria, a textura são elementos 
indissociáveis da Arquitectura devendo ser sempre pensados e integrados como uma 
componente importante do projecto, pois é através da inter-relação desses elementos que é 
conseguida a formalização do espaço. Como refere Mahnke (1996)105 usar a cor é como usar 
um alfabeto e com ele formamos as palavras, porém alerta que as palavras terão de ser 
adequadas. Qualquer cor usada em harmonia com a luz, a matéria, a textura e a forma será 
sempre válida desde que aplicada em conformidade com as exigências espaciais, funcionais e 
programáticas. 
 A aparência espacial dos edifícios destinados à educação infantil estão intimamente 
ligados ao comportamento e atitudes das crianças. O espaço escolar deverá criar nas crianças 
efeitos positivos, a sua aparência deverá reportar actividades e pedagogias praticadas sendo 
que a utilização da cor constituísse como um elemento importante para que esse propósito 
seja alcançado. Faber Birren (1988)106 refere que o correcto uso da cor em ambientes escolares 
contribui para a diminuição do nervosismo, da irritabilidade e falta de concentração na criança 
para além de facilitar a aprendizagem.  
                                                          
interdisciplinary, yet for the interpretation of the effects to be fulfilled, the approach should be dynamically 
subjective and global.”  
105 MAHNKE, Frank – “Color, Environment, and Human Response: An Interdisciplinary Understanding of Color 
and Its Use as a Beneficial Element in the Design of the Architectural Environment” – John Wiley & Sons, 1996 – 
p.130.  
“Color in itself is a tool for the ambience we wish to choose....Color is the alphabet; with this alphabet we 
form the words; but the words, the statement, must be appropriate” 
106 BIRREN, Faber – “Light, Color and Environment” – Pennsylvania: Schiffer Publishers, 1988 
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 A configuração, a luz, os materiais e cores numa estrutura espacial escolar produzem 
determinados efeitos que influenciam a natureza do processo de aprendizagem e a 
compreensão do meio ambiente. A cor é uma sensação provocada pela acção da luz sobre o 
olho sendo posteriormente interpretada pelo cérebro. Tudo o que o homem vê é limitado pela 
existência da cor e a percepção cromática de um determinado espaço varia consoante as 
características do observador. A escolha da cor em Arquitectura não pode ser uma acção 
isolada, é a partir da interacção da luz com a matéria que o ser humano percepciona a cor e o 
espaço por ela formalizado, como refere Pernão “A luz é a acção, a cor a reacção e a matéria o meio 
(…)”.107 
 A cor traduz o sentido da Arquitectura, relacionando informações que determinam a 
sua forma e a percepção do homem sobre ela. Não podendo ser encarada como mera 
decoração, torna-se essencial que o arquitecto compreenda o fenómeno cromático para que 
possa ser capaz de utilizar a cor como uma ferramenta operativa na configuração espacial do 
projecto.  
“A cor pode ser um poderoso meio de expressão para o arquitecto tem algo a 
dizer (…) Quando o homem atingiu a estágio em que usa a cor não só para 
preservar materiais de construção e enfatizar a estrutura e os efeitos estruturais, 
mas também para criar uma grande composição Arquitectural mais clara, para 
articular inter-relações entre uma serie de aposentos, abriu-se-lhe então um novo 
e grande campo diante de si.” 108 
 
 Ao longo da análise dos três projectos podemos constatar as diferentes abordagens 
dos arquitectos relativamente ao uso da cor na sua relação com a luz, o pigmento e a matéria. 
Enquanto o projecto do Jardim-Escola João de Deus se destaca pela sua forte relação entre a 
cor-luz, a Escola Básica de Paredes de Coura e o Centro Escolar de São Frutuoso evidenciam 
uma manifesta relação entre a cor-pigmento e a cor-material, respectivamente. 
 O Jardim-Escola João de Deus caracteriza-se pela sua formalização espacial simples, 
porém quando analisada com maior atenção verifica-se a existência de uma multiplicidade 
sensorial em cada espaço. Siza conseguiu formalizar um edifício de grande valor formal e 
funcional a partir de diferentes tratamentos de luz relacionados com a cor e a matéria. Apesar 
do cromatismo do Jardim-Escola ser maioritariamente branco, Siza consegui aproveitar as 
potencialidades reflectoras desse matiz que aliada à utilização de diferentes materiais com 
níveis de reflectância distintos e outras cores (cromatismo dos pátios interiores – cor tinta) 
                                                          
107 PERNÃO, João Nuno – “ A Cor como Forma do Espaço Definida no Tempo: Princípios Estéticos e 
Metodológicos para o Estudo e Aplicação da Cor em Arquitectura e nas Artes” – Universidade Técnica de Lisboa, 
2012 – p.44. 
108 RASMUSSEN, Steen Eiler – “Viver a Arquitectura” – Casal de Cambra: Caleidoscópio, 2007 – p.183. 
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conferem ao espaço uma diversidade de sensações e cromatismos. Através de simples 
procedimentos o arquitecto consegue harmonizar todos os elementos do espaço sempre de 
acordo com os propósitos funcionais e programáticos exigidos. A cor no processo de Álvaro 
Siza é algo intrínseco, tem de estar sempre presente, Siza revela uma competência notável na 
utilização e nas relações entre as cores, a luz e a matéria.  
 Na Escola de Paredes de Coura é visível a desinibição dos arquitectos face à utilização 
da cor. Embora potenciada pela função programática do projecto, o edifício caracteriza-se pela 
utilização de várias cores, nomeadamente nos espaços de circulação e no revestimento dos 
vãos. Apesar de a cor surgir como um elemento natural em espaços destinados às crianças os 
arquitectos revelaram que não fizeram nenhum estudo de cor específico para este tipo de 
projectos nem tiveram preocupações relativamente à diferenciação cromática dos espaços 
destinados ao pré-escolar e ao primário. A escolha de determinadas cores surgiu de uma forma 
pragmática e intuitiva segundo o gosto pessoal de cada um, mas também devido a algumas 
restrições que os materiais utilizados têm relativamente à paleta cromática disponível. Importa 
referir que muitas vezes a escolha de cores é limitada pelos custos de manutenção que uma 
extensa gama de cores exigiria.  
 No Centro Escolar de São Frutuoso um dos pontos fundamentais do projecto foram 
as preocupações com as futuras manutenções. Como referido anteriormente a utilização de 
uma extensa gama de cores, principalmente quando não são as cores naturais de um material, 
exigem uma manutenção mais complexa. Por essa razão, o arquitecto Nuno Portela optou por 
trabalhar maioritariamente com as cores naturais dos materiais. Embora esta opção traduza 
também uma certa rejeição ao uso da cor (tinta). O arquitecto refere que não sente que tenha 
a capacidade e o conhecimento necessário para utilização harmoniosa de diferentes cores.  
 
 Apesar de os arquitectos reconhecerem que a cor é um elemento importante e que a 
sua utilização neste tipo de espaços é algo natural, não foi um elemento sujeito a estudo 
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específico que visa-se a relação entre o espaço, a cor e a criança. Apesar de a cor surgir um 
pouco intuitivamente nos diferentes projectos, admitimos que os percursos académicos e 
profissionais de cada arquitecto possam influenciar as suas relações com a cor e consequente 
a sua utilização em projecto. Se por um lado temos o arquitecto Álvaro Siza formado na Escola 
Superior de Belas-Artes do Porto onde se registava uma forte influência da pintura e 
consequentemente da cor derivado à coabitação entre os cursos artísticos de Arquitectura, 
desenho e pintura. Posteriormente os arquitectos Filipa Guerreiro e Tiago Correia (Atelier da 
Bouça) formaram-se na Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto, que apesar de 
ser edifício autónomo nos seus planos de estudo provavelmente existiria uma forte influência 
pedagógica da antiga secção de Arquitectura da Escola Superior de Belas Artes. Por outro lado, 
o Arquitecto Nuno Portela formado na Faculdade Arquitectura e Artes da Universidade 
Lusíada de Famalicão onde não se registava uma preocupação relativamente ao estudo e 
influências da cor na Arquitectura, contrariamente ao que acontece actualmente, pois no plano 
de estudo do curso existe uma unidade curricular denominada “Cor Ergonómica” que aborda o 
contributo da cor na experiência da Arquitectura.   
 
“ (…) a gente vê muitas coisas, e de algumas gosta muito e usa. Porque a 
formação do arquitecto é isso. Através do que se vê, ganhar armas para os 
projectos. Também há o efeito contrário, há muita gente a usar as cores do 
Barragán, aqueles vermelhos, lilases, e eu, tendo adorado a visita às obras do 
Barragán, nunca usei essas cores. Elas estão no México todo. Tem a ver com a 
luz, tem a ver com a própria formação dele.” 109 
 
 Acreditamos que esta consciencialização cromática deverá ser iniciada e fomentada ao 
longo do ensino da Arquitectura, na generalidade das instituições o plano de estudo está 
assente em domínios técnicos e teóricos, relegando os aspectos artísticos, para um plano 
secundário, e por consequência a cor. Possivelmente esta situação traduz o modo de como a 
maioria dos estudantes de Arquitectura (mais tarde arquitectos) pensam o projecto, baseando-
se apenas em aspectos meramente formais e abstractos, promovendo a escolha cromática 
apenas numa fase tardia e adiantada do processo projetual, muitas das vezes surgindo apenas 
como consequência dos materiais utilizados.  
 Como referido anteriormente embora não hajam estudos e soluções cromáticas 
generalizadas existem algumas bases e informações auxiliadoras que poderão ser importantes 
ao longo de um estudo de cor. Centralizando-nos na análise prática desta dissertação 
                                                          
109 OLIVEIRA, Ana Luísa – “A Cor na Obra de Álvaro Siza” – Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto, 
2011 – p.107. 
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poderemos apresentar algumas referências e conclusões relativamente às cores que 
possivelmente poderão ser as mais adequadas em espaços destinados à educação infantil.   
 Debora Niero e Alessandro Premier no artigo “Colour in the Schools”110 referem que a 
escolha das cores e as suas relações com a luz nos espaços educacionais devem ser pensadas 
consoante as idades dos alunos. Através de várias pesquisas concluíram que a utilização de 
cores quentes e luminosas, como o amarelo, o laranja e suas variáveis são as mais adequadas 
para os jardins-de-infância e escola primárias pois estas têm a capacidade de reduzir a tensão, 
o nervosismo e ansiedade das crianças. Porém é necessário ressalvar que, dependendo do tipo 
de actividade de cada espaço, a escolha de cores deve reger-se consoante as necessidades de 
concentração das crianças.  
 No caso das salas de aula do primário recomenda-se a utilização de cores suaves e 
frias, como o bege, o verde-claro ou o azul-esverdeado, sendo que a sua utilização em paredes 
e tectos deve ser distinta para que haja um constaste cromático. Niero e Premier sugerem a 
utilização das cores bege e castanho claro nas paredes laterais e na parede do fundo, 
relativamente à parede frontal recomendam o uso de tonalidades intermédias de verde ou de 
azul. A utilização de cores mais saturadas e vibrantes em instituições educacionais deverá 
restringir-se a espaços de curta permanência ou a espaços de recreio pois facilitam a orientação 
das crianças  
 
“O uso da cor como um elemento de design em instituições de ensino é um tema 
que incide sobre as pessoas e seu ambiente educacional. Isso diz respeito a uma 
esfera de actividade que exige grande responsabilidade e design humano.“ 111 
 
 Ao longo desta dissertação fomos fazendo referência à importância que um estudo de 
cor tem na globalidade do processo de trabalho. Um correcto e eficaz estudo de cor para além 
de garantir que haja um maior controlo sobre as diferentes percepções do espaço, afigura-se 
como uma ferramenta essencial para que as condições ergonómicas e os objectivos 
programáticos sejam alcançados. Torna-se fundamental que o arquitecto tenha consciência da 
importância que a cor tem no espaço e que as decisões cromáticas terão de acompanhar todo 
o processo projetual desde o seu do início.  
                                                          
110 International Conference Colour and Light in Architecture, 2010 
NIERO, Debora; PREMIER, Alessandro – “Colour in the Schools” – IUAV University, 2010 – p.475-481. 
111 MEERWEIN, Gerhard; RODECK, Bettina; MAHNKE, Frank – “Color Communication in Architectural Space” – 
1ªEdição Birkhäuser Architecture: Berlin, 2007 – p.83.  
“The use of color as an element of design in educational institutions is a topic that focuses on individuals 
and their educational environment. It thus pertains to a sphere of activity that demands great responsibility 
and humane design.” 
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 Meerwein, Rodeck e Mahnke no livro “Color – Communication in Architectural Space” 
(2007) e Pernão na sua tese de doutoramento intitulada “A Cor como forma do Espaço definida no 
Tempo: Princípios Estéticos e Metodológicos para o Estudo e Aplicação da Cor na Arquitectura e nas Artes” 
(2012) apresentam metodologias para a elaboração e implementação de estudos de cor com o 
intuito de facilitar a determinação de objectivos e a compreensão de conceitos e ferramentas 
de aplicação da cor:  
 - Avaliação Inicial/ Programa e Âmbito do Estudo de Cor: visa compreender e definir os 
aspectos relacionados com o programa de intervenção através das características 
multidisciplinares da cor;  
 - Análise: as análises cromáticas afiguram-se como uma ferramenta essencial na 
composição e integração de um determinado projecto, as suas informações vêm complementar 
as conclusões das análises histórica, morfológica, tipológica e culturais realizadas. Para além 
das análises mais específicas do projecto, tais como a análise funcional (função do projecto) e 
análise do grupo alvo (usuários). Nesta fase o estudo de cor visa a elaboração de registos de 
cor e da sua variação tanto pela luz como pela condição de observação;  
 - Proposta/Projecto Preliminar: para a apresentação de uma proposta é essencial ter por 
base os conceitos anteriormente analisados, embora tendo sempre em atenção a diversidade 
na percepção da cor. Ao longo do processo, e para a elaboração de uma proposta, um dos 
métodos a seguir é a simulação digital dos resultados do estudo de cor, apresentando 
informações e imagens/fotomontagens de cores e materiais, de modo a percepcionar as 
variações cromáticas no espaço e no tempo; 
 - Projecto: após a exposição da proposta preliminar e de discutidas os resultados do 
estudo da cor, proceder-se-á à elaboração do projecto final, apresentando as informações de 
materiais, de iluminação e cores escolhidas, através de modelos e esboços detalhados dos 
diferentes espaços do projecto; 
 - Assistência técnica à obra: apesar da apresentação de simulações digitais de estudos de 
cor serem essenciais é importante fazer o acompanhamento da aplicação da cor no local onde 
o projecto será inserido, pois só nessa situação é possível avaliar em condições reais da 
percepção cromática;  
 - Disseminação, comunicação e discussão de resultados: mesmo após a aplicação das conclusões 
dos estudos de cor é sempre importante o debate do seu resultado final, contribuindo assim 
para a divulgação e discussão para que possa constituir-se como um material importante para 
futuras teorias e práticas cromáticas. 
 Embora apresentemos algumas referências principais sobre estudos da cor 
acreditamos que futuramente e no seguimento do tema desta dissertação, uma das linhas de 
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investigação poderá incidir-se numa análise e reflexão prática sobre as metodologias dos 
estudos de cor e os princípios inerentes à sua utilização.   
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 Conclusão  
 
 No domínio da Arquitectura o papel da imagem assume uma importância cada vez 
mais abrangente sendo o cromatismo um elemento essencial na valorização do objecto 
arquitectónico. A inclusão da cor como ferramenta operativa no processo criativo torna-se 
fundamental, através da compressão da complexidade do fenómeno cromático sustentada pela 
criação de estudos que fundamentem as relações entre a cor, a luz, a matéria e o observador.  
 A realização e utilidade deste trabalho traduz, em primeiro lugar, a vontade de 
aprofundar e reflectir sobre questões identitárias da realidade física através da interpretação 
das variáveis cromáticas, lumínicas e construtivas. Diariamente interagimos em espaços que 
moldam e caracterizam a nossa prática quotidiana, por ser uma acção tão natural não 
questionamos a complexidade responsável pelas nossas relações e acções individuais e sociais 
dentro de um ambiente construído. Como foi referido ao longo da investigação é a através do 
sentido da visão que captamos informações e estímulos exteriores (a partir dos fotorreceptores 
sensíveis no olho) que posteriormente são interpretadas e associadas cognitivamente, 
permitindo a construção da imagem da realidade. Consequente e como os estímulos visuais 
que captamos são formalizados através da cor, acreditamos que com a concretização deste 
estudo conseguimos clarificar a importância da cor na percepção da realidade envolvente e na 
estruturação tridimensional da espacialidade do projecto.  
 Através da exposição de pressupostos cromáticos (estéticos, psicológicos, fisiológicos, 
simbólicos e históricos) pretendíamos desmistificar algumas ideias e preconceitos criados 
sobre a utilização da cor na Arquitectura. Defendendo que a cor não pode ser vista como um 
elemento menor da Arquitectura mas como o principal factor na comunicação visual do 
espaço. A cor assume um papel importante na percepção do espaço, sendo directamente 
influenciada pela luz existente, pela materialidade e pelo observador, suas idiossincrasias e 
gostos. 
  Paralelamente e através da análise de teorias e estudos sobre as potencialidades 
cromáticas, demos a conhecer algumas reflexões que ao longo dos tempos têm sido 
apresentadas sobre a utilização da cor, tendo em conta a sua dimensões, posição e função. Foi 
possível demostrar que na Arquitectura o mais importante não é a escolha de uma determinada 
cor mas o modo de como ela é aplicada. É importante que o arquitecto tenha plena consciência 
de como as várias fontes de iluminação e diferentes materiais podem transformar um espaço 
e consequentemente a percepção sobre eles. Tudo o que vemos é através da cor tornando-se 
essencial a sua utilização no projecto arquitectónico bem como ao longo do processo de 
trabalho.  
 Maioritariamente verifica-se uma desconfiança em relação ao uso da cor na 
Arquitectura e no processo de trabalho do arquitecto. Consideram que a cor não seja um 
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elemento determinante na formalização e concepção do projecto, sendo algo que poderá ser 
pensado posteriormente. Geralmente a cor na Arquitectura assume um papel meramente 
decorativo, surgindo muitas vezes como uma consequência dos materiais utilizados.  
 Ao longo deste trabalho defendemos a ideia de que a cor deveria ser um elemento 
essencial ao longo do trabalho do arquitecto e que a escolha do cromatismo de um projecto 
não deveria acontecer numa fase tardia. Abordámos a importância que um estudo de cor que 
possa auxiliar o arquitecto na concretização dos propósitos funcionais e estéticos do projecto 
arquitectónico. Sendo que, para além do estudo de cor, é necessário que este seja coordenado 
com as outras especialidades e elementos constituintes do projecto nomeadamente a rede 
eléctrica e iluminação (iluminação artificial) que na maioria das vezes é focada em questões 
relacionadas com as regras impostas pela legislação. 
 Ao focarmos parte da investigação numa análise de projectos escolares pretendíamos 
demonstrar, numa vertente mais prática, como a cor é tratada durante todo o processo de 
trabalho dos arquitectos, para além de compreender quais as preocupações que tiveram 
relativamente à função programática do projecto e ao tipo de utilizadores. Através da análise 
dos três projectos escolares conseguimos compreender o modo de como a cor foi utlizada na 
sua relação com a luz, a matéria e tempo na modelação dos diferentes espaços.   
 Embora tais premissas devam estar presentes em todos os processos de trabalho 
independentemente da função programática de cada projecto, pareceu-nos pertinente analisar 
as opções cromáticas em projectos escolares dada a relação genuína que as crianças têm com 
a cor. Apesar de existir uma maior flexibilidade na aplicabilidade de cores em espaços 
destinados a crianças é importante clarificar que as opções cromáticas devem ser submetidas 
a um estudo de cor eficaz e objectivo de modo a estarem de acordo com as necessidades que 
estes espaços exigem. A utilização da cor não deverá ser o resultado de gostos pessoais nem 
da aplicação rigorosa de teorias de cor, pois apesar se serem um instrumento eficaz ao longo 
do processo de trabalho não existem soluções cromáticas generalizadas, cada projecto requer 
um estudo individualizado de acordo com as suas exigências e características.  
 Através do desenvolvimento da presente dissertação procurou-se fundamentar as 
razões pelas quais acreditamos que a educação cromática deverá ser promovida desde o início 
da formação do arquitecto, conferindo-lhe a capacidade de manipulação da cor e a 
compreensão das influências subjacentes à sua utilização. Moreira da Silva112 refere que a 
compreensão da cor “trata-se de processo complexo, dado que é ao mesmo tempo cultural, por isso colectivo, 
psicológico, portanto privado, e também fisiológico, portanto universal.”. A cor é um elemento importante 
no ambiente construído por essa razão torna-se fundamental que os responsáveis pela sua 
concepção sejam capazes de interpretar, compreender e antecipar os seus efeitos para garantir 
                                                          
112 MOREIRA DA SILVA, Fernando – “A Materialidade da Cor” – Revista ARTiTEXTOS, Setembro de 2006 – p.139. 
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uma perfeita harmonia entre a estética e as necessidades psicofisiológicas. Tal como refere 
Josef Albers: “A fim de usar a cor de forma eficaz, é necessário reconhecer que a cor engana continuamente”.113  
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
113 ALBERS, Josef – “Interaction of Color” – Yale University Press, 2006 – p.1. 
 “In order to use color effectively it is necessary to recognize that color deceives continually.” 
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ENTREVISTAS 
 
Entrevista Arquitecto Nuno Portela 
 
 
Praça Conde Agrolongo 74,5º-T 
4700-312 Braga 
2 de Outubro de 2013 
 
O Centro Escolar de São Frutuoso é actualmente um dos grandes pilares da rede de 
equipamentos escolares do concelho de Braga. Quais foram as ideias principais para 
a realização deste projecto, quais são as suas principais características?  
 N.P. - O edifício está implantado no núcleo urbano do Montélios e contém 
quinze salas, três destinadas ao pré-escolar e doze salas para o ensino primário. Uma 
das principais preocupações foi a implantação do edifício, de modo adapta-lo da melhor 
forma tanto à exposição solar e à envolvente construída, foi um projecto pensado de 
uma forma muito funcional. O edifico apresenta-se sob a forma de vários volumes que 
conferem ao espaço uma dinâmica estimulante. As salas destinadas às várias actividades 
estão orientadas a sul, para assim tirar o máximo partido da exposição solar, já os 
espaços comuns e de serviço estão voltadas a norte, a escolha destas orientações teve 
em conta o tipo de actividade que cada espaço iria ter as quias as suas necessidades a 
nível de iluminação. Funcionalmente, o edifício desenvolve-se em dois pisos, com duas 
entradas distintas voltadas a norte, uma de serviço e outra que dá acesso ao interior do 
edifício tanto aos espaços comuns como às salas de aula. No piso 0, funciona a área 
administrativa, a secretaria, a cantina, seis salas destinadas à escola primária e três salas 
destinadas ao pré-escolar contem ainda outras salas de apoio, para além das casas de 
banho. Já no piso superior estão as restantes salas da escola primária, como também 
uma biblioteca e as casas de banho. 
 
 
 
As cores no espaço arquitectónico são elementos fundamentais na percepção visual e 
na experiência ambiental, sendo um factor essencial na forma como vivenciámos o 
espaço. Tendo em conta estas premissas, ao projectar o Centro Escolar de São 
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Frutuoso, o tema cor esteve sempre presente ao longo do seu processo de 
trabalho, ou não foi uma questão que surgiu tardiamente no processo 
arquitectónico, deixando-a um pouco para segundo plano? 
 N.P. - Vai surgindo ao longo do processo em função dos materiais que se 
escolheram, tenda em conta que são utilizados por crianças, ou seja, foi escolher os 
materiais simples para que o edifício se mantivesse o mais natural possível e que não 
tivesse grande manutenção. A escolha dos materiais foi feita em função da sua 
durabilidade para a sua manutenção seja mínima e que assim o edifício Que perdurasse 
no tempo sem grandes alterações, mantendo o aspecto inicial. 
 
 
 
A percepção das cores dá-se por relações umas com as outras e quando aplicadas no 
espaço, as cores estão sujeitas a variações de decorrências de factores como: o tempo, a 
luz, o tipo de materiais… Durante o processo da escolha das cores, que cuidados 
teve tendo em conta a decorrência destes factores? 
 N.P. - A ideia foi sempre manter o aspecto inicial e o mais uniforme possível 
do projecto e a escolha destes materiais deveu-se a isso mesmo. E a escolha do material 
recai no betão branco que permite que não haja um aparecimento de grandes fungos, 
permite que não seja necessárias pinturas ao longo da vida do edifício, permite que as 
crianças que se encostem e que façam uso do edifico sem um grande desgaste e sem um 
grande envelhecimento da construção. 
O betão tanto no exterior e interior é branco, da cor da cal, o mais natural possível, para 
deste modo tirar o máximo partido da luz da natural. A cor branca conjugada com a luz 
natural foi uma forma de dar mais iluminação natural ao espaço, evitando assim, o uso 
excessivo de iluminação artificial. 
As madeiras é o mais natural possível também, exactamente pelos mesmos motivos do 
betão permite que possa ter alguma durabilidade e mesmo que haja a necessidade de 
manutenção será sempre fácil de recuperar e de restaurar uma vez que não obriga a uma 
mão-de-obra especializada.   
Os pavimentos exteriores são todos em betão afagado e no interior, por uma questão 
de conforto o pavimento também tem uma cor um pouco mais neutra, são em vinílico, 
sendo um material que tem uma boa resistência ao desgaste garantindo deste modo que 
não haja grande manutenção, preservando assim o conceito inicial do projecto.  
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A cor é um dos elementos da linguagem visual que mais se destacam nos ambientes 
infantis. A sua presença confere alegria e funciona como um identificador da dimensão 
lúdica do espaço. Que cuidados teve em relação à cor a utilizar, tendo em conta a 
faixa etária que iria utilizar o espaço? 
 N.P. - Sim isso foi pensado, primeiro, os vãos foram todos em vidro e que 
permite e não me chateia nada e eles acabam por fazer isso, fechem aquilo à maneira 
deles, ou seja, o edifício foi pensado e projectado da maneira mais neutra possível… 
 
 
 
Ao conferir ao espaço uma cor mais “neutra” foi uma forma do arquitecto dar 
liberdade às crianças de preencherem o espaço a seu gosto? Essa foi a forma do 
arquitecto encontrar esse equilíbrio na utilização da cor? Ou seja sendo este 
projecto uma escola, o arquitecto saberia que iriam existir várias actividades ao longo 
do ano, onde as crianças iriam preencher o espaço com trabalhos com bastante cor, 
sendo que, isto poderia no final causar uma saturação de cor o que tornaria o espaço 
um pouco desagradável.  
 N.P. - (…) Exactamente, porque nos próprios corredores e nos interiores das 
salas têm grandes painéis de aglomerado de cortiça que não se pretendo que aquilo seja 
neutro, esses painéis foram la colocados de propósito para que eles os possam decorar 
à maneira deles e que possam variar a decoração em função do tema das aulas. O que 
para mim é a forma de dar a oportunidade de eles efectuarem a decoração e 
transformação. Ter de usar a cor? Poderia ser, mas é muito arriscado e sinto que não 
tenho a capacidade para isso.  
 
 
 
A mesma situação ocorre nos corredores/acessos que têm a mesma lógica 
cromática, o porquê dessa opção? Faço esta questão porque existem alguns estudos 
que dizem que os corredores/acessos devem ter as paredes pintadas com cores 
diferentes, esta característica facilita a orientação das crianças. 
 N.P. - É um pouco aquilo que respondi anteriormente, era a maneira de dar 
liberdade às crianças e a quem habita o espaço de decorarem o espaço, por exemplo, 
nos cacifos do pré-escolar, já existe essa mudança, eles decoraram os cacifos ao gosto 
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de cada aluno, tornando aquele pedaço único. Depois outra questão tem a ver com a 
manutenção, este edifício pertence à Câmara Municipal de Braga e quem faz a 
manutenção são os funcionários da Câmara e não se poderia usar uma extensa gama de 
cores, porque depois se for necessário uma restauração nunca iria ficar igual. Por isso 
os materiais que foram escolhidos para este projecto têm uma facilidade de manutenção 
que qualquer pessoa poderia fazer, evitando assim que se contrate mão-de-obra 
especializada. Isso poderia levantar outro tipo de problema, porque ao escolhermos 
materiais um pouco fora do vulgar depois a Câmara não iria ter a possibilidade de fazer 
a manutenção, ou seja, tem de ser coisas simples para que qualquer pessoa o possa fazer 
mas que seja possível manter a coerência do projecto inicial.  
 
 
 
Estudos indicam que as crianças têm uma identificação natural com a cor e que 
geralmente as crianças têm uma maior tendência a relacionar-se com as cores primárias 
e saturadas. Ao visitar o espaço foi possível verificar que o arquitecto optou pela 
utilização, maioritariamente, da cor branca, sendo que, para destacar entradas e zonas 
de maior importância optou pela utilização dos castanhos/ocre. Porquê que optou por 
seguir a mesma logica cromática em todo o edifício? E porquê que não 
diferenciou as zonas que eram destinadas ao pré-escolar das zonas destinadas à 
escola primária? Fez alguma pesquisa acerca de quais as cores que se 
adequavam aos espaços infantis, tendo em conta o tipo de uso que iria ser 
atribuído a cada espaço? 
 N.P. - Eu fiz uma escola, que pode ir ver, foi das primeiras escolas que fiz e que 
é em São Vicente na Quinta da Veiga, o projecta de ver ter perto de quinze anos sendo 
que o projecto é muito diferente do centro escolar. Na altura, para identificar as salas 
tinha um pequeno volume que indicava a zona de trabalho, ou seja a ideia era que cada 
volume/caixa estivesse associado a uma cor, sendo todas elas diferentes para cada caixa, 
isso está assim actualmente se for lá ver. Mas não fui eu que escolhi as cores porque não 
tive a tal coragem para fazer isso, mesmo depois de estudos e pesquisas sobre quais as 
cores que se adequavam ao espaço. Então o quê que eu fiz, escolhi meia dúzia de 
crianças e dei-lhes a oportunidade de cada uma escolher qual a cor que queria para uma 
caixa. E a escolha que está lá neste momento não é minha é o resultado da escolha das 
crianças porque eu não tinha a capacidade e a coragem de assumir, de definir quais as 
cores para aqueles espaços porque eu não domino o tema da cor. E gostei do resultado 
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final acho que ficou bastante bonito, com isto não quero dizer que não gosto da 
utilização da cor, gosto de ver em outros trabalhos de outros arquitectos, porque eles 
conseguem ter um maior domínio da cor, que eu infelizmente não tenho.  
 
 
 
Então na sua restante obra, mesmo que não seja dirigida para crianças, não 
costuma utilizar a cor? 
 N.P. - Não, as cores que aparecem nos meus projectos serão através dos 
materiais, as suas cores originais, como as pedras, as mármores, os granitos ou até o 
betão colorido, mas tudo de uma maneira muito natural, agora usar cores mais “vivas” 
não tenho coragem. A única coisa de que tenho coragem, para além da Arquitectura 
faço umas pinturas e aí é que utilizo mais a cor, aí sim tenho a coragem de utilizar as 
cores mais “vivas”. Por isso, a cor só se for mesmo na pintura, onde uso vermelhos 
amarelos, para este tema a pintura surge como um escape porque em relação a outras 
questões a escolha é a base de cores neutras e naturais dos materiais.  
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Entrevista Atelier da Bouça 
 
 
Rua das Águas Férreas,  
52 / 4050 Porto 
4 de Outubro de 2013 
 
Arquitecta Filipa Guerreiro; Arquitecto Tiago Correia; Arquitecto Bruno 
Figueiredo 
 
A Escola Básica de Paredes de Coura é um equipamento escolar importante para o 
concelho pois reúne todas as crianças das escolas do 1o ciclo num só edifício. Quais 
foram as ideias principais para a realização deste projecto, quais são as suas 
principais características? 
 A.B. - Quando surgiu o concurso o lote era uma parcela que está anexa à junta 
de freguesia de Paredes de Coura e que o acontece é que este território tem uma 
ocupação relativamente dispersa apesar de ser um centro urbano nota-se que as parcelas 
estão dispersas, há a rua, um perfil urbano de rua nas zonas centrais mas depois começa 
a ser disperso. Então, em certa medida o lote está num local de transição, porque 
existem infra-estruturas de edifícios com outra escala, temos o pavilhão e uma outra 
escola, profissional, que na altura só tinha um volume e não estava consolidada. Para 
além disso, havia a intenção de fazer uma ligação ao pavilhão gimnodesportivo, no 
fundo, era tentar transformar o lote do terreno que a escola iria ocupar numa espécie 
de percurso que pudesse ser atravessável e que chegasse ao pavilhão. Porque a escola 
iria beneficiar desta estrutura, ou seja, não seria construído, na escola, um 
gimnodesportivo, por isso, existe esta ponte, este passadiço que faz ligação directa em 
relação à cota mais elevada existente no terreno. Em relação à volumetria e à 
implantação a nossa estratégia foi fazer uma ocupação relativamente fragmentada que 
permitisse ter elementos com alguma permeabilidade visual, a intenção não era construir 
ao longo do perímetro do lote. Sobretudo porque existe uma relação com o vale e ainda 
com o muro existente com que iriamos articular fazendo aberturas. Para além disso, 
importava-nos fazer uma frente para o ponto de chegada de acesso automóvel, sendo 
uma entrada mais formal, também por isso o edifício tem um caracter mais 
monumental. Essa entrada faz a recepção mais formal em relação à rua, uma recepção 
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mais institucional, até porque nas imediações se encontram o Tribunal e a Junta de 
Freguesia. Na parte onde se encontram as salas de aula, os volumes vão-se 
fragmentando e tem uma estratégia de ocupação mais dispersa e mais pontual. Para além 
disso, esta estratégia de haver um elemento de ligação e depois a fragmentação de 
volumes tem a ver com uma opção de autonomizar partes do programa e também a 
forma de poder variar a escala destes volumes introduzindo em cada um destes 
elementos um grupo escolar.  
A questão de baixar a escala, tendo em conta que aqui os edifícios não têm grande escala, 
deveu-se ao facto de querer dar aos alunos a possibilidade de sentissem um grau de 
proximidade com a escola profissional adjacente, ou seja, em cada volume estariam os 
alunos divididos por anos, sendo que, os mais novos estariam no volume mais baixo e 
os mais velhos em volumes com uma escala superior. O volume do 4º ano é um edifício 
que tem dois pisos, tem um caracter mais urbano, mais de sala de aula um pouco à 
imagem daquilo que os alunos iriam encontrar no liceu.  
Fomos ocupando os espaços vazios, ou seja, essa articulação de cheio vazio foi cuidada, 
tentando deixar espaço de logradouro para os alunos brincarem. O volume da cantina 
que também faz a frente com a rua, porque supostamente a cantina era para ser também 
utilizada pelos alunos da escola profissional, mas é uma situação que actualmente não 
se verifica. Nós quisemos dar a facilidade à escola para puder alugar este espaço, para 
algum evento, tendo a possibilidade de fechar o resto da escola mantendo apenas o 
volume da cantina em funcionamento. Também existe esta possibilidade em relação ao 
auditório junto à entrada principal.  
 
 
 
As cores no espaço arquitectónico são elementos fundamentais na percepção visual e 
na experiência ambiental, sendo um factor essencial na forma como vivenciámos o 
espaço. Tendo em conta estas premissas, ao projectarem a Escola Básica de 
Paredes de Coura, o tema cor esteve sempre presente ao longo do vosso processo 
de trabalho, ou não foi uma questão que surgiu tardiamente no processo 
arquitectónico, deixando-a um pouco para segundo plano? 
 A.B. - A questão das cores foi sempre importante, nós usamos as cores para 
dar ao espaço um ar mais lúdico, mais divertido para que não seja tão monótono. De 
facto, para contrastar com o que acontece no exterior utilizamos pavimentos contínuos 
e elementos contínuos e por questões de manutenção não poderíamos estar a modificar 
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o tipo de material, o tipo de cor. No exterior temos sempre o revestimento em 
reboco/capoto que é sempre em cinza e também com vazamento é granito cor cinza 
que dá um aspecto bastante homogéneo, essa opção tem a ver com o facto de o edifício 
ter muitos volumes, é muito fragmentado, e portanto era uma forma de demostrar que 
era um único edifício. 
A cor tem a ver com facto de nos já termos experimentado a utilização da cor em outros 
projectos, um pouco à imagem Centro de Monitorização e Interpretação Ambiental 
(CMIA) que também fizemos na altura da Escola de Paredes de Coura, em que 
utilizávamos a cor para destacarmos elementos e zonas mais importantes. Em relação à 
escola a estratégia na utilização da cor era evitar a monotonia no espaço, de ser mais 
lúdico, de ser mais fácil aos alunos se identificarem com determinado elemento e a cor 
ajuda a fazer esta identificação. 
 
 
 
Outra das particularidades do projecto é a utilização da cor na identificação dos cacifos 
destinados aos alunos. Qual foi a razão para utilizar uma vasta gama de cores 
nestes espaços? A utilização de várias cores com um grau elevado de saturação 
não poderá dificultar a procura, por parte das crianças, pelo cacifo que lhe 
pertence ou até mesmo provocar no espaço uma saturação de cor? 
 A.B. - Não tivemos essa preocupação, nós escolhemos as cores porque nos 
agradavam. O facto de ser cores mais saturadas é porque também no resto do projecto 
são utilizadas cores menos saturadas, menos vivas como no exterior do edifício e nos 
pavimentos, onde essas cores são muito mais baças, são cores menos vivas, menos 
vibrantes. Portanto nessa altura resolvemos fazer um contraponto, dando mais vida a 
esses espaços, pois normalmente são locais onde as crianças não iriam passar muito 
tempo e por isso optamos por lhe dar uma importância, um destaque, através do uso 
da cor, que à partida não iriam ter.  
 
 
 
Uma das características deste projecto é a existência de várias aberturas circulares com 
cores associadas, que conferem ao espaço um experiencia visual de luz e cor. Em 
relação ao espaço exterior que tipo de sensações este tipo de aberturas coloridas 
poderá ter em relação ao modo de habitar o espaço? 
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 A.B. - Nós imaginamos que na altura em que o edifício fosse iluminado pelo 
interior, o reflexo destas cores iriam manifestar-se no exterior do edifício, ou seja, 
dariam a entender, a quem vê de fora, que no interior existe uma maior gama de cores 
relativamente às usadas no exterior. O que acontece no interior do edifício tem uma 
riqueza que é inerente ao facto de ser uma escola para crianças dos 3 aos 10 anos de 
idade. 
 Mas esta questão da cor tem a ver com o facto de as crianças se identificam com a cor, 
ou seja, tem uma componente pedagógica, tem a ver com a questão de identificação e 
com a questão de quebrar a monotonia no espaço. Como o corredor é bastante extenso 
tornar-se-ia muito chato se o percurso fosse todo igual por essa razão pensamos nessas 
aberturas coloridas para que haja uma variação de luz e de cor ao longo do percurso e 
também para que haja uma distinção entre os vários espaços que lhe são adjacentes.  
 
 
 
A cor é um dos elementos da linguagem visual que mais se destacam nos ambientes 
infantis. A sua presença confere alegria e funciona como um identificador da dimensão 
lúdica do espaço. Que cuidados tiveram em relação à cor a utilizar, tendo em conta 
a faixa etária que iria utilizar o espaço? Fizeram alguma pesquisa acerca de quais 
as cores que se adequavam aos espaços infantis, tendo em conta o tipo de uso 
que iria ser atribuído ao espaço? 
 A.B. - A questão da cor é muita lúdica e tem a ver com a marcação de 
determinados elementos como os painéis de cor que estão nas entradas das salas. Mas 
a escolha da cor foi muito directa, não se fez grande investigação, foi uma escolha muito 
pessoal tendo em conta as nossas experiências e também nas paletas de cores 
disponíveis nos materiais que escolhemos. 
Aliás nós não tivemos quaisquer restrições ao usar a cor foi uma acção natural tendo 
em conta que era um projecto para crianças e onde poderíamos até ter uma maior 
liberdade para usar uma paleta de cores mais vasta, não teríamos que justificar o porquê 
de as usar, simplesmente porque na realidade a criança está muito relacionada com as 
cores e este era o projecto ideal para as usar.  
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Estudos indicam que as crianças têm uma identificação natural com a cor e que 
geralmente as crianças têm uma maior tendência a relacionar-se com as cores primárias 
e saturadas. Ao visitar o espaço foi possível verificar que a utilização destas cores 
acontece nos locais de passagens, acessos, portas das salas de aula enquanto no interior 
salas de aula optaram por cores menos saturadas para assim aumentarem o grau de 
concentração. Porquê que nas salas destinadas ao pré-escolar optaram pela 
mesma lógica de cores menos saturadas, sendo que para este tipo de idades as 
cores quentes saturadas são as mais indicadas para estimular a criança? 
 A.B. - Foi uma questão muito pragmática, a paleta de cores do linóleo tem uma 
gama baixa de cores e este material bulletin board era o ideal para se utilizar na escola, 
nas salas de aula, não havia outro material que lhe equivalesse, eventualmente 
poderíamos ter utilizado cortiça e pintá-la, só que a durabilidade e a manutenção 
obrigava a ter outro tipo de cuidado. E pode-se verificar que passados cerca de dez 
anos, este material bulletin board encontra-se em boas condições e não levanta grandes 
problemas em questões de manutenção.  
Em relação à distinção de cores nas salas do pré-escolar, devido ao material que 
utilizamos ficamos logo condicionados à paleta de cores que o material tem e por isso 
não dava para fazer grandes distinções ente salas. Mas também foi uma opção nossa, 
porque à partida saberíamos que estes tipos de salas iriam ser decoradas com os 
trabalhos das crianças e por isso demos essa liberdade, para que elas através de trabalhos 
e actividades escolares pudessem colorir a sala.
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Empédocles 
ȃ̇Ȉ̕ a.C. - ȃ˜Ȁ a.C.ȩ
Os ȃ elementos:
- Tera ̇vermelhoȩ,
- Ar ̇amareloȩ,
- Fogo ̇brancoȩ,
- Água ̇pretoȩ.
a.C.ȃ̌ȃ
Michel Eugène Chevreul 
Ȁ̇Ȇ¨  ̃- Ȁ¨ Ȉ¨ȩ
O círculo da cor de Ȇ̕ segmentos que 
deﬁnia a tonalidade das cores em di-
recção ao preto ̇menor intensidadeȩ 
e ao branco ̇maior intensidadeȩ.
Um novo sistema cromático tridi-
mensional de Chevreul exponha a in-
ﬂuência exercida na visão por obje-
tos através de movimentos circu-
lares em torno de um eixo. Era con-
stituído por um hemisfério em leque 
onde as cores puras estavam situa-
das e que ocupavam os raios da su-
perfície de base. 
Ȁ¨ Ȁ̃
Ewald Hering 
Ȁ̇¨ ȃ˜ - ȀȈȀ¨ȩ
As suas investigações focavam-se 
em aspetos mais introspetivos das 
cores, preocupando-se com as teori-
as de perceção da cor coretamente 
sobre a perceção das quatro cores 
fundamentais ̇azul, amarelo, ver-
melho e verdeȩ. Hering aﬁrmava 
que os cones fotoreceptores estão 
ligados entre si e que formam três 
pares oponentes de cor ˙ azulΫam-
arelo, vermelhoΫverde e brancoΫpre-
to.
Ȁ¨Ȇ¨
Nicholas Ogden Rood 
Ȁ̇¨ Ȁ˜ - ȀȈ̌ ȩ̕
No livro Modern Chromatics: With 
Applications to Art and Industry, ex-
plicava que as cores eram difer-
entes umas das outas consoante 
três variáveis ̇matiz, luminosidade 
e saturaçãoȩ. Rood foi pioneiro na 
compreensão do sistema de mistu-
ra de cores - fazer a distinção entre 
cores aditivas ċores formadas 
através de feixes luminososȩ e cores 
subtrativas ̇cores formadas através 
da subtração de luzȩ.
O sistema cromático era constituí-
do por círculos coloridos concêntri-
cos, tendo por base as cores primári-
as que à medida que se vão aproxi-
mando do centro ̇cor brancaȩ tor-
nar-se-ão gradualmente mais 
claras.
Ȁ¨ȆȈ
Albert Henry Munsel 
Ȁ̇¨Ȅ¨-ȀȈȀ¨ȩ
O sistema Color Tree ̇Árvore da Corȩ 
descreve a cor segundo três 
variáveis ˙ matiz luminosidade e sat-
uração, ao longo de um eixo vertical 
de uma escala de cinzas, sendo que 
no topo desse eixo encontrar-se-ia a 
cor branca e na base o preto.
Munsel determinou que o sistema 
cromático é constituído por cinco 
cores fundamentais:
 
- Vermelho, 
- Amarelo, 
- Azul, 
- Verde 
- Púrpura.
ȀȈ̌Ȅ
Wilhem Ostwald 
Ȁ̇¨Ȅ˜ ˙ ȀȈ˜ ȩ̕
O círculo de cores de Ostwald consis-
tia numa sequência de vinte e 
quatro cores em oito grupos de três, 
sendo que as cores fundamentais uti-
lizadas eram:
- Vermelho, 
- Amarelo, 
- Verde, 
- Azul, 
e as cores intermédias eram:
- Laranja, 
- Verde folha, 
- Turquesa 
- Púrpura.
Com estes sistemas Ostwald preten-
dia entender quais as combinações 
de cores que eram mais agradáveis 
ḣarmónicasȩ ao homem.
ȀȈȀ̃
Johannes Itten 
Ȁ̇¨ Ȉ¨-ȀȈ̃Ȇȩ
A cor é uma série de sistemas de con-
trastes e forças opostas.
O círculo cromático é constituído 
apartir da disposição das cores 
primárias ̇azul, vermelho e amareloȩ 
num triângulo equilátero. Em volta 
desse triângulo encontravam-se as 
cores resultantes das misturas entre 
as cores primárias ̇coressecundárias 
- verde, laranja e roxoȩ, que forma-
vam um hexágono. O sistema 
cromático é complementado através 
de um círculo, que circunscreve o 
hexágono e que é constituído pelas 
cores primárias e secundárias para 
além das cores terciárias.
Posteriormente, Iten desenvolveu a 
esfera e a estrela de cores para com-
preender e visualizar as misturas 
entre os matizes, de acordo com os 
tons de cinza e o contraste claro-es-
curo. 
ȀȈ̕̕
Platão 
ȃ̇̕  ¨a.C. - ˜ȃȆ a.C.ȩ
ȝA cor é uma chama que sai dos 
corpos de todos os tipos, com suas 
partes proporcionais à nossa visão de 
modo a produzir a percepção.Ȟ
Aristóteles 
̇˜ ȃ¨ a.C. - ˜̕  ̕a.C.ȩ 
- As cores eram uma propriedade in-
trínseca do objeto, assim como o seu 
peso, material e textura. Através da 
mistura do branco, amarelo, vermel-
ho, violeta, verde, azul e preto que se 
proporcionava a criação de todas as 
tonalidades existentes. 
Pitágoras 
Ȅ̇ȆȀ a.C. e ȃȈ̌ a.C.ȩ
- As cores eram uma propriedade in-
trínseca do objeto, assim como o seu 
peso, material e textura. Através da 
mistura do branco, amarelo, vermel-
ho, violeta, verde, azul e preto que se 
proporcionava a criação de todas as 
tonalidades existentes. 
a.C. a.C.ȃ̌  ̌     -  ˜ȃ̌
Leon-Battista Alberti 
Ȁ̇ȃ̌ȃ - ȀȃȆ̕ȩ
Os ȃ elementos:
- Tera ̇cinzaȩ,
- Ar ̇azulȩ,
- Fogo ̇vermelhoȩ,
- Água ̇verdeȩ.
Leonardo da Vinci 
Ȁ̇ȃȄ̕-ȀȄȀȈȩ
Tratato dela Pitura:
- A cor é uma propriedade da luz.
As cores primárias:
 - Branco ̇luzȩ
 - Amarelo ̇teraȩ
 - Verde ̇águaȩ
 - Azul ̇arȩ
- Vermelho ̇fogoȩ 
Ȁȃ˜  ̃- ȀȄ̌Ȉ
Isaac Newton 
Ȁ̇̃ȃ̕-ȀȆ̕Ȇȩ
As sete cores do espectro ̇tantas 
quantas as notas musicais da escala 
diatónica e as esferas dos planetasȩ:
- Vermelho ̇nota Cȩ,
- Laranja ̇nota Dȩ,
- Amarelo ̇nota Eȩ,
- Azul ̇nota Gȩ,
- Índigo ̇nota Aȩ, 
- Violeta ̇nota Bȩ, 
- Branco ̇nota Oȩ.
ȀȆ̌ȃ
Faber Birren 
Ȁ̇Ȉ̌  ̌˙ ȀȈ¨ ȩ¨
No Rational Color Circle, Biren orde-
nou as cores em intervalos iguais, 
cpreviligiando as cores quentes por 
acreditar que o olho humano via 
mais cores quentes do que frias. 
dentro do circulo encontava-se assi-
metricamente a cor cinzenta. 
Posteriormente, Biren desen-
volveu triângulos onde expunha as 
relações visuais epsicológicas das 
cores, utilizando as cores primárias, 
o preto e o branco nos vértices dos 
triângulos.
ȀȈ˜ȃ
J. Frans Gerritsen
O seu sistema cromático baseava-se 
na representação das três carac-
terísticas da cor ̇matiz, luminosi-
dade e saturaçãoȩ dispostas circular-
mente em torno de um eixo vertical 
de luminosidade em que o Branco 
Ȧȩ representa a gradação ̌ superior 
e Preto ̇Jȩ representa a gradação ̌ 
inferior. O sistema é composto por 
um cilindro de seis cores:
- Amarelo ̇Cȩ, 
- Vermelho ̇Gȩ, 
- Magenta ̇Eȩ, 
- Azul ̇Hȩ, 
- Ciano ̇Dȩ, 
- Verde ̇Fȩ. 
O grau de saturação máximo das 
cores é atingido quando estas estão 
dispostas na extremidade do siste-
ma, por conseguinte e dependendo 
da posição relativamente ao eixo 
central o grau de luminosidade vai 
variando.
ȀȈȆȄ ȀȈ¨ȃ
Natural Color System 
NCS é um sistema composto por 
seis cores complementares  ˙
quatro cores cromáticas ̇amarelo, 
vermelho, azul e verdeȩ representa-
das tridimensionalmente por um 
cone duplo, e por duas cores ac-
romáticas ̇branco e pretoȩ localiza-
das em cima e em baixo do círculo 
de cores. Cada cor representa matiz-
es sendo que cada tonalidade apre-
senta várias nuances que depend-
em da variação de três parâmetros: 
whiteness, blackness e chromatic-
ness. 
Estes parâmetros criam triângulos 
de cor com escalas divididas em 
cem etapas que indicam a percent-
agem de cada cor, a base do triân-
gulo representa a escala de cinzen-
tos desde o branco ̇Wȩ até ao preto 
Ṡȩ, o vértice do triângulo repre-
senta o chromaticness máximo ̇Cȩ.
ṄCSȩJohann Wolfgang von 
Ȁ̇ȆȃȈ-Ȁ¨˜̕ȩ
A cor é um fenómeno ﬁsiológico e psi-
cológico, as sensações das cores surgem 
na mente do observador moldadas pela 
percepção.
No círculo simétrico de Goethe as cores 
complementares estão localizadas em 
posições diametralmente opostas. O cír-
culo era representado por seis cores:
- Vermelho ̇Rȩ, 
- Laranja ̇Oȩ, 
- Amarelo ̇Yȩ, 
- Verde ̇Gȩ, 
- Azul ̇Bȩ. 
- Púrpura ̇Pȩ.
Goethe
Ȁ¨Ȁ̌
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Philipp Otto Runge 
Ȁ̇ȆȆȆ-Ȁ¨Ȁ̌ȩ
O primeiro sistema cromático tridimen-
sional em esfera que media a relação 
entre os matizes, graduando-os em esca-
las de luminosidade e saturação.
No sistema de Runge as cores puras e re-
spectivas misturas estavam situadas no 
equador da esfera, à medida que as cores 
se aproximavam dos polos superior ̇bran-
coȩ e inferior ̇pretoȩ alteravam a sua tonal-
idade.
Ȁ¨Ȁ̌
 
